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Na porta da seguinte enfermaria está pintado um homem sem boca, que logo 

entendi ser o Silencio dizia a le t ra : 

Em me calar escolho a melhor parte. 

Os desta casa são uns que por seus pecados foram pôr seu amor em parte, 

onde, se o dizem, lhe pode vir mais mal que bem, e não outro premio, senão os 

sonhos que a continua imaginação lhes acarreta , e ainda nestes é muito certo acor-

dar ao quebrar dos escudos e derramar das lagrimas. Também aqui jazem uns 

pecadores, que de levarem muitos maus dias e noites por grangearem a vontade da 

pastora , tem recado que podem entrar a uma despois da meia noite, e ainda que 

o coração lhe diz que pode haver cilada, todavia entre amor e temor en t r am; senão 

quando (Deus nos livre) sai o t runfo de paus, e dando lhe muita pancada, ele vai 

em falsete lançando o contraponto ao cantochão do compasso que nas costas lhe 

fazem; e finalmente faz o mofino tres vai, e ficando com o risco, com o pau nas 

costas e a sota na baralha. Estes comem carne de boi, que como elles a cortam 

despois de servir, outros comem leite de dormideiras. De uns é a enfermeira a 

Altive^a, de outros a Desgraça. 

A divisa da seguinte enfermaria era um ÎSJIO sem dentes, olhando para um 

alqueire de cevada, e diz o m o t e : 

Boa é minha vontade, mas não posso. 

Estes são uns velhos loucos e namorados, que, quando com momos enganam 

a rapariga inocente ou com dinheiro pagam e obrigam a puta baixa, lhe não toma 

a espingarda fogo, estando já sobre a caça, os quaes despois de entrados na esta-

cada, aparecido o sol e dado sinal da justa, por mais que com as esporas piquem o 

fraco rocim e lhe puxem polo freio, não lhe podem fazer alevantar a cabeça, que 

tem o estoque tão branda a tempera que facilmente a junta a ponta com os cabos, e 

disto é para haver dó. Aqui jazem também uns cobardes, que por parecerem ho-

mens namoram a pecadorinha, que, cuidando que o são, se lhes entrega, e aqui 

t roce a porca o rabo, e se vem elles em um grande aperto, porque nunca lhe pa-

receu que o negocio chegasse a tanto, e dão desvio à occazião, porque tem mais 

medo de lhe tocarem do que Adão teve de tocar o pomo vedado, e assi se boa estava 

a moça, boa a deixam. Pois vem cá parvo, se andavas após isto, agora que o 

tens, que lhe esperas ? como não saltas nele a unhas e a dentes, e no cabo lhe lambes 

o dedo e a mão t o d a ? Vai-te ao dezerto, madraço, mija na polvora, que não sabes 

o que perdes. A todos estes dão aqui desejos frios, e são suas enfermeiras a Im-

potência e Cobardia. 

Na divisa da seguinte enfermaria estava Narciso namorado de si mesmo, e o 

mote dizia: 
Contente sou de rnim, e a mim só quero. 

Certo que me espantou a confiança destes. E querendo saber quem eram, achei 

serem uns que andam de amores comsigo mesmo, mais melindrosos que uma 

dama Valenciana, prezam-se de bom carão, e não andam de noite, porque dizem que 

lhe faz mal o sereno, e dormem com luvas de cão por terem boas mãos, imprensam 

a barba e o topete, uzam de meneios e palavras afeminadas, e trabalham quanto 

podem por não parecerem homens, e se algum lhe lembra.mulher , cuidam que é 

obrigada a roga-los. Estes merdinhas, estes ninguens, me aborrecem como moscas, 

porque não são homens nem mulheres, e é mal empregado o tempo que se falia 

neles. Todos comem cebo confeito, e é sua enfermeira a Fanchonice. 
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Daqui me saí com a mão nos narizes e o estomago embrulhado de ver estes 

filhos das pu tas ; mas desempoei-me com a divisa da seguinte enfermaria, que era 

um Altnofreixe com o mote assim: 

Na mudança sirvo e valho, 

Que minha esperança e gosto 

Na mudança tenho posto. 

Estes doentes pola maior parte são uns que tem amores das portas adentro, 

porque assim as donas, como o veador, andam sempre com o olho sobre o hombro , 

e elles todo o anno esperando polo inverno e sua entrada, em que se muda a caza da 

villa para a Cidade, e na do verão em que se muda para a quinta, porque então no 

carregar, descavalgar e cavalgar, prega-se o gosto, dezejo, e aguilhão, mas como 

bespa logo morrem, porque este jubileu de amor lhe permite o tempo não mais que 

uma vez no anno; estes coitados comparo eu á mão de Judas, que não serve mais 

que uma vez no anno. Estes comem fígados de esperanças, porque lhe comem tam-

bém os seus; é sua enfermeira a Mudança. 

Na por ta da seguinte enfermaria estava um Rouxinol cantando, e diz o mo t e : 

Canto até alcançar o que dezejo. 

Os desta caza são uns velhaquinhos, que nenhum momento deixam de solicitar 

a dama a que se afeiçoaram, e não a deixam a sol nem a sombra. Estes regatões do 

bem querer não tem parte ou habilidade que não desenfardelem com mui pequena 

ocazião; cantam, tangem e bailam, correm, e saltam, e finalmente brigam, por mostrar 

que tem postura airosa com a espada na mão; e prezam-se de terem tomado lições 

de Paredes, mestre que foi dei Rei de Espanha. Estes pola maior parte fazem 

feira de seus amores com quem quer que encontram, e poios não terdes por pal-

reiros, dizem-vos logo ao principio da paga que — El mal comunicado se mejora; 

e após isto, vai o feito e por fazer, que como quer que sejam escrupulosos, alimpam 

a consciência de tudo. Ora se vem a alcançar o que pretendem, e tomam a lebre 

após que andam e tem tanto corrido, em lhe pregando o dente nenhum caso fazem 

mais delia, e dizem que é carne que continuada faz pelar o pelo; e fazendo-se na 

volta do sargaço, dizem que assi o fez Eneas com a Rainha Dido, a quem ela quis 

obrigar com lhe dizer que no mais secreto de suas entranhas sentia vivas prendas 

suas, e o velhaco assobia-lhe como Roxinol, e vai-se para uma e outra parte. Estes 

comem carne de Cuco, por ser passaro que em nenhuma parte faz n inho: é sua 

enfermeira a Velhacaria. 

Bem diferente gente são os da seguinte enfermaria, a qual tinha sobre a porta 

uma Rola, turbando com os pés a agua que queria beber, e dizia a l e t ra : 

Pois a Morte me deu tal perda e magoa, 

Não quero verde ramo ou fcrmosa agoa. 

Os doentes desta enfermaria é gente de melhor feição, porque todos são uns 

amantes de veras, que, despois de morta sua amada pastora, não sabem mais querer 

a outra, nem perder a dor e sentimento que disso tem, tendo-a continuamente re t ra-

tada na memoria, e se estão sós, faliam com ella, e elles mesmos se respondem, e se 

choram, afigura-se-lhe que vem a causa de suas lagrimas e magoas, queixando-se 

da morte , ou porque lhe levou quem amavam ou porque os não leva a elles, e em 

fim se tem algum gosto, logo o turbam com a lembrança do que perderam, e vivem 

uma triste vida ou para melhor dizer em continua morte. Estes se sustentam de 

lembranças tristes do que perderam, e é sua enfermeira a Saudade. Aqui jazem tam-
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bem uns firmes n a m o r a d o s ent regues a pensamentos tristes e amorosos , que para os 

lograr andam buscando lugares solitários, apar tados do t r a to h u m a n o , inimigos da 

conversação da gente, prodigos de lagrimas e suspiros, usei ros e vezeiros em fazer 

soli loquios tristes, e tão bem satisfeitos deste es tado , que o não t roca rão polo mais 

felice da vida. Es tes comem codornizes, de quem se escreve se sus tentam um 

cer to t e m p o do anno de u m a semente venenoza ; e é sua enfermei ra a m e s m a 

Melancolia. 

A ult ima enfermar ia tinha por divisa o mon te Pa rnaso e Apolo sentado em 

Castalia, e dizia o m o t e : 

Que cousa lia melhor que a poesia, 

Nem que tenha tal preço e tal valia ? 

Aqui es tão os Poe ta s namorados , gente soberana e divina, todos coroados com 

capelas de louro, e merecedores de alcançar dos h o m e n s grande fama e gloria, e 

das mulheres o f ru to de seu t rabalho e habilidade, que se é verdade que donde ha 

amor , efeitos de amor se causam, claro está que melhor , mais doce e suavemente 

mos t r am amor estes e mais de veras a m a m , e que nem por isso fazem versos, 

po rque en tão mentem, que é verdade serem estes milagres de amor , que ele não faz, 

s enão donde o ha. 

Ora , senhor , nes tes t resmalhos ent ra toda a sor te de peixe que no mar de 

A m o r anda, nestas quinze enfermar ias jaz hoje o mundo todo. Es te é o hospi tal 

de Cupido que me mandais pedir , e por vos in formar la rgamente o corri todo, t i rando 

a casa dos Orates , po rque receei achar -me nela, e me não quis atrever a ver tal 

amigo em tal lugar e estado. Peço-vos que não cuideis que por estar cá nestes 

montes ando ocioso para me entregar a semelhante brinco como este, que inda que 

mudei de freguesia, t ambém cá pago os dizimos e primícias de meus cuidados, I em-

brancas , desejos, e pensamentos , e a todas as horas . 

I tem escrever tres folhas de papel em julho é peor que t o m a r suadouros , m o r -

mente quando o vosso moço me limita qua t ro horas , quando a um homem que 

padece, lhe dão vinte e qua t ro horas para arrezoar . E fechando a abobada com 

novas minhas , vos digo que anda minha l iberdade para se pôr com dono, e já es-

tava pos to a segui-la e servir o que a levar, que, segundo entendo, são uns fo r -

mosos olhos. A etc. deste mon te em 9 de julho. &. 

X I I 

Resenha bibliográfica 

A e x e g e s e b i o g r á f i c a e c r í t i c a , e m m a t é r i a l i t e r á r i a , r e q u e r s e m p r e 

a p o s s e d o s t e x t o s o r i g i n a i s i m p r e s s o s , e m u i t o m a i s n o c a s o d o R o -

d r i g u e s L o b o , c e r c e a d o e l e s a d o n a s e d i ç õ e s t a r d i a s e v u l g a r e s . 

A b a r b o u - n o s a r e b u s c a d a s e d i ç õ e s p r í n c i p e s d a s o b r a s d o n o s s o 

e s c r i t o r . 

A B i b l i o t e c a N a c i o n a l d e L i s b o a a p a r e c e u - n o s s i n g u l a r m e n t e d e s -

b a l i z a d a ; p o s s u e a p e n a s : — a Primavera, n a 3.® e d . , q u e é a i n d a 
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i m p r e s s ã o a u t ê n t i c a d o A . ; — a Eufrosina d e J o r g e F e r r e i r a d e V a s -

c o n c e l o s , p u b l i c a d a p o r R o i z L o b o ; — a Corte na Aldeia e a Jornada. 

D a s m e s m a s e d i ç õ e s p ó s t u m a s p o u c a s t e m . H o u v e e m t e m p o a l i , 

s e g u n d o a fé d o s v e r b e t e s c a t a l o g a d o s , a s i . a s e d i ç õ e s d a s Eglogas, 

d o Condestabre, e é n a t u r a l q u e t a m b é m n ã o c a r e c e s s e d o Pastor 

Peregrino e d o Desenganado. L e v a r a m s u m i ç o o u s o f r e r a m m ã o 

b a i x a p o r p a r t e d a l g u m r a t o — p r a g a h a b i t u a l d e s t a b i b l i o t e c a — d e 

d e n t e c u b i ç o s o d a s e s p e c i a l i d a d e s d o L e r e n o . 

R e c o r r e m o s á s l i v r a r i a s p a r t i c u l a r e s — á d o n o s s o f i n a d o a m i g o 

F . T o m á s , a o d e p o i s d i s p e r s a , e à d e F e r n a n d o P a l h a , n a p o s s e 

d o d r . F r a n c i s c o V a n z e l l e r q u e n o s f r a n q u e o u b i z a r r a m e n t e o s e u 

a c e s s o . A p r i m e i r a p r o p i c i o u - n o s o Condestabre, a 2 . a e d . d o s Ro-

manees, a Jornada, e o i n e s t i m á v e l r e t r a t o d o L e r e n o ; a s e g u n d a 

c o n t a , à l ê m d a l g u m a s r a r a s e d i ç õ e s p ó s t u m a s , o Condestabre, a s 

Eglogas e a Primavera (3.a ed.). 

E n r i q u e c e m a B i b l i o t e c a d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a a s e d i ç õ e s 

p r í n c i p e s d o Pastor Peregrino e d o Desenganado, à l ê m d a s Eglogas, 

Condestabre, Côrte, Jornada e o u t r a s e d i ç õ e s , q u e a t o r n a m a m a i s 

r i c a d a s l i v r a r i a s p o r t u g u e s a s e m o b r a s d o b u c ó l i c o l . 

F i c á v a m o s t o d a v i a i n s a t i s f e i t o s , p o r q u e n ã o v í a m o s a i n d a p r e e n -

c h i d o s t o d o s o s n ú m e r o s d a s e d i ç õ e s a u t o r i a i s — Primavera ( i . a e 2 . a ) , 

Romances ( i . a ) e Elegias ao SS. Sacramento. B a t e m o s à p o r t a d a 

B i b l i o t e c a P ú b l i c a d o R i o d e J a n e i r o , a q u e s e r v i u d e n ú c l e o a l i v r a r i a 

d o b i b l i ó f i l o a b a d e d e S e v e r ; a b u s c a d i l i g e n t e d o d r . C í c e r o , d i r e c t o r 

d a b i b l i o t e c a , a m á v e l m e n t e p r o v o c a d a a n o s s o p e d i d o , g r a ç a s à i n t e r -

v e n ç ã o o b s e q u i o s a d o e m p r e g a d o d a n o s s a o s r . G . S e n n a e n t ã o n a 

c a p i t a l f l u m i n e n s e , f o i d e t o d o i m p r o f í c u a . M e l h o r f o r t u n a a d v e i u 

d o a p ê l o p a r a L o n d r e s e M a d r i d . D a m a g n í f i c a B i b i . d o British 

Museum, p o r i n t e r v e n ç ã o d a n o s s a l e g a ç ã o e g r a t a b o a v o n t a d e d o s 

e x . m 0 ' s r s > T e i x e i r a C o m e s , n o s s o m i n i s t r o , e C â m a r a M a n u e l , v i -

n h a - m e n o t í c i a d a 2 . a e d . d a Primavera, a s s i m c o m o a d o u t r a s e s p é -

c i e s t ã o i m p o r t a n t e s p a r a o n o s s o p r o p ó s i t o , e s p e c i a l m e n t e e m m s s . , 

t a n t o a u t ê n t i c o s , c o m o a p ó c r i f o s (v . c a p . x i ) . 

G r a ç a s â e x p e r i m e n t a d a a m i z a d e d o m e u i l u s t r e c o l e g a m a d r i l e n o 

d r . D . F e d e r i c o M o n t a l d o e à d i l i g ê n c i a d o b i b l i ó f i l o o s r . D . G a b r i e l 

D e l R i o y R i o , d e p a r o u - s e - m e a p r e c i o s a e d i ç ã o i n a u g u r a l d a Pri-

mavera, e a 2 . a d o Pastor Peregrino. A a d m i r á v e l B i b l i o t e c a d e 

M a d r i d é u m r e p o s i t ó r i o r i q u í s s i m o d a s o b r a s d o L o b o , n ã o h á o u t r a 

1 Muito devemos neste pon to à amabi l idade do erudi to prof. Mendes dos Re-

médios . Meu filho Rica rdo Jorge, ao tempo (1910) aluno da Universidade, t i rou-me 

cópias na Biblioteca do que me impor t ava . 
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q u e s e q u e r s e l h e a p r o x i m e ; à s d o s e u f u n d o p r i m i t i v o j u n t o u m a i s 

t a r d e a s d a s l i v r a r i a s d e A g o s t i n h o D u r a n e P a s c o a l d e G a y a n g o s . 

A f a r t u r a v a i t ã o l o n g e , q u e p o s s u e e m d u p l i c a d o a m a i o r p a r t e d a s 

e d i ç õ e s a u t o r i a i s . E s t e t e s o i r o m e r e c i a r o m a g e m d e e s t u d o , a q u e 

p e s s o a l m e n t e t i v e m o s a f o r t u n a d e p r o c e d e r e m m a i o d e 1 9 1 2 , s o b 

a c o n t i n u a d a g e n t i l e z a d o s r . D e l R i o , c h e f e d a s e c ç ã o d o s l i v r o s 

r a r o s . 

A e d i ç ã o o r i g i n a l d o s Romances, t ã o i m p o r t a n t e d o c u m e n t a l m e n t e , 

e s s a é q u e s e f r u s t o u d e t o d o a o n o s s o e m p e n h o ; a m u i t o f a v o r v i m o s 

a p e n a s o e x e m p l a r d a e d i ç ã o p ó s t u m a . D a s Elegias ao SS. Sacra-

mento, o b r a a u t ê n t i c a d o L o b o , n e m a m o s t r a riem v e s t í g i o s ; n e n h u r e s 

s e m e d e p a r o u e s t a i g n o r a d a p e ç a . 

A i v a i a d e s c r i ç ã o e a e n u m e r a ç ã o d a s é r i e e d i t o r i a l d o e s c r i t o r , 

e c o m e l a a i n d i c a ç ã o d o p o u s o c o n h e c i d o d a s o b r a s — n o t í c i a p o r 

t o d o s o s m o d o s ú t i l e t ã o d e c o s t u m e e s q u e c i d a p e l o s b i b l i ó g r a f o s . 

O s ROMANCES. — E s t r e i a d o p o e t a L e r e n o , o s b i b l i ó g r a f o s i n s c r e v e m 

a s s i m a i . a e d . d o s Romances n a t e s t a d a d o r o l d a s s u a s o b r a s : 

P R I M E I R A E SEGUNDA P A R T E DOS R O M A N C E S de Francisco Rodrigues 

Lobo de Leiria. Co imbra , por António Barrei ra , I5Q6. In-16.0. 

B a r b o s a c e r t a m e n t e q u e a v i u ; I n o c ê n c i o , G a l h a r d o , S a l v á , n u n c a 

a d i v i s a r a m . B a t i a t o d o s o s f e r r o l h o s d e q u e m e l e m b r e i e q u e m e 

l e m b r a r a m , s e m t o p a r o p a r a d e i r o d u m e x e m p l a r . N ã o a p a r e c e u 

e m n e n h u m a l i v r a r i a p a r t i c u l a r o u p ú b l i c a d o p a í s ; t ã o p o u c o n o e s -

t r a n j e i r o e m L o n d r e s , M a d r i d e R i o d e J a n e i r o . 

L o g r e i s o m e n t e , c o m o j á d i s s e , p ô r o s o l h o s n a e d i ç ã o d e 1 6 5 4 , d e 

q u e e x i s t e m e x e m p l a r e s n a B i b l i o t e c a N a c i o n a l d e L i s b o a ( 2 e x e m -

p l a r e s ) , B i b l i o t e c a M u n i c i p a l d o P ô r t o e n a L i v r a r i a h o j e d e s f e i t a d e 

F e r n a n d e s T o m á s ; l á f o r a s e i a p e n a s d o u t r o n o British Miiseum. 

I n o c ê n c i o d i z t e r v i s t o u m n o p o d e r d e F i g a n i è r e . 

PRIMEIRA / E / SEGVNDA / P A R T E DOS / ROMANCES / DE FRANCISCO / Rôij 

L.obo, de / Leiria. / E M LISBOA. / Com todas as licêças necefsarias. / Por 

Manoel da Sylua / anno 1654. / A cujla de Felipe Iorge merca / dor de 

liuros, na rua noua. 

Dim. 12,6 X 7,5 == In-8.° = Fl. 88, numeradas pela f rente , alem de 

II fl. prelim. sem num. (rosto e licenças) — Sign. A-L, todas de 8 fl. = 

In-f ine: Finis. 

A i . a l i c e n ç a é d e 1 9 d e m a i o d e 1 6 3 4 e a s d e c o r r e r e t a x a s ã o 

d e 7 e 8 d e j u l h o d o m e s m o a n o . N a i n f o r m a ç ã o d o c o n s e l h o d i z - s e ; 
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«Pode se tornar a imprimir este livro...»—o q u e m o s t r a q u e a 

o b r a f o r a j á e d i t a d a . N o t i c i e i j á q u e R o i z L o b o , à f r e n t e d o Pastor 

Peregrino (1608), i n s e r e o s Romances n a l i s t a d o s s e u s l i v r o s e s t a m -

p a d o s . T u d o c o n c o r r e , p o i s , i n c l u i n d o a l e i t u r a c r í t i c a d o t e x t o , p a r a 

d a r f é à m e n ç ã o d o s b i b l i ó g r a f o s d a e d i ç ã o p r í n c i p e d e 1 5 g 6 q u e s e 

m e f o i i n e n c o n t r á v e l . A p r o p r i a d e 165-4, q u e t a l v e z s e j a a s e g u n d a , 

PRIMEIRA 
E 

S E C V N D A ' 

P A R T E D O S 
R O M A N C E S 

D E P ^ A i i C I S C O 

^ L oh,de 

Leiria„ 

E M L I S B O A . 

Cem tod&i <£<1 thepzs iiecefíeriat. 

P o r M s n o d d a S y i u a . 

a n n o 1 6 ^ 4 » 

A cufia. de Felipe lorge merca 

dor de IivrQftfa rua rrou&. 

t o r n o u - s e u m a r a r i d a d e — p o r s i n a l , q u e , c o m o t o d a s a s e d i ç õ e s p ó s -

t u m a s , e s t á i n ç a d a d e d e t u r p a ç õ e s e e r r o s , a l g u n s d o s q u a i s i r r e m e -

d i á v e i s . 

A PRIMAVERA. — T o c a à B i b l i o t e c a N a c i o n a l d e M a d r i d a h o n r a d e p o s -

s u i r , e e m d u p l i c a d o , a i . a e d i ç ã o d a Primavera d e 1601 ; é a 

ú n i c a a m o s t r a d e q u e p u d e h a v e r n o t í c i a . 





| D E F R A N - S p 
c i s c o R O D a i -

á ? G V E Z LOBO. 
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U Çondcfia de Odemira. S S j 

E M L I S B O A 

de tintos. 

A N N O D O S E N H O R 
cDCL ~ 
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P o r t a d a o r l a d a : 

A P R I M A V E R A / DE F R A N - / c i sco R O D R I - / GVEZ L O B O . Offerecida A 

D O N A / IVLIANA de Lara / Condefsa de Odemira. (Vinheta t ipográf ica) . / 

E M L I S B O A / Per Iorge Rodriguef Impreffor / de liuros. / A N N O DO S E -

N H O R , / M.DCI. 

Dim. i 8 , o X 11,5 = In-8.° = II fls. prelim., s. n. — Fls. 196, num. pela 

frente. — Sig. A-Bb, de 8 fls., m e n o s a ult. de 6. = In-fine : Fim / S O L I D E O 

HONOR & G L O R I A . E dentro d u m a o r l a : Imprefso em Lisboa per Iorge / 

Rodrigue^ / Anno do Senhor MDCI. 

E x e m p l a r e m e x c e l e n t e c o n s e r v a ç ã o , e n c a d e r n a d o e m c a r n e i r a 

v e r d e ; p e r t e n c e u a A g . D u r a n . A s l i c e n ç a s v e e m n o v e r s o d a p o r -

t a d a . D a t a d e 1 9 - 9 - 6 0 0 o d e s p a c h o p a r a a r e v i s ã o d o l i v r o . O 

p a r e c e r d e f r . M a n u e l C o e l h o i n f o r m a a s s i m : «Vi e s t e l i v r o i n t i t u l a d o 

a P r i m a v e r a , juntamente com quatro eglogas. A u t o r F r a n c i s c o R o -

d r i g u e s L o b o ; n ã o t e m c o i s a a l g u m a c o n t r a a n o s s a s a n t a F é c a t h o -

l i c a , b o n s c o s t u m e s e g u a r d a d e l l e s , a n t e s h e o b r a m u i t o c u r i o s a e 

que ha de contentar a muitos». A l i c e n ç a f i n a l p a r a a i m p r e s s ã o é 

d e 23-IO-6OO . S e g u e a d e d i c a t ó r i a a D o n a J u l i a n a d e L a r a , c o n d e s s a 

d e O d e m i r a * (v . c a p . í v ) . 

O i n f o r m a d o r , q u e p o r s i n a l a g o i r a c o m p r e s c i ê n c i a c r í t i c a o b o m 

s u c e s s o d a o b r a , f a l a d e q u a t r o é g l o g a s q u e v ã o j u n t a s ; o r a t a i s p e ç a s 

n ã o f o r a m i m p r e s s a s . E p o s s í v e l q u e c o m a p a s t o r a l o L e r e n o en-

c o r p o r a s s e q u a t r o é g l o g a s , j á e n t ã o c o m p o s t a s , d a s q u e q u a t r o a n o s 

d e p o i s v e i u d a r a l u m e . M u d a r i a n a t u r a l m e n t e d e p r o p ó s i t o , e d e s -

v i á - l a s - í a d o p r e l o p a r a l h e s r e s e r v a r ê s s e d e s t i n o . 

O s n o s s o s b i b l i s t a s ( B a r b o s a e I n n o c e n c i o ) , a o t e r e m e n t r e m ã o s 

a 3 . a e d i ç ã o d e 1 6 1 9 , c o n c l u í r a m q u e d e v i a h a v e r u m a 2 . a , m a s n ã o 

a a c u s a m d e v i s t a , n e m d e d a t a . S a l v á n o Cat. ( t . 1 , 1 8 7 2 ) d i z t e r 

v i s t o u m e x e m p l a r ; o u t r o s e r e f e r e n o Ensayo d e G a l l a r d o ( t . í v , 

1 A D O N A IVLIANA / DE L A R A C O N D E S S A / DE O D E M I R A . / P R O L O G O . / Ningvem du-

uida, q as flores deita pr imauera , fe deuem mais ao Sol , que as criou, que â te r ra 

onde n a c e r ã o : & que o fer de V. S. lhe dá mais graça , & p o d e dar mayor f ama 

que o meu ingenho. Ef te conhec imento ( fora ou t ra s obrigações) me faz que offe-

reça a V. S. elte liuro, ao qual quando fal tem merec imentos da minha par te , teue 

da de V. S. muy tos fauores pera efta oufadia , que como fauorec ida fica de fcu lpada : 

& os meus paf tores m u y t o na tura is pois por melhor que fal lem & digaõ feus quei-

xumes diãte o in tendimento de V. S. sempre feraõ ruft icos. Q u a n d o elles p o r hu-

mildes, & a obra por fer minha não merecer inueja de m u y t o s , o cer to he, que a 

t e ram todos de ver quam be a empreguei : & receo de offender com a lingoa o que 

V. S. h o n r o u com .0 feu nome. E fe h u m feruiço t am pequeno interef lado en tão 

grandes merces for de pouca est ima, ponha V. S. o p reço delle na von tade , que 

pera t am grande an imo & juyzo deue valer mais que tudo o que he menos , que 

elle Nollo Senhor guarde a V. S. por muy tos annos. 
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1 8 8 9 ) . E s t a e x t r e m a r a r i d a d e e x i s t e n o British Museum e n a B i b . 

N a c . d e M a d r i d e m d u p l i c a d o . 

P o r t a d a o r l a d a : 

A P R I M A V E R A / DE / F R A N C I S C O R O - / DRIGVEZ L O B O / De nouo emendada 

& acrecentada nejla Je / gunda imprejfão peito me/mo Autor / O ferecida 

a DONA IVI.IANA / de Lara CondeJJa de Odemira. (Vinheta t ipográfica) . 

Com licença da Santa Inquijição / E m L ISBOA / LmpreJfo por Pedro Cras-

beeck. / Anno de J5O8 (sic por 1 6 0 8 ) . 

Dim. 2 1 , 2 X 1 2 , 5 = I N - 8 . ° — IV fls. prel im. s. n., 1 5 6 fls. num. pela 

f rente — Sig. A-V, todas de 8 fl., menos a ul t ima de 4. 

IN-fine : SOLI D E O H O N O R & G L O R I A / ImpreJJo em Lisboa por Pedro 

Crasbeeck / Anno do Senhor M D C V I I I . 

O e x e m p l a r d e L o n d r e s , e n c a d e r n a d o e m p e r g a m i n h o , t e m a a s s i -

n a t u r a m s . d e D o n D i e g o d e C o l m e n a r e s O d e M a d r i d , q u e p e r -

t e n c e u a A g . D u r a n , e s t á e n c a d e r n a d o e m v i t e l a v e r d e , j u n t a m e n t e 

c o m a i . a e d i ç ã o d o Pastor Peregrino, q u e é d o m e s m o a n o , d o 

m e s m o i m p r e s s o r , n o m e s m o t i p o e c o m a m e s m a p o r t a d a . I n f o r -

m a ç ã o d e f r . M a n u e l C o e l h o e l i c e n ç a d e 1 1 - 1 2 - 6 0 4 . S e n ã o h á e n -

g a n o d e c i f r a , a i m p r e s s ã o d e m o r o u q u á s i 4 a n o s s o b r e a l i c e n ç a 

d o S a n t o O f í c i o . S e g u e m a d e d i c a t ó r i a a D . J u l i a n a e u m p r ó l o g o 

« a o l e i t o r » s . 

1 Deve t ra tar -se , se o nome não falha, duma personagem li terária — D. Diego 

de Co lmenares (1586-651), poe ta e h i s tor iador graduado, au to r da Historia de Se-

govia. 
2 P R O L O G O AO L E I T O R . / H u m fo e r ro fem defculpa fe falua, quando o que er rou 

fe melhora , porque ninguém ha t am fabio, que em tudo acerte , nem pode parecer 

nefcio, o que con t ra fua opin iam admi te confelho. Per feuerar na m e s m a culpa, ou 

he de nefcio enganado , ou de porfiofo defconhecido, ou quando a necefi idade não 

dá lugar a razão. Direis sábio Lei tor , que dou efla fentença contra mim, pois 

tendo na pr imeira impreí lamTdef ta obra com auifo dos que a e n c o n t r a r a m , tantos 

defenganos do que me podia mon ta r o frui to delia, commet t i a fazer a fegunda, q 

ago ra vos aprefento , c o m as p rópr ias a rmas , & defenfam, com que no primeiro 

encont ro a recebcítes, & que assim porf io con t ra o que veyo, e me engano com o 

que faço. Re fpondo que íe no pr imeiro er ro efcufaua fat isfações, a inda tenho 

grande difculpa, po rque b e m p o d e r o f o engano he, pa ra h u m homem arr i ícar tempo, 

t raba lho , & opiniam a e fperança de faser feu nome mais conhecido. E já que eu 

nam colhefle efte frui to de meu a t reu imento , não me deixou t am enganado o fauor , 

c o m que mui tos o receberão que porfiaíle de nouo com os que o r ep roua ram. 

Antes e í tando hem alheo de r enouar efla P r i m a u e r a c o m o coufa a que fe acabava 

o tempo, foube que alguns mais intereí lados em feus ganhos , que l embrados de 

minha perda t r a t a r a m de l icença pa ra a imprimir , & porque de dous males auia 

de efcolher , me pa receo que era o menor , Iair emçndada pello feu Autor proprio, 

que adu l te ra ra por quem fe a r r i scaua tam pouco em feus erros. Não faz pa ra 

mim tam Ieue eíte c u y d a d o que me não pufeíle em muitos por que querendo emenda r 
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A ú l t i m a e d i ç ã o d e m ã o d o a u t o r é a 3.""1 d e 1 6 1 9 , a i n d a r a r a ; 

c o n h e ç o a p e n a s e n t r e n ó s 2 e x e m p l a r e s — L i v . P a l h a , e B . N . d e 

L i s b o a . 

P o r t a d a or lada . 

A P R I M A V E R A / DE / F R A N C I S C O Ro- / DRIGVEZ L O B O . / De nouo emendada 

& acrecentada nejla terceira j impreffam pello me/mo Autor. / Offerecida 

a D O N A IVLIANA / de Lara Condeffa de Odemira. Uma vinheta g ravada 

em madei ra , que representa um peregrino em caminho de mon tanha , 

tendo em inscrição na cercadura — Vias tuas Domine demonstra mihi—. 

Com todas as licenças neceffarias / Km Lisboa. Por Antonio Alvaref 

Anno i6ig. / A cufta de Domingos Martines, Mercador de liuros. 

Dim. i 8 , 5 X [2,7 = In-8.° = I\ fls. prelim. s. n., fls. 156 num. pela 

f rente — Sign. A-V., todas de 8 fls., menos a ú l t ima de 4. = In fine : FIM 

/ Soli Deo Honor <£• gloria. / lmpreffo em Lisboa por Antonio Aluaref. / 

Anno do Senhor iônj. 

T e v e e d i t o r , o l i v r e i r o D o m i n g o s M a r t i n s , q u e t a m b é m o f o i d a 

2 . a e d . d o Pastor Peregrino, p u b l i c a d o n a m e s m a é p o c a . 

A p ó s o f r o n t e s p í c i o , v e m n a f l . 1 1 a i n f o r m a ç ã o d e 3 - 7 - 6 1 8 , l i c e n ç a 

f i n a l d e 6 - 8 - 6 1 8 , e t a x a d e 1 7 - 3 - 6 1 9 . S e g u e - s e a d e d i c a t ó r i a a D . J u -

l i a n a d e L a r a , e o p r ó l o g o a o l e i t o r , r e p r o d u z i d o d a 2 . a e d . , a p e n a s 

m u d a n d o segunda e m terceira. 

A s e m e n d a s e a c r e s c e n t o s , a q u e L o b o s e r e f e r e n a t e s t a d a e n o 

p r ó l o g o , f ê - l o s n a 2 . a e d . d e q u e a 3 . a é r e p r o d u ç ã o i n t e g r a l . N o 

v e r s o a ú n i c a c o r r e c ç ã o e a d i ç ã o de m o n t a é a d a s e n d e c h a s da lei 

dos amantes (v. cap. vm). 

algúas coufas de que me adver t i ram, achei q erão aquellas mefmas, as q ou t ros 

t inham julgado por melhores , & com o encont ro defles pareceres, me nam atreui a 

faser eleiçam em m u y t a s delias, & deixandoas no pr imeiro ef tado, remet to a voílo 

juyzo o me lhora l l a s : com tan to que creais de mim, que no lugar aonde nam emendei 

o que vos parecia , não fegui proprio engano, antes confelho, nas pa lauras da profa, 

no eftilo dos verfos, na inuenção da hiftoria, no decoro das peíloas, na difcripfá dos 

lugares, contentar a poucos he muyto quanto mais dar razão a tantos , nem eflou 

pella fentença de alguns, nem quero ter a todos da minha par te , mas o que nelle 

l iuro achar algua de merec imento , pe rdoe a efla con ta o caítigo de a lgumas fal tas 

que com efta caute la me at reui a t irar a luz o paf tor Peregrino, que a tegora tinha 

efcondido a íemrazão cõ que alguns t r a t a r a m mal os principios da sua hiftoria, & 

pois eu a não figo por acabar cu idados , que não tem fim, antes p o r da r gof to a 

quem o mof t r a ter de ouuir feus queixumes agradeceime ao menos a vontade, quando 

o t raba lho defmerecer . E peço ás damas curiofas , & inclinadas a ler os humildes 

penfamentos dos meus Paf tores , que com os poderes com que tudo fu j e i t am a feu 

fenhorio defendam efte liuro, ao qual eu não quero ma io r preço que ter a ellas por 

va ledoras , nem maio r vingança dos murmuradores , que fairem de fua obediencia 

fo a f im de t o m a r e m a rmas con t ra minha humildade. 
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A s E G L O G A S . — D a r a r a e d i ç ã o - p r í n c i p e d a s Églogas s e i d o s e x e m p l a -

r e s d a L i v . P a l h a e d a 13. d a U . d e C o i m b r a ; é d o s l i v r o s s u -

m i d o s d a B . N . d e L i s b o a . F o r a d o p a í s , e n c o n t r a - s e n a B . N . 

d e M a d r i d e n o M u s e u B r i t â n i c o . 

Frontespíc io todo gravado, reproduz ido no fac-simile inser to no 

cap. ív. 

As E G L O G A S D E / F R A N C I S C O / R O D K I G V E S LOBO. O resto do f ron tesp íc io 

é ocupado por u m a es tampa alegórica, g ravada a t r a ç o f ino: ao cen t ro , 

dent ro duma ce rcadura elíptica, um bando de p o m b o s e um m o r c e g o , 

voando sôbre p íncaros de mon tanhas , c o m a le t ra no a l t o — V o l a u i t in 

luceni; em baixo, ent re duas cornucópias de f r u t o s : IinprejJo eo' lieenca 

(sic) em Lxpor pedro j Crasbeeek eo' preuilegio a° i6o5; a sigla do 

g ravador no fundo P. P. Fe; de c a d a lado, uma árvore , com seu pas to r 

de c a j a d o . 

Dim. i 8 , X i2,4 = In-4.° = IIf ls . prelim. s. n., I i 4 fls. num. pela f ren te — 

Sig. A-FF, todas d e 4 fls., menos a ú l t ima de 2. = In-f ine: Soli Deo Honor, 

/ & gloria. 

N a f l . p r e l . n v e m a i n f o r m a ç ã o d e f r . M a n u e l C o e l h o : «v i e s t a s 

e g l o g a s d e F r a n c i s c o R o d r i g u e s L o b o , n ã o t e m c o u s a a l g ú a c o n t r a a 

n o s s a S a n t a F é e b õ s c o s t u m e s , a n t e s m o s t r a o a u t o r n e l l a s a g u d e z a , 

& a r t i f i c i o , & d e b a i x o d o e s t i l o p a s t o r i l e n s i n a m u i t a s v e r d a d e s » . 

S e g u e m - s e d u a s l i c e n ç a s d e i m p r e s s ã o , u m a d e 9-1 1 - 6 0 4 , o u t r a d e 

8 - 3 - 6 o 5 . N o v e r s o d a f l . 1 1 a c o n c e s s ã o r é g i a d e p r i v i l é g i o p o r d e z 

a n o s p o r d e s p a c h o d e 8 - 3 - 6 o 5 . A fl. 1 d o t e x t o a b r e p e l o Discvrso 

sobre a vida, e estilo dos pastores. 

O PASTOR PEREGRINO. — D a i . a e d . d e 1 6 0 8 d i s p õ e m a B . d a U . d e 

C o i m b r a , o M u s . B r i t . e a B . N . d e M a d r i d q u e p o s s u e n a d a 

m e n o s d e 3 e x s . 

P o r t a d a or lada . 

O P A S T O R / P E R I G R I N O / DE F R A N C I S C O / RODRIGVEZ / L O B O / Segunda 

Parte da Jua Primavera / OjJerecido a DOM I .VIS / da Sylueyra, Senhor 

da eaja de / Sortelha, <£• guarda-mór de Jua/ Magestade. (Vinheta t ipo-

gráfica). E M L I S B O A , / Com licença do S. OjJicio & do Ordinário / Por 

Pedro Clasbeeck (sic), Anno / de 1608. 

Dim. 2 1 , 2 X 12,5 = In-S.0 = IV fls. prelim. s. n., íóof l s . num. pela f ren te 

— Sig. A-X, de 8 fls., menos a ú l t ima de 4 fls. = In-f ine: O louvor a 

Deos. 

N o Cat. d a A c a d e m i a v e m c o m o i m p r e s s o r A n t ó n i o A l v a r e s , 
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ê r r o q u e I n o c ê n c i o n ã o c o n s e g u i u d i l u c i d a r , p o r q u e n u n c a v i u e s t a 

e d i ç ã o . 

O e x . q u e t i v e m o s e n t r e m ã o s , p e r t e n c e u a A g . D u r a n , e e s t á 

e n c a d e r n a d o , c o m o j á d i s s e m o s , c o m a 2 . a e d . d a Primavera. O 

d e s p a c h o d e i n f o r m a ç ã o é d e 2 1 - 2 - 6 0 8 ; o p a r e c e r d e f r . L u í s d o s 

A n j o s , d a t a d o d e S . F r a n c i s c o d e E n x o b r e g a s e m 2 7 - 4 - 6 0 8 , d i z « q u e 

n a f o r m a e m q u e v a i o r d e n a d a , m o s t r a o a u t o r a a b i l i d a d e e e n g e n h o 

q u e c o s t u m a e m s u a s o b r a s » . L i c e n ç a d o P a ç o d e 10 -6 -8 , e s u m a 

d o p r i v i l é g i o p o r d e z a n o s , d a m e s m a d a t a . S e g u e a d e d i c a t ó r i a a 

D . L u í s d a S i l v e i r a 1 (v . c a p . i v ) . N o v e r s o d a fl. i v l ê - s e : Sain 

1 A D O M L V I S DA S Y L V E I R A , S E N H O R DA CASA DE S O R T E L H A , & GUARDA MOR DE f u A 

M A G E Í I A D E . / Qvem para acredi tar fuas obras bufca a v. m. prezo & def terrado, bem 

moft ra que conhece o valor de feu grãde animo, & que confia delle, não fó preuale-

cer con t ra as aduerí idades & encon t ros da For tuna , mas a m p a r a r & deffender aos 

perfeguidos delia, & a lhes dar valia & conf iança, com que fação rofto ás femra-

zões com que ella pre tende acanhar os poderes da Natureza. E pois v. m. a efta 

te m a y o r obr igação , como m o r g a d o de todos os bens, & graças que ella t inha : 

bem he que tome a empreza á fua conta , & que defle caflello disbarate já agora 

eíta descuber ta in imiga: que pof to q lhe faça guerra de prizão tam aper tada , o 

lugar eftreito não limita os penfamentos generofos, nem o mais fubido a leuanta 

aos que de fua na tureza (ao a c a n h a d o s : que o gigante dei tado em hu poço, fempre 

he g r ã d e : <SC o enaõ fubido em hum outeiro, lempre he piqueno. V. m. fe ouue de 

maneira , que cõ o vento con t ra r io da ventura , afsim soube nauegar em feus perigos, 

que os venceo, vzando do caftel lo de Lisboa, c o m o de hua praça , onde fua Ma-

geíIade o t inha p a r a de nouo grangear credi to & fama. Neila deu v. m. ás a rmas 

t ã ta hon ra , t an to alento e fauor aos so ldados & fez tan ta inueja a feus mayoraes , 

que não deue e f t ranhar agora que o bufquem as Mufas, & o grangee pa ra deffenfor 

efte meu paf tor Per igr ino, que def te r rado & offendido, fe appa r t a da cidade, & polias 

a ldeas e defertos vai o u u i n i o cuidados alheos, en t re tendo os propr ios , & achando 

em todos o mefmo queixume. P o r perigrino lhe deue v. m. por os olhos c o m bran-

d u r a : porque alem de eíie ef tado moue r mais aos pei tos illuftres, he v. m. t ão peri-

gr ino em par tes e feições c o m o elle o é no t r a jo & nos lugares : C o m o def ter rado 

lhe tem v. m. obr igação , pois t ambém está aufente de fua patr ia , p o r t a n t o á cufta 

delia, que pode dizer o que Diógenes respondeo aos de P o n t o que o def te r ra raõ : 

que se elles o condenauão a def terro, elle os condenaua a viuerem sem Diógenes. 

Que f o l d a d o ? que co r t e f ão ? que homem de par tes aue ra? naquel las em que v. m. 

he conhecido , que não defeje fua prefença, e finta a fa l ta delia, & a j a p o r fua a 

offenfa que v. m. recebe : fe não fôr a inueja lhe tire o conhec imento defta r a z ã o : 

Eu que as tenho tanto mayores de confeílar efta diuida, quã to de mais per to recebi 

fauores & merces de v. m. pois não poflo mof t r a r efte conhecimento, & o meu 

defejo p o r ou t r a via, offereço a v. m. efta hyf tor ia de males differétes, porque á 

vifta delles, tenha dos feus menor fent imento. Aceite v. m. as mof t r a s defta võ-

tade em lugar de maiores feruiços, que eu tenho cõfiança que fempre efta pol ia 

cau a a lcãce merec imento ante v. m. a quem Deos G u a r d e : 

De Leiria, em 20. de Nouembro de 607. 

Francifco Iióij Lobo. 
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impreffos do Avtor os liitros Jeguintes / Os Romances / /ls eglogas / 
A primavera / O PaJlor perigrino. 

O s n o s s o s b i b l i ó g r a f o s f a l a m d u m a 2 . a e d . q u e n u n c a v i r a m , e 

q u e S a l v a e n u m e r a n o s e u Cai. D e s e s p e r a v a j á d e e n c o n t r a r e s t a 

u l t r a - r a r i d a d e , q u a n d o t i v e a b o a f o r t u n a d e t o p á - l a e m a n u s e á - l a n a 

B . N . d e M a d r i d . 

P o r t a d a or lada . 

O P A S T O R / P E R I G R I N O / D E FRANCISCO R O D R I - / GVEZ L O B O / Segunda 

parle da Jua Primauera / Offerecido a DOM L V I S DA S Y L U E I R A , Se- / ntior 

da caja da Sortelha e guarda / mor de Jua Magestade. Vinheta com a 

insc r i ção : Fias tuas Domine demonstra milii. Em Lisboa / Com todas 

as licenças neceffarias / Por Antonio Aluareç. Anno de 1618 / A cujta de 

Domingos Martins Mercador de liuros. 

Dim. 2 i , 2 X I 2 , 5 = In-8.° = lV fls. prelim. s. n., 160 fls. num. pela f rente 

— Sign. A-X, menos a ú l t ima de 4 fls. = In-f ine: O louvor a Deos. 

A i n f o r m a ç ã o é de 8 - 6 - 6 1 8 , a l i c e n ç a de 1 9 - 6 , e a t a x a de 2 9 - 1 1 . 

T r a z p r i v i l é g i o p o r 10 a n o s p a r a a Primavera e Pastor Peregrino. 

I n s e r e a d e d i c a t ó r i a e m a i s u m r o l d e e d i ç õ e s : Sam imprejjos do 

Avlor os liuros seguintes: / Os Romances / As Eglogas / A Prima-

vera / O pajlor peregrino / O DeJenganado / O Condefiable / As Ele-

gias ao SantijJimo Sacramento. 

E s t a 2 . a e d . é t r a s l a d o i n t a c t o d a i . a . 

P u d e r i a i n d u z i r - s e u m a 3 . a e d i ç ã o a o l ê r n a e d i ç ã o p ó s t u m a d o 

Pastor Peregrino d e 1 6 5 1 : « d e n o v o e m e n d a d a e a c r e c e n t a d a n e s t a 

t e r c e i r a i m p r e s s ã o p e l o m e s m o a u t o r » , o q u e d e v e t e r - s e c o m o b a r -

b i c a c h o c o p i a d o e r e p e t i d o d a 3 . a e d . d a Primavera. 

O CONDESTABRE. — S u m i d o d a B . N . d e L i s b o a , e n c o n t r a - s e n o s A r -

q u i v o s d a T o r r e d o T o m b o e n a s l i v s . P a l h a e F e r n a n d e s T o m á s . 

P o s s u e m - n o t a m b é m a s B b s . d e C o i m b r a e P ô r t o , a s s i m c o m o a s 

d e M a d r i d e d o M u s e u B r i t â n i c o . O f r o n t i s p í c i o é t o d o d e b o a 

g r a v u r a e m c o b r e c o m o b r a z ã o f l o r e a d o d o s B r a g a n ç a s , r e p r o -

d u z i d o emfiac-simile n o c a p . m . 

P o r t a d a o r l ada . 

O C O N D E S T A B R E DE P O R T U G A L / D. N V N O A L U R E S / P E R E I R A / DE F R A N -

CISCO RODRIGES L O B O / Offerecido Ao Duque dom Theodosio segundo 

deste nome, Duque de Bragança, / & de Barccllos, Marques de Villaui-

soja, Conde da Ourem, de Arrayolos, de, / Neiua, & PenaJiel Senho 

de Monforte Momtealegre e Villa decomde, / Conde estabre destes Reinos 

e Senhorios de Portugal. Segue-se o b razão en ramado . Em Lisboa• 
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Com as licenças neceffarias por Pedro Crafbeeck. Anno 16010. Ao 

c a n t o inferior direi to a sigla do g ravador Antonio pint. exculp. 

Dim. I 9 , 3 X 13,2 = In-S." = IV fls. prelim. s. n., 314 fls. num. pela f rente 

— Sig. A-Q, todas de 8 fls. menos a ú l t ima de 10 = In-Ane: Lavs Deo. 

C o m o s e v ê , o r o s t o t e m n ã o p o u c a s g r a l h a s , s e n d o a m a i s r e -

p a r á v e l a d a d a t a — 1 6 0 1 0 e m v e z d e 1 6 1 0 . I n o c ê n c i o f a l a d u m a 

e d i ç ã o d e 1 6 0 9 p o r a v ê r r e g i s t r a d a e m F r . M a n u e l d e S á (Mem. 

liist. dos escril. da Ordem do Carmo, 1727) . C o m e f e i t o , a o f a l a r 

d e N u n a l v a r e s , c i t a o f r a d e o Condestabre d o L o b o , p u b l i c a d o e m 

1 6 0 9 p o r P e d r o C r a s b e e c k c o m o r e t r a t o d o h e r o e a c o m p a n h a d o 

d u m e p i g r a m a l a t i n o . E m a n i f e s t o e q u í v o c o d e d a t a . 

O e x e m p l a r q u e t e n h o p r e s e n t e , p e r t e n c e n t e à l iv . P a l h a , t e m a 

r ú b r i c a m a n u s c r i t a d o p o s s u i d o r J. A.0 de Sousa de brito. 

A f l . p r e l . T I t r a z a i n f o r m a ç ã o de 23 -7 -G08 , d a d a p e l o g r a c i a n o 

D . f r . A n t ó n i o F r e i r e , p o r m a n d a d o d o b i s p o I n q u i s i d o r - m ó r D . P e d r o 

d e C a s t i l h o . A s l i c e n ç a s p a r a i m p r i m i r s ã o d e 2 9 - 7 - 6 0 8 e d e 

g - 8 - 6 0 8 . A d o S . O f í c i o p a r a i m p r i m i r t r a z a d a t a d e 1 8 - 1 - 6 1 0 , 

n o q u e h á e q u í v o c o e m f a c e d a l i c e n ç a s e g u i n t e d e 9 - 6 0 8 e d a t a x a 

p a r a c o r r e r d e p o i s d e i m p r e s s o , q u e v e m n o v e r s o , d a t a d a d e 2 8 . 

N a f l . I H v e m a b r e v e d e d i c a t ó r i a a D . T e o d ó s i o d a t a d a d e L e i r i a 

e m 2 0 - 6 - 6 0 9 . I V i n s e r e o r e t r a t o d o C o n d e s t á v e l , j á e m f i g u r a 

d e f r a d e c a r m e l i t a a r e z a r n u m a s c o n t a s . E u m a g r a v u r a f i n a e m 

c o b r e , r e p r o d u z i d a e m fac-simile n o c a p . i x ; t e m n o c a n t o d i r e i t o 

d o a l t o P . P . f . 2 , e p o r b a i x o o e p i g r a m a l a t i n o , q u e t a m b é m t r a n s -

c r e v e m o s (ib.). 

1 Ao D V Q V E D O M / T H E O D O S I O , & C . / E s t a His tor ia do valeroso Capi tão , & Reli-

giofo íenhor , O Condef tabre Dom Nuno Alures Pere i ra , p o r f u a deue fer de V. Ex-

cellencia fauorec ida , & de todo o m u n d o re fpe i t ada : & poí lo que Ieus gloriofos 

fei tos pedião h u m engenho dino de tão grande empreza, nem o podia auer tal que 

a mereceíle, nem as fa l tas de meu eftilo, lhe podem t irar m e r e c i m e n t o : m o r m e n t e 

quando V. Excel lencia lhe pufer os olhos, que ba i la ra paraque Ieue t ras fi os de 

todos . NolIo Senho r guarde a V. Excel lencia por mui tos annos. De Leyr ia em 20. 

de Mayo de 1609. 
Francifco Iiodrigue^ Lobo. 

2 O gravador é P e d r o Per re t ou Pere to , como se vê das indagações agora 

feitas sôbre a Iconografia de Nundlvares (publicação de Alber to de Sousa e Mário 

Salgueiro, 1917, com os t raba lhos de José de Figueiredo e de Júlio Dantas) . C o m o 

já dissemos, esta gravura é mani fes tamente imi tada da xilografia que orna a C;-o-

nica, apenas com a ad ição da mão e do rosár io . O re t ra to primitivo do condes-

tável, m a n d a d o p in tar no século xiv pelo Duque de Bragança D. Afonso , e existente 

na sacrist ia do convento do C a r m o , foi des t ru ído pelo t e r remoto (ib.). José de 

Figueiredo crê que seria do punho de António Florent im, p intor de D. João I — o 



3-jo cRevista da Universidade de Coimbra 

N ã o c o n s t a n e n h u m a o u t r a e d i ç ã o d u r a n t e a v i d a d o a u t o r . A 

i . a r e i m p r e s s ã o é a d o J o r g e R o d r i g u e s e m 1 6 2 7 . 

O DESENGANADO. — T e e m - n o a B . d a U . d e C o i m b r a e a N . d e M a -

d r i d e m d u p l i c a d o ; f a z p a r t e d a l i v . C a b r a l , h o j e n a p o s s e d o 

c o n d e d e S u c e n a , e e n c o n t r a - s e t a m b é m u m e x e m p l a r s e m f r o n -

t e s p í c i o n a l i v . d e J o s é P e s s a n h a . 

P o r t a d a or lada . 

O D E S E N G A N A D O / DE F R A N C I S C O / R O D R I G V E Z / L O B O / Terceira Parte 

da fua Primavera / O F F E R E C I D O A / Dom Ioao Lvis de Menefes, & / Vaf-

concellos, Senhor da Villa / de Mafra. Vinheta , um vaso de flores. 

E M L I S B O A / Com todas as licenças, & Priuilegio. / Por Antonio Alvaref, 

Anno 1614. 

Dim. 20,5 X 12,5 = In-8.° = IV fls. prelim., 153 fls. num. pela f rente — 

Sig. A-R, de 8 fls., a ú l t ima de 5 = In-f ine: Soli Deo Honor & Gloria / Com 

as licenças & aprouações neceffarias / Em Lisboa, Por Antonio Alvaref / 

Anno 1614. 

A i n f o r m a ç ã o d o d r . F r . A n t ó n i o F r e i r e d e 2 6 - 6 - 6 I 3 , d i z : « h e 

l i u r o d e m u i t o e n g e n h o e c u r i o s i d a d e , c o m q u e n ã o s ó s e r á d e m u i t a 

r e c r e a ç ã o e m s u p r i m e n t o d o u t r o s d e l i a q u e s e n ã o d e i x ã o l e r , m a s 

a i n d a d e p r o v e i t o e m m u i t a s m a t é r i a s m o r a e s » . A l i c e n ç a d e i m -

p r i m i r é d e 8 - 7 - 6 1 3 ; t e m a l v a r á d e p r i v i l é g i o p a r a a s 3 p a r t e s d a 

Primavera d e 1 9 - 7 - 6 1 3 . S e g u e a d e d i c a t ó r i a a D . J o ã o L u í s d e 

M e n e s e s e V a s c o n c e l o s 1 ( v . c a p . i v ) , d a t a d a e m L e i r i a a 2 o - 5 - 6 i 3 . 

que tem de acei tar-se c o m o u m a supos ição plausível. A xilografia da Crónica 

derivaria dessa tábua , assim c o m o o re t r a to seiscentista a óleo, existente na Gasa 

Pomba l , que o mesmo crí t ico a t r ibue ao Mestre de S. Bento. 

Há um lado méd ico neste r e t r a to — a to rsão da boca p a r a a esquerda, que, 

embora menos sensivel, se m a n t é m nas gravuras derivadas do original. No tou -o 

José de Figueiredo, p r o c u r a n d o comentá - lo pa to log icamente . Alvi t ra a possibili-

dade dum a taque apoplé t ico , en t roncando -o nos seus «carac te res d u m congest ivo, 

que sofr ia de vertigens». As vertigens, aliás em edade pouco avançada , di r iam me-

lhor com a nevrastenia (vid. cap. ix). Es t a s exegeses médico-his tór icas são m u i t o 

espinhosas, e difíceis de p rofundar . A semelhança que me dá a fácies r e t r a tada , é 

a duma paral is ia facial à d i re i ta ; mas não dou nada por esta nosograf ia . A to r tu r a 

da boca m o s t r a - a mui ta gente sã, c o m o dismorfia na tu ra l e c o r r e n t e ; o p i n t o r 

exagerar ia essa d is torsão , e quem sabe até se não seria mera descaída do seu pincel . 

Es tes primit ivos não e ram cer tos a debuxar o co rpo h u m a n o ; e r ravam p ropo rções , 

l inhas e gestos. 
1 A D. I O Ã O Luis DE M E N E I E S , E V A Í C O N C E L L O S , S E N H O R DA V I L L A DE M A F R A . / 

Dedico a V. M. efta Te rce i r a P a r t e da P r i m a u e r a p o r fer o L iu ro mais defe jado 
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N o v e r s o d a ú l t i m a fl. p r e l i m . : Sam imprejfos do avtor / os liuros 

seguintes: / Os Romances / As eglogas / A Primavera f 0 PaJlor Pe-

regrino / O Defenganado / O CondeJlabre / As Elegias ao Santifsimo 

Sacramento / . 

J * 

EUFROSINA. — D a c é l e b r e c o m é d i a d o J o r g e F e r r e i r a d e V a s c o n c e l o s 

f e z e d i ç ã o e m e n d a d a R o i z L o b o p o r a m o r à o b r a e à l í n g u a . E 

l i v r o r a r o d e q u e s e e n c o n t r a a m o s t r a n a B . N . d e L i s b o a ( 2 e x . ) , 

11a B . i \ l . d o P o r t o , e n a L i v . P a l h a : 

COMEDIA / E V F R O S I N A . / Nouamente impreffa <£ emendada. / Por Fran-

cifeo lioii Lobo- / O F E R E C I D A A / Dom Gajlâo Coutinho. / . Vinheta , u m 

vaso de flores. Em Lisboa, com Priuilegio. / Com todas as licenças & 

aprouações neceffarias. / Por Antonio Aluaref. Anno 1616. / Taxado a 

140 reis em papel 

Dim. 13,2X9,1 = I n 8.0 = IV fls. prelim. s. n., 223 fls. num. pela f ren te 

= Sig. A-Ee, todas de 8 fls. = In-fine : Laus deo / T a r j a . Em Lisboa / 

Com todas as licenças neceffarias. / Por Antonio Aluaref. / Anno 1616. 

I n f o r m a ç ã o d e 15-5-616 ' , e m q u e o f r . D i o g o F e r r e i r a d i z q u e o 

l i v r o f o i e m e n d a d o p e l o l i c e n c i a d o R o i z L o b o « & c o m a s e m e n d a s 

q u e t a m b é m l h e f i z » , l i c e n ç a p a r a i m p r i m i r d e 1 5 - 7 - 6 1 6 , t a x a d e 

de minhas Obras , q pois não poílo paga r as com que V. M. me h o n r o u fe não c o m 

delejos, quero va lerme dos alheos, pa r a ac rescen ta r valia á minha f a t i s f a ç ã o : & 

afsim confeílo, que eitou mais obr igado aos que p r o c u r a r ã o , esta pa r t e de Hif tor ia , 

pol ia ocafião, que me de rão de a offerecer a V. M. que pol los fauores , & louuo r 

cõ que ac red i t a rão a Pr imeira , & Segunda. Nefta ponha V. M. os olhos, c o m o 

em coufa fua, lembrandosse , que t ambém o he o A u t o r : & deita maneira , nem a 

V. M. ha de defcontentar , c o m o co í lumao as coufas própr ias , nem p o d e r ã o p reua-

lecer con t r a ella as céfuras a lheas : O fer defenfor delia deue V. M. mais a quem 

he, que ao que me deue, pois fempre aos q são grandes p o r animo, & nasc imento 

fo rão encomendados os efcri tos dos ingenhos da fua idade. Q u ã o grande V. M. 

feja por ambas as vias, pode rá eu aqui dizer, fe efcreuendo a V. M. me fora licito 

t r a t a r de feus p ropr ios l o u u o r e s : m a s deixando os per tos , que eu fey delles pa ra 

fe ouui rem com os longes de minha pena, poderá eu aqui empregar na clareza de 

Sangue, Crandeza de efpiri to, & Obras de immor ta l esforço de feus Il lustrifsimos 

Auós , R a m o s , faidos ha t an tos annos da Cafa Real defte Reyno, que já a C o r o a 

delle os a f lombrou de muy per to . E a inda niíto t inha tanto, que dizer, que faria 

ella ca r t a mais comprida, que o Liuro, que offereço, fe ouuesse de t ra tar , como deuo 

de feu v a l o r : p o r e m fe o tempo á meus intentos der lugar não o terá piqueno eíta 

l embrança , em penhor da qual aceite V. M. agora debaxo de leu a m p a r o ao meu 

Defenganado, que e l tandoo de todos os fauores da Ventura , bufca o de V. M. a 

quem noílo Senhor guarde, por mui tos felizes annos . 

de Leir ia 20. de Mayo de i6 i3 . 

Francifco Iióij Lobo. 
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1 7 - 1 0 - 6 1 6 . D e d i c a t ó r i a a D . G a s t ã o C o u t i n h o 1 ( v . c a p . i v ) , d a t a d a 

d e L e i r i a e m 2 - 9 - 6 1 6 . 

E a 3.® e d . da c o m é d i a . Da q u e se j u l g a a 2 .% há o ú n i c o 

e x e m p l a r c o n h e c i d o n a l i v . P a l h a . 

J-

CORTE N A ALDEIA. — S a í d a d o p r e l o e m 1 6 1 9 , e x i s t e n a s B b s . d e 

L i s b o a , P o r t o e C o i m b r a , e l á f o r a n a s d e M a d r i d e L o n d r e s . 

O m e u s a u d o s o a m i g o F e r n a n d e s T o m á s e n c o n t r a r a h á a n o s 

1 A D O M G A Í I Ã O C O U T I N H O . / P R O L O G O . / Ainda que todas as coufas prohibidas , 

obrigão a vontade a p roeura l las , mais que out ras a que não poem preço a difficul-

dade, & fempre o nollo defejo (e esforça ao que lhe defendem, o que V. M. mol l rou 

de ler efta Comedia Eufrof ina , (quando na fua quinta do Carua lha l me t r a tou delia) 

não t inha por fy fomen te efta razão, po rque mais que todas a obr igaua a excelencia 

da fua l inguagem, a p ropr i edade de fuas palauras , a ga lantar ia de feus concei tos , 

a verdade de fuas fentenças, a agudeza, & fal de fuas g raças : & fobre tudo fer 

L iu ro t an to em f a u o r da lingua Por tugueza , que todos os feus a fe içoados o erão a 

e l le ; & t inhão m a g o a de não poderem vfar com l iberdade da fua lição, por alguns 

defcuidos , e er ros que nella auia. 

Agora , que de nouo fae ao mundo , e m m e n d a d a , ou (para melhor dizer) refti-

tuida por my á impreflão, a otfereço a V. M. dando efte piqueno feruiço de final 

d 'out ros mayores , que a inda espero f aze r : Nos quais não fó V. M. mas todos os do 

feu l l lustr i í l imo appelido, fiquem obr igados , & deuedores á m i n h a ; que fe a ventura 

der ocafiões, como o valor de V. M. nos da efperanças , não lhe f a l t a rão a ella 

mui tas de ficar mais f amofa , & mais engrandec ido o Caf te l lo de S. Mar t inho de 

Mouros que a V. M. ficou c o m o relíquia da ant igua Cafa dos Condes Maria lua 

feus Auós que acrecen tado com titulos de m a y o r grandeza e te rn izarão a m e m o r i a 

de fuas h o n r a d a s mortes com obras viuas de feu braço , l embrando ao Mundo jun-

tamente , que defde o Conde D o m Gonça lo Cout inho, qua r to Auti de V. M. té o 

lenhor D o m Henrique, feu Pav", q ca t iuou na ba ta lha de Alcaça r , todos os defcen-

dentes, que o forão por linha mafcul ina , m o r r e r ã o a r m a d o s con t ra infiéis, & mere-

cerão com o preço de feu (angue, alem da gloria, a que deixarão a feus Succeí lores 

na voz da fama. E fe def ta fe defcuidaí lem os Escr i tores , a inda p o r ou t ro cami-

nho lhes f icaua h u m campo muy largo na vida daquelle g rande Diogo Soares de 

Melo, Bisauò de V. M., m o n f t r o de a t reu imento , & de for tuna , que entre tão re-

m o t a s nações fó por o va lor de fua peíloa, fern o u t r o exerc i to , nem a r m a d a foy 

Rey da Monarch ia do Pegú. E fe por ou t ra linha (em que algús ma l aduer t idos 

cu idarão , que fe adelgaí lara efta familia, ouueílem de tecer os m o d e r n o s noua hifto-

ria, deuida era, a o u t r o tres Bifauò de V. M. L o p o Barr iga que na Af r i ca deixou 

tão admiraue l f a m a q fe não ad i an tou da lua nenhum, da que por fuas obras t o -

m a r ã o o ce lebrado n o m e de Afr icanos . É m q u a n t o ifto ta rda , de V. M. lugar a meus 

defejos nesta piquena offer ta , & ao tempo para ou t ro m a y o r emprego. NolIo Se-

nho r guarde a V, M. mui tos annos , de Leir ia 2. de Se tembro de 161G. 

Francifco Róif Lobo 
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n u m e x e m p l a r d a Corte na Aldeia, p e r t e n c e n t e a E d u a r d o R e g o d o 

P o r t o , o r e t r a t o d e R o i z L o b o q u e t e v e o c u i d a d o d e m a n d a r r e p r o -

d u z i r . P e l a m o r t e d o s e u p o s s u i d o r o l i v r o f o i v e n d i d o n u m a l f a r -

r a b i s t a . D e s s a r e p r o d u ç ã o e s m e r a d a é q u e f i z e m o s t i r a r o fac-simile 
q u e v a i n a t e s t a d a . 

E x a m i n e i e m a n d e i e x a m i n a r o s e x e m p l a r e s d e q u e s a b i a o p o i s o , 

s e m e n x e r g a r t a l r e t r a t o , d o n d e c o n c l u i q u e f o i l u x o r a r o d e q u e s ó 

p a r t e d a e d i ç ã o l o g r o u . A t é q u e o c a s o s e m e d e s v e n d o u a o c o t e j a r 

o s d o i s e x e m p l a r e s d a B . N . d e M a d r i d . H o u v e d e f a c t o d u a s t i r a -

g e n s d i v e r s a s d a Corte na Aldeia: u m a , e d i ç ã o d e l u x o , c o m f r o n -

t e s p í c i o i m p r e s s o e c o m r e t r a t o ; o u t r a , e d i ç ã o o r d i n á r i a , c o m r o s t o 

s i m p l e s m e n t e i m p r e s s o e s e m r e t r a t o . D u m a e d o u t r a h á e m M a d r i d 

e x s . í n t e g r o s : 

Edição de luxo: 

Frontesp íc io in te i ramente e finamente g ravado em cobre, inserto já 

em fac-simile no cap. m. 

C O R T E / NA A I . D E A , E / N O I T E S DE INVEKNO DE / F R A N C I S C O R O D R I G V E Z / 

L O B O / O E F E R E C I D O AO S E N H O R D O M D V A R T E / Marques de Frechilha, & de 

Malagiio / Brasão do Marquês todo floreado. Em Lisboa, por Pedro 

Crasbeeck Anno i6i<). t 

S e g u e - s e a 0 . d a s l i c e n ç a s ; e n t r e e s t a e a s l i s . d a d e d i c a t ó r i a 

e s t á o r e t r a t o , o n d e s e n o t a n o a l t o a d i v i s a — etiam in siluis — e e m 

b a i x o a s i g l a d o g r a v a d o r . 

E s t á e n c a d e r n a d o e m p e r g a m i n h o c o m filetes d o u r a d o s ; Corte 

en la aldea n a l o m b a d a . 

Edição ordinaria: 

Frontesp íc io s implesmente impresso. 

C O R T E / NA A L D E A / E NOITES DE IN- / VERNO DE F R A N C I S C O / R O D R I G V E Z 

L O B O . / Offerecido ao Senhor Dom / Dvarte Marques de Franchilla & de 

Malagão. / A r m a s do Marquês gravadas em madeira . Em Lisboa / 

Com licença, por Pedro Crasbeeck. Anno 16iq. 

Dim. i8,5 X 12,7 = In-8.°—V fls. prelim. s. n., 161 fls. numer . na f ren te 

— Sig. A-V, todos de 8 tis. sendo a ú l t ima de 7. = IN-fine: FIM. / O louuor 

a Deos, <£• á Virgem / Sanctiffima. 

N o r o s t o d a p r i m e i r a o t í t u l o d o m a r q u ê s é F r e c h i l h a , d e t u r p a d o 

n a s e g u n d a e m F r a n c h i l l a . O e x e m p l a r d; i B . N . d e L i s b o a t e m a 

p o r t a d a d e l u x o , m a s f a l t a - l h e o r e t r a t o ; p e r t e n c e u á l iv . d e D . F r a n -

c i s c o M a n u e l . N a L i v . M o n t e v e r d e h a v i a e x e m p l a r d a o r d i n á r i a . 

N o r e s t o d a s Hs . , t a n t o p r e l i m i n a r e s , c o m o d e t e x t o , a s d u a s e d i ç õ e s 

s ã o i d ê n t i c a s . 

I n f o r m a ç ã o d e 1 - 9 - 6 1 7 , l i c e n ç a s p a r a i m p r i m i r d e 8 - 2 - 6 1 8 , l i c e n ç a 

p a r a c o r r e r d e 8 - 4 - 6 1 9 , t a x a d e 2 3 - 5 - 6 i 9 , e m q u e f r . T o m á s d e 
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S . D o m i n g o s d i z p a r e c e r - l h e « q u e s e r á d e g r a n d e e n t r e t e n i m e n t o 

p a r a o s c u r i o s o s d o s e s t i l o s d e C o r t e » . 

Liuros que são imprefsos do Autor. A Priniatiera. / O Paftor 

Peregrino. / O Defenganado. / As Eglogas. / Os Romances. / O Con-

desftabre. /As Elegias de deuação. / A Corte na Aldeã. 

S e g u e - s e a d e d i c a t ó r i a a o D . D u a r t e d e B r a g a n ç a d a t a d a d e 

L e i r i a e m 1 - 1 2 - 1 6 1 8 . 

1 Ao S E N H O R D O M D V A R T E M A R Q V E Z DE F R E C H I L H A E DE M A L A G A N . / Depoys 

que fal tou a Po r tuga l a C o r t e dos Sereníss imos Reys, afcendentes de V. Exce-

lência (da qual as nações ef trangeiras t inhão tão grande fa t i s fação , & as vesi-

nhas tão igual inueja) re t i rados os t í tulos polas Vilas, & lugares do Reyno, & 

os Fidalgos, & cor te fãos por fuas quintãas , & cafaes, vierão a fazer Cor t e nas 

Aldeãs, r enouando as faudades da pal iada, com lembranças deuidas a aquella dou-

rada idade dos Por tugueses , & até V. Excelencia que na de Hefpanha podia aven-

t a j a r de toda sua g r a n d e z a ; efcolheo pa ra m o r a d a efla c idade de Euora , que ja el 

Rey D o m Ioão , com o Iffante Dom Duar te auô de V. Excelencia , & os mays P r ín -

cipes Ieus i rmãos hab i t a rão , cu jos caydos muros , & edifícios, de famparados Paços , 

& incultos jardins, parece que agradecidos á aílistencia, & fauores de V. Excelencia , 

refufc i táo a g o r a : & não somente os Morteiros ant iguos , a que fa l taua aquella no-

breza, que os engrandecia , fe reedif icarão á fua fombra , mas ainda encos tados ao 

a m p a r o delia, fe f abr ica rão ou t ro s de novo, com m a y o r perfeição. C o m a mefma 

conf iança bufca a V. Excelencia efta C o r t e de Aldea c o m p o r t a d o s rifcos e f o m b r a s 

que ficarão dos cor te fãos ant igos, & t rad ições fua s ; pa r a que V. Excelencia a am-

pare , corno p r o t e c t o r da lingua, & nação Por tuguefa , honre c o m o relíquia do 

fangue Real defte Reyno, & a acredi te c o m o efpelho, & exemplo das vir tudes, & 

par tes foberanas dos Príncipes pal iados. Aqui of fereço a V. Excelencia húa con-

ue r sação de amigos bem aco f tumados , huas noites de Inuerno, melhor gas tadas , 

que as que fe paí lao em ou t ros exercícios per judic iaes á vida, & confciencia. Fi-

na lmente hua Cor te , que c o m o bonina do mato, a que fal ta o cheiro, & a b randura 

das dos jardins, a inda que na apparencia , & cores a queira con t r a faze r he com tudo 

differente. Se os ditos destes a ldeãos , chei rarem a C o r t e ; ac red i t a r ão o t i tulo do 

l i u r o : & fe Couberem ao monte , t ambém nelle fe confella p o r Cor t e de A l d e ã : & 

c o m m u y t o m a y o r razão o fera quando chegar á vista de V. Excelencia, em que 

se podem re fo rmar de policia, as que são na Hefpanha mays apuradas . V. Exce-

lencia a ampare c o m fua h u m a n i d a d e ; lembrandofe , que c o m o não pode auer 

C o r t e sem Príncipe, que ella o não podia parecer , fern que tiueffe por fy a V. Ex-

celencia ; & que c o m o em noites de Inuerno, f icará m u y t o ás efcuras efte l iuro, 

fem a luz, & graça que efpera c o m m u n i c a r de fua clareza. E fe alguém me julgar 

p o r a t reuido em t r a t a r de coufas de Cor te , nafcendo em idade, em que já a de 

Po r tuga l era a c a b a d a ; fabendo que na de V. Excelencia fuy muytas vezes fauore-

cido de merces fuas & h o n r a d o com ellas na do Excel lent iss imo Senhor Dom 

Theodof io i rmão de V. Excelencia , não condenará minha oufad ia com jufta razão , 

& acha rá alguas com que dè a eítes Diálogos merec imen to que pof to que lhes 

fa l tem muy tos para ferem ofe r t a digna de tão g rande Príncipe, nefte pouco que 

pode dar por f ruy to o meu engenho, pago com a von tade o em que pa ra ou t r a s 

obras f a l t a rão a na tureza , a ar te , & a ven tu ra : & ante quem em tudo he tão 





L i l XV 
TAD GA T H O L I C A D E L 
R E Y D O N P H E L I P P E III. DE L A S 

Hefpanas hizo a íu Reyno de Poííugal ; y el 
Triumpho1 y pompa cor. que lerecibió VJ 

Ia infigne Ciudad de Lisboa 
el aíío de 1619. 

C OM PFE ST A EN VÁRIOS ROMANCES 5¾ 
per FranciJco RodrigueT^Lobo. 

E M L I S B O A . . 

Com licença da S. InquifcMi Ordmariot & P*Çt>-

^ PorPcdro Crasbcerk ImpreíTor dei Rey. An.irfi) 

[ 4 i 5 ] 
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& 

A JORNADA. — A Jornada, s a i d a e m 1 6 2 3 , e x i s t e n a s B i b s . d e L i s b o a 

( 2 e x s . ) , A j u d a , C o i m b r a e P ô r t o ; f i g u r a v a t a m b é m n a L i v . F e r -

n a n d e s T o m á s ; t e e m - n a o British Mnseum e a B . N . d e M a d r i d 

(3 e x s . ) l . 

P o r t a d a or lada . 

L A / I O R N A D A / Q V E L A M A G E S / T A D C A T H O L I C A D E L / R E Y D O N P H E -

LIPPE I I I . DE L A S / Hefpanas hifo a fu Reyno de Portugal; y el / Trium-

pho, Y pompa con que Ie recibió / la infigne Ciudad de Lisboa / el afio de 

i6i[). / G O M P V E S T A EN V Á R I O S R O M A N C E S / por Francifco Rodrigue; Lobo. 

A r m a s de Por tuga l . E M L I S B O A / Com licença da S. Inquifição, Ordinário, 

& Paço. / Por Pedro Crasbeeck ImpreJfor dei Rey. An. 1623 

Dim. 19,3 X 12,0 = Iu-8.° = II fls. prelim. s. n., 92 fls. num. pela f rente 

— Sign. A-M, todas de 8 fls., a ú l t ima de 4 fls. = In-fine: Soli Deo Honor, 

& Gloria. 

A i n f o r m a ç ã o é d e 1 8 - 1 1 - 6 2 1 , s u b s c r i t a p e l o f r . T o m á s d e S . 

D o m i n g o s , a p l a u d i n d o a o b r a d o l i c e n c i a d o q u e « t e m t a n t o a r t i f i c i o 

e c u r i o s i d a d e q u e b e m c o r r e f p o n d e a g a l a n t a r i a & p r e ç o d e l l e s á 

c u r i o f a & a n t i g a f a b r i c a d o s A r c o s & A r c h i t e c t u r a , o q u e n ã o p o d e 

f e r f e m m u i t o e n g e n h o c o m o s e v ê n a v a r i e d a d e d o s R o m a n c e s , & 

m u i t o m a i s n o s t e r m o s & m o d o s p r o p r i o s c o m q u e f e a c c o m o d a a o 

q u e d e s c r e u e , & d e c l a r a : p e l o q u e j u l g o a o b r a p o r m u y d i g n a d e e s -

t a m p a , & q u e r e s u l t a r á d e l i a á n a ç ã o P o r t u g u e s a a g l o r i a q u e e m 

s e m e l h a n t e s p o e s i a s f e p o d e e f p e r a r » . L i c e n ç a f i n a l p a r a i m p r i m i r 

d e 2 3 - 4 - 6 2 2 ; t a x a d e 2 7 - 2 - 6 2 3 ; c o n f . a o o r i g i n a l , 2 - 3 - 6 2 3 . 

S a b i a p e l o a c a d é m i c o F e r r e i r a G o r d o (Apontamentos para a his-

tória de Portugal, coligidos dos vis. que existem na gib. Real de 

Madrid, e t c . , 1 7 9 0 , i n Mem. da Academia, v . 111) q u e e m M a d r i d s e 

e n c o n t r a v a u m e x e m p l a r m s . d a Jornada, o q u a l , s e g u n d o s u a i n f o r -

m a ç ã o , p e r t e n c e r a a o c o n d e - d u q u e d e O l i v a r e s . V i a q u e s u p o n h o 

s e r e s t a n o t á v e l p e ç a . E s t á c u i d a d o s a m e n t e e n c a d e r n a d a e m p e r g a -

grande, nada o pode parecer fenao efta confiança, fundada na benignidade com 

que V. Excelencia sempre au thor izou minhas obras , que me allegura que aífim 

acei tará agora efte piqueno feruiço, poys não he menor grandeza obrigarfe dos 

humildes que fazer a todos grandes merces . Noflo Senhor guarde a V. Excelencia 

m u y t o s annos, de Leir ia a 1. de Dezembro de 1618. 

Francifco Rodrigues Lobo. 

1 Na l ivraria Manuel dos Santos está neste momen to (10-17) ^ venda um exem-

plar ao preço de 35#>ooo reis. 
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m i n h o e ^ d o u r a d a p o r f o l h a , c o m o t í t u l o n a l o m b a d a d e — V i a g e dei 

Rej- D. F. 3.° a Portugal de Fran. Roi\ Lobo. C o n s e r v a a i n d a a 

i m p l a n t a ç ã o d e a t a d u r a s d e s e d a d e c o r . N a s 3 2 2 f l s . e n c o n t r a - s e o 

t e x t o i d ê n t i c o a o d a Jornada i m p r e s s a . N o f r o n t e s p í c i o ficou a n o t a 

d u m d o s s e u s p o s s u i d o r e s t r a n s a c t o s ] : ex Biblioteca — D. André Gon-

zales Barrera Carvallido Vega —1706. 

& 

EDIÇÕES P Ó S T U M A S . — Q u a n t a s p u d e m o s a r r o l a r , v ã o n o q u a d r o j u n t o , 

q u e i n d i c a a o m e s m o t e m p o o r e s p e c t i v o p a r a d e i r o . A p e s a r d e 

n u m e r o s a s , n ã o é p o s s í v e l a s s e g u r a r q u e e s t e j a c o m p l e t a a l i s t a . 

A i n d a n o d e c u r s o d o n o s s o t r a b a l h o , t o p a m o s u m a c o m p l e t a m e n t e 

d e s c o n h e c i d a , a d e 1 7 0 4 , p o s t a à v e n d a n u m a l f a r r a b i s t a d a C a l -

ç a d a d o C o m b r o e p o r n ó s a d q u i r i d a . D e s f i z e m o s l a p s o s e d ú -

v i d a s s o b r e a l g u m a s d e s t a s e d i ç õ e s , a r e s p e i t o d e c u j o s m é r i t o s 

n o s p r o n u n c i a m o s n o c a p . x m . 

M o s t r a a l i s t a s é r i e s e d i c i o n a i s d a Corte e d a Pastoral: t a i s a d e 

1 6 4 9 - 5 1 d a o f i c i n a d e A n t ó n i o A l v a r e s , a d e 1 6 7 0 d e A n t ó n i o C r a s -

b e e c k d e M e l o . S e g u i u - s e a r e c o p i l a ç ã o d e 1 7 2 1 - 2 2 e m 2 t o m o s , a 

d e 1 7 2 3 e m v o l u m e ú n i c o , a m a i s c o m p e n d i o s a , e e m f i m a d e 1 7 7 4 

e m 4 t o m o s E n a t u r a l q u e o u t r a s t e n h a h a v i d o : e m c a s a d e P . 

C r a s b e e c k i m p r i m i u - s e e m i 6 3 o a Corte e e m 3 5 a Primavera; e m 

1 6 9 5 a Corte e e m 1 7 0 4 a Primavera n a o f i c i n a d e P e d r o s o G a l r ã o ; 

o r a é n a t u r a l q u e a e s t a s i m p r e s s õ e s s e s u c e d e s s e m o P. Peregrino 

e o Desenganado, d e q u e a l i á s n ã o e n c o n t r a m o s v e s t í g i o s . 

& 

V E R S Õ E S E S P A N H O L A S . — A s t r a d u ç õ e s j á a p o n t a d a s ( c a p . 1 ) d o M o r a l e s , 

e d e q u e n o s o c u p a m o s d e e s p a ç o n o c a p . x m , a b r a n g e m a Córte 
na Aldeia e a Primavera; o Pastor Peregrino e o Desenganado 
c h e g a r a m a s e r v e r t i d o s p e l o b e n e m é r i t o m o n t i l h a n o , m a s n ã o 

c o n s t a q u e f o s s e m i m p r e s s o s . 

A Primavera c a s t e l h a n a é l i v r o d o s m a i s r a r o s ; e s c a p o u a o s 

p r ó p r i o s S a l v á e G a l h a r d o . H á - o e m M a d r i d n a B . N . , e e m d u p l i -

1 São estas duas ú l t imas edições as que aparecem com mais f requência no 

m e r c a d o , sendo a mais es t imada a de 1723. Es t ão a subir de preço, m o r m e n t e 

com a al ta prodigiosa dos l ivros velhos, p romov ida pelos a l far rabis tas e a j u d a d a 

pela f raqueza perdulár ia dos colecc ionadores . 



Francisco rRfidrigues Lobo 4i3 

cado ; só sei de mais outro que pá ra hoje em minha mão. Per tenceu 

ao conhecido bibliófilo Marquês de la Fuensanta dei Valle de que 

tem colado na capa o ex-libris brasonado. Adquiriu-o no espólio do 

titular a casa a l far rabis ta — Viuda Rico — , que o inscreveu no seu 

catálogo pelo preço de 60 pesetas . T e n d o incumbido da sua compra 

& & & t r a d v c i o n & & & 
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D E L A P R I M A V E R A D E 
Franc i fco R o d r i g u e z L o b o . 

# Por lua» Batiftd de Morales, 

A 

D O M P E D R O D E C A R D E -
N A S , Y A N G V L O . 

& c . 

S 

* 

C O H P R I V I L E G I O R E A L 

Impreífoen Montiila por fu Autor. 
Ar io de M. D C . X X I X . ^ ^ ^ 

o meu es t r emado amigo Dr. Montaldo, a casa recusou a venda, di-

zendo tê-lo posto à disposição do conhecido escritor E. CotareIlo que 

pro jec tava fazer uma reprodução fotográfica da preciosa rar idade 

pa ra a R. Academia Espanola . Até que emfim o meu f ra ternal 

amigo P ro f . Augusto de Vasconcelos, nosso representante na corte de 

Madr id , me trouxe, à volta da sua pr imei ra missão em 1911, como 

mimo de reciterdo, a cubiçada Primavera do lusitanizante Morales . 
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P o r t a d a or lada , abrangendo no a l to a palavra Traducion e em baixo 

o milésimo. 

T R A D V C I O N / DE LA P R I M A V E R A DE / Franeifeo Rodriguef Lobo. / Por 

Iuan Batifta Morales. / A / D O N P E D R O DE C A R D E - / NAS, Y A N G V L O . / &c. 
Ao meio as a rmas or ladas do fidalgo prei teado. C O N PRIVILEGIO R E A L / 

Impreffo en Montilla por fu Autor. / Ano de M . D C . X X 1 X . 

Dim. 14 ,3X9 ,0 = 111-8." = V I I I fls. prelim. s. n., 256 fls. num. na frente 

— Sign. A-Ii, todas de 8 fls = In-fine: Soli Deo honor et gloria. 

Nas fls. p re l im. a Suma de la Tassa de 15-1-629; a Del Privi-

legio por 10 anos pa ra as três par tes da Primavera, de 9-2-628; 

Aprovação de Don Juan de Jauregui em 20-1-628; — E r r a t a s ; — Cen-

sura do vigário de Montilla dr . Geron imo Fernandez de Leon , 

27-9-627; — Licença do ordinár io , o bispo de Cordova , D. Christoval 

de Lovera , 6 - 1 0 - 6 2 7 ; — S o n e t o de D. Gabriel Joseph de A r r i a g a ; — 

O u t r o do P. Juan Manuel de Morales , n. de M o n t i l l a ; — P r o l o g o al 

letor; — Q u a d r a s do licenciado Francisco de Figueroa, n. de Mon-

t i l la ;— U m a décima de Juan Pacheco de Cas t ro , t ambém patrício, e 

vizinho de G r a n a d a ; — Dedicatória a D. P e d r o de Cardenas y Angulo, 

do hábi to de Sant iago, cavaleiro de el-rei, e dos Vinte-quatro de 

Cordova , subscri ta com ass inatura de chancela, Juan Bautista de 

Morales, e datada de 1-1-629; — U m a décima emfim de D. Fer -

nando Banuelas, à dedicatória do livro. 

A obra de Morales não teve que se saiba r e impressão . 

A Corte na Aldeia foi o pr imei ro ensaio de t reslado do Lobo, feito 

pelo Morales . Deu à es tampa a t radução logo dois anos depois 

da apar ição do livro, que passa por ser a p r imei ra obra impressa 

em Montilha. Somente a encontrei em Madr id , onde a B. N. 

acumula nada menos de 4 exs. 

P o r t a d a or lada. 

C O R T E / EN ALDEA, Y / NOC.HES / DE I M - / BIERNO. / DE F R A N c i f c o R O D R I -

G U E Z L O B O . / De português en caftellano por Iuan / Baptifta de Morales. 

/ A Dona Ana PortoCarrero, y Cardenas, Marquefa / de Montaluan, y 

de Alcala, Sefiora de Lobon, &c. / Afio. Brasão de a rmas ao meio. 1622. 

/ Con privilegio real / En Montilla; Por el Autor y a fu cofta. / 

Dim. 1 4 , 5 X 9 , 3 = V I fls. prel im. s. n., 184 fls. num. pela frente e mais 

8 flls. de tablas s. n. = Sig. A-Nn todas de 8 fls. menos a úl t ima de 4 — 

Oo para as tablas e fim, de 8 fls. =— In-fine : Sub correctione Sanctae 

Matris / Ecclesiae. Vinheta — um leão rompente com um compasso nas 

garras dianteiras. T a r j a à volta com a divisa: Praestantioris est vir-

tutis ut semper servetur. 

No verso : Impreffo / en / Montilla; por / Iuan Baptista de Morales, 

fu / Avtor. / En la Calle de la Imprenta; Ario de / MDCXXII. 

Nas fls. p re l im . : Privi légio real por 10 anos, de Madr id em 
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29-3-621; — Vis to do d r . H i e r o n y m o F e r n a n d e s de L e o n , v igár io de 

Mont i l l a , po r c o m i s s ã o do b i s p o de C o r d o v a , de 2 1 - 1 - 6 2 2 ; - — I n f o r -

m a ç ã o rég ia de T o m á s G r a c i a n Dant i sco , i o - 3 - 6 2 i ; — D e d i c a t ó r i a a 

D. A n a P o r t o c a r r e r o ; — P r o l o g o Al lector;— T a x a de 8 -11 -622; — 

E r r a t a s ; — S o n e t o a F. Ro i z L o b o ( t rans . já no cap . 1). O ex. t e m 

a a s s i n a t u r a m s . de D o n Diego de Z u n i g a . 

Sa iu a inda ou t r a ed ição no final do século x v m em Valênc ia , p o r 

s inal que b e l a m e n t e i m p r e s s a ; de q u e há 3 exs. na B ib . N a c . de 

M a d r i d : 

C O R T E EN A L D E A / Y N O C H E S / DE INVIERNO / DE F R A N C I Í C O RODRIGUEZ 

L O B O / De português en cajlellano / Por Juan BautiJla de Morales / Vi-

nheta. En Valencia /Eti la Oficina de Salvador Fauli j Ano M D C C X C I I I . 

= V I I I pág. prelim., e 4 9 6 pág., mais 8 fls. de índice. 

T r a z a ded ica tó r i a , o p ró logo ao le i tor , e o sone to ao L o b o . 

S 

O B R A S D I V E R S A S . — E m seu lugar d e m o s conta de qua i s s e j a m e onde 

p a r a m (cap. xi). M e r e c e r e s e n h a b ib l iográf ica pela r a r i d a d e o 

a u t o que saiu em seu n o m e : 

A V T O / DEL NASCIMIENTO / DE C H R I S T O ,/ Y E D I C T O DEL E M P E R A D O R / 

A U G U S T O C E S A R . N O meio da página uma figurelha tosca de presépio e 

duas á latere — o imperador e uma dama. 

P E R S O N A S QUE HABLAN EN EL 

El mi/mo Emperador. Laureano PaJlor. 

Vn Capitan. Fabio PaJlor. 

Vn Guardia. Cintio Pajlor. 

Vn Angel. Silvia PaJlora. 

El Diablo. Mendo Ratinho. 

P O R F R A N C I S C O RODRIGUES LOBO. / E M LISBOA. / Na oficina de Do-

mingos Carneiro. Anno de i6j6. 

Dim. 20,0 X 13,7 = In-4.0 = Fls. 16, s. n. — Sign. A-D de 4 fls. 

Exis te na B. N. de L i s b o a , onde se a c u m u l a r a m 3 e x e m p l a r e s . 

H a v i a ou t ro ex. na liv. M o n t e v e r d e . O u t r o se conse rva na liv. do 

f i n a d o P r o f . J o s é C a r l o s L o p e s , d o P ô r t o (Inf . d e D . C a r . Mich . ) 

Inocêncio diz nunca t e r vis to n e n h u m . L i cença de 23-10-676, decla-

r a n d o que p o d e i m p r i m i r - s e «menos o que vai r i s cado» . No v.° da 

fl. 13 o Entrane\ do Poeta (v. cap. xi). 
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Rol das edições de F. Roiz Lobo 

.Ano 

i5o6 
1601 
i6o5 

1608 
1608 
1610 

1614 
1614 
1616 

1618 

1619 

1619 

1623 

1627 

i63o 

i635 
1649 
I 6 5 I 

i65I 

Obras 

Romances. 
Primavera 

Églogas . 

Pastor Peregrino 
Primavera . . . 
Condestabre. . . 

Edições 

I . « ed. 

ed. 

i." ed. 

Desenganado ! » 

Elegias ao S. S. Sacramento . . . •! — 
Eufrosina de Jorge Ferre i ra de Vas- 1 

concelos — 
Pastor Peregrino 2.* ed. 

Primavera ! 3.a ed. 

Corte na Aldeia 

Jornada. . . . 

Condestabre. 

Corte na Aldeia . 

Primavera . . . 
Côrte na Aldeia . 
Primavera1. . . 
Pastor Peregrino 

1." ed. 

Impressores 

C o i m b r a António Bar re i r a . 

Lisboa, Jorge Rodr igues . . 

» P e d r o Crasbeeck . 

António Alvares . 

P e d r o Crasbeeck 

Antón io Álvares . 

P e d r o Crasbeeck 

Jorge Rodr igues . 

P e d r o Crasbeeck 

Antón io Alvares . 

Bibliotecas e Livrar ias 1 

-b. 
O 

Nenhures . 
Biblioteca Nac. de Madrid. 

Biblioteca da Universidade de Coimbra , Livs. Palha e Ro-
drigo Veloso, Brit. Mttseum, B. N. de Madrid. 

B. U. de Coimbra , B. N. de Madrid. 
Brit. Museum, B. N. de Madrid. 
B. U. de Coimbra, T o r r e do T o m b o , Livs. Palha, F. T o m á s , 

Perei ra da Silva e Nepomuceno, B. Municipal do Pôr to , 
B. N. de Madrid, Brit. Museum. 

B. U. de Coimbra , Livs. Pessanha e Cabral , B. N. de Madrid. 
Nenhures . 

B. N. de Lisboa, B. M. do P ô r t o , Liv. Palha. 
Liv. R. Veloso, B. N. de Madrid. 

B. N. de Lisboa, Livs. Palha, P. da Silva, José dos Santos e 

R. Veloso, B. N. de Madrid. 
B. N. de Lisboa, B. U. de Coimbra , B. M. do Pôr to , Livs. 

Monteverde e P. da Silva, B. N. de Madrid, Brit. Museum. 
B. N. de Lisboa, B. U. de Coimbra , B. M. do Pôr to , B. da 

Ajuda , Livs. F. Tomás , Nepomuceno e Manuel dos San-
tos, B. N. de Madrid, Brit. Museum. 

B. U. de Coimbra, B. M. do Pôr to , Livs. Palha, Cabral , Mon-
teverde, P. da Silva, J. dos San tos e Pereira Caldas, B. 
N. de Madrid. 

T. do T o m b o , Livs. Monteverde, Condessa da Azambuja e 

P. da Silva, B. N. de Madrid. 
Nenhures . Cit. por Barbosa . 
B. da Ajuda , Livs. Pa lha e Monteverde . 
B. N. de Lisboa , Liv. P. da Silva, B. N. de Madrid. 
Liv. P. da Silva, B. N. de Madrid. 

Ss' 

£ 

a 

9 

ft 
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1654 

1670 
1670 
1670 
1670 
1695 
1704 
1722 

1 7 2 1 

1723 

>774 

I 785 

Desenganado . . . . . . . . . . . 
Romances. . . 

Primavera 

Pastor Peregrino 
Desenganado 

Corte na Aldeia 
Corte na Aldeia 

Primavera 

Corte na Aldeia 

C O R T E N A A L D E I A E O B R A S P A S T O R I S 2 

T. 1 — Corte e Primavera 

T. 11 — P. Peregrino e Desenganado 

O B R A S P O L Í T I C A S , M O R A E S E M É T R I C A S 

Corte, Primavera, P. Peregrino, De-
senganado, Eglogas, Condestabre, 
Jornada e Romances, 1 vol. . . . 

O B R A S P O L Í T I C A S E P A S T O R I S 

Corte, Primavera, P. Peregrino, De-
senganado, Eglogas, 4 vols. . . . 

Condestabre. 

L i s b o a , A n t ó n i o A l v a r e s . 

» Manuel da Silva 

António Crasbeeck de Melo 

Antonio Pedroso Galrão 

» João Antunes Pedroso 
Francisco Xavier de Andrade . . 

Lisboa, Matias Pereira da Silva e 
João Antunes Pedroso . . . . . 

B . N . d e L i sboa , B . U . d e C o i m b r a , L i v . P . d a S i l v a . 

B. N. de Lisboa, B. M. do Pôr to , Liv. F. T o m á s , Brit. 
Museum. 

B. M. do Pôr to , Livs. Palha, Cabral , P. da Silva e J. dos Santos. 
B. M. do Pôr to , Liv. P. da Silva. 
T. do Tombo, Livs. Monteverde e P. da Silva, B. N. de Madrid. 
B. U. de Coimbra, Livs. Vaz de Oliveira e P. da Silva, 
Livs. Pa lha e P. da Silva. 
Em meu poder. 
B U. de Coimbra, Livs. Monteverde e P da Silva. 

e B. N. de Lisboa, B U. de Coimbra , B. M. do Pôr to , B. da 
Ajuda, Livs. Palha, R. Veloso e P. da Silva. 

Lisboa, Oficina Ferreyr iana 

» Miguel Rodrigues 

» Ed. de Bento José de Sousa 
Far inha 

I 

(Continúa) R I C A R D O J O R G E . 
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1 Esta edição tem no fecho a data de i65o, mas é erro. 
5 O t . i.° traz a data de 1722, ao passo que o t. 2.0 marca 1721. Ou há êrro, ou saíram assim, impressos como foram em tipografias diversas. 
" Completamos a lista que tínhamos formado, com as indicações tiradas dos cats. das Livs. de Rodrigo Veloso, Nepomuceno, Vaz de Oliveira, Pereira Caldas, Condessa de 

Azambuja (ant. Torres), Pereira da Silva e José dos Santos, e que nos foram fornecidas à última hora obsequiosamente pelo Sr. Cândido Nazaré, da Imprensa da Universidade, a 
quem muito as agradecemos. Completam as indicaçõe do texto. 



A cerâmica coimbrã 1 

SÉCULOS XVI E XVlI 

Da cerâmica co imbrã do século xvi conservam-se no museu Ma-

chado de C a s t r o o passo da ceia de Uda r t e e as peças de b a r r o p o r 

v id ra r da colecção do sr. António Augus to Gonçalves . 

O passo da ceia íoi feito de 153o— 15345 u m a das peças do sr . Gon-

F i g . i — O apostolado do refe i tór io de Sanla Cruz de Co imbra , 

hoje no museu Machado de Castro. 

çalves está da tada 1538. E s t a s ob ra s são únicas , de excepção, e não 

é possível mos t r a r a sua influência na ce râmica local. São peças , 

nascendo longe das influências que d e t e r m i n a r a m a curva evolutiva 

da ce râmica nacional e por tan to fora dela . 

* Continuado do vol. vi, N.0' i e 2, pág. 241. 
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O passo da ceia compunha-se de t rêze imagens — doze Apósto los 

e Cr i s to com eles, tudo de ba r ro , e as imagens de g r a n d u r a e na tu r a l 

de homens . As f iguras agrupavam-se à volta de uma mesa c o m seu 

corde i ro e todas as cousas necessár ias à dita ceia, tudo feito de bar ro , 

mui to ao na tura l e em mui ta per fe ição , segundo os t e rmos da obri-

gação, encont rada pelo cónego P r u d ê n c i o Garc ia , deão da Sé de 

C o i m b r a , a fls. i5o do livro 10 do tômo 5 das Notas do Arqu ivo do 

Moste i ro de San ta Cruz e por êle publ icada a págs . 4 e 5 do seu livro 

João de Ruão donde a ex t r a ímos : 

H O B R I G U A Ç Ã no PASO DA CEA DE XPO Q. HA DE FAZER 

DUARTE FRANCES 

« S a i b h a m quamtos este est .0 de comtrauto e obr iguaçã b i r e m como 

em os sete dias do mes doy tubro de qu jnhemtos e I r i m t a em o m r o de 

s a m t a Cruuz na casa do comse lho delle se cõcertou o pad re ffrey bras 

g o u e r n a d o r do dito m r o cõ odar te f r amces vmag ina r jo ys tamte nes ta 

c idade de co jmbra em esta m a n r a — SS — o dito odar t e ewzmaginarjo 

se obr igou a faz r o paso da çea de xpo cõ treze ymage?zs — SS — doze 

apostol los e xpo cõ elles tudo de b a r r o e as y m a g e s da g r a m d u r a e 

na tura l de h o m e n s e b e m asy em ha m e s a cõ seu co rdeyro e todas as 

cousas necesa r jas ha dita çea tudo muy b e w feyto e na tura l l em muyta 

pe r f eyçã feyto tudo de b a r r o e depois de feytas as ditas cousas as 

a s e m t a r a e/« hun arche te q. lhe o dito pad re m ã d a r a ffazer em o 

Refeytorzo do dito m r 0 . 

E fazemdo ho dito ymag ina r jo a dita ob ra asy bewfey ta e natura l l 

q. ha bis ta de ofeceaes e a c o m t e m t a m e n t o do dito p a d r e estee be/M 

feyta e de R e c e b e r , dise o dito pad re q. elle se obr iguaua A da r ao 

dito ymag ina r jo cem - f d o s douro paguos desta man r a . — SS — em cada 

mes q co t inuadamente t r aba lha r em a dita obra lhe da ra hun mjll e 

duzemtos rs , E be/7/ asy lhe da ra t r i m t a dias hun s e ru jdo r q. s i rua 

em a dita obra em o q. elle m es t r e ho m a m d a r , e aliem do sobre 

dito dise ho p a d r e que da r j a ao dito ymag jna r io tudo ho b a r r o forno 

lume pa o cozimeeizto e achguas necessar jas ao fazimezzto da dita 

ob ra , E f azemdo elle dua r t e a dyta obra e paso da dita çea asy 

pe r f cy t a , q cõ pa reçe r dofyceaes elle p a d r e seja cõ temte lhe fi-

quaua da r aliem dos ditos cem -)-dos e cousas sobre ditas hun bes t ido 

de pano q. bestem os conegos — SS — gibã calças pellote e capa e 

ca rapuça & e p r a ãbos desto p r o u e r m ã d a r ã fazer esta nota em q. 

asynarã 

T a i Jo rge de magua lháes c idadão na dita ç idade e xpuão de f ig d o 

VOL. VI. N . 0 ' 3 E 4 3o 
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pintor e m t r e Joã orguanis ta e J o a m de RuS e anrriqz/e de p a r a d a pp c o 

espuã q . ho espuy. 

f r ey b r a s de b ragua — Ph (?) odar te byr io (?) 

Jo rge de Maga lhães — X p o u ã de f igeredo 

J o h a m d e R o u a m — M e s t r e J o a m » . 

O passo estava acabado e foi receb ido po r frei b ras de Braga , 

então enca r regado da r e f o r m a ç ã o e obras do mos te i ro de San ta Cruz 

de C o i m b r a , aos 8 de janeiro de 1534 como se sabe da nota seguinte 

lançada ao longo da coluna marg ina l da página em que foi escri to o 

documento p receden te , co r rendo as suas l inhas pe rpend icu l a rmen te 

às d ê s t e : 

« E m os oyto d jas de jan r o de bc xxx iiij ein a casa da fazda e s t amdo 

o R d o pad re f rey b ras e ho dito m l e duar te e ped i rã este cõt ra to e b t 0 

o dito p a d r e dise q. elle R e c e b y a a dj ta obra p r a cabada asy e no 

pomto q. ora es taa e o dito duardos dise e cõfesou ser bem pago 

p r e ç o coteudo neste cõt rauto e a synarã aquy amrriq?/í? de p a r a d a pp c o 

espuã ho espui 

f re i b r a s — D (?) 

Mes t re Udar t , o r tog ra fado nos documentos do século xvi Duar t e , 

Dua rdos , O d a r t e , e ra , segundo a t radição, um dos f ranceses que vie-

r a m com J o ã o de R u ã o pa ra Por tuga l , chamados po r D . Manue l pa r a 

as obras do mos te i ro de San ta Cruz . 

Da chegada de m e s t r e João de R u ã o e dos seus companhe i ros 

deixou D. José de Cr i s to u m a nota conservada nos manuscr i tos da 

Bibl ioteca Públ ica do P ô r t o que está inédi ta apeza r de ter sido já 

aprove i tada por Fe l ipe S imões e ou t ros a rqueólogos . 

N ã o quero pe rde r a ocasião de a publ icar pe la p r ime i ra vez : 

O s OFFIC(AIS Q FIZERAÓ A S OBRAS D E S . C R U Z 

«No tempo q f ranca ardia cõ gue r ras (deuiaõ de ser do R e j f ran-

cisco cô o e m p e r a d o r Car los) V ie raõ a este Re jno t res f rancezes , 

Mvi to g randes abel idades , e consigo t raziaõ outros officiais, q na 

m e s m a ar te os a judauaõ , huús fazédo lhe as f e r r a g e n s ; todos estes 

fugi rão de f ranca por os não p r e n d e r e m pa ra a gue r ra , e como vies-

sem a C o i m b r a po r a f ama da pedra q nella auiã m t 0 acomodada pe ra 

m o s t r a r é nella suas abel idades . f izeraõ acento e cazaraõ se na t e r r a , 

onde de jxaraõ alguas ob ra s dignas de e te rna m e m o r i a . E s t e s tres 
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u ie raõ a s o m b r a de h u m g r a n d e Arch i t ec to , a q u e m c h a m a u a õ J o a 5 

de R u a m , o qua l t r açou os a rcos d a s cape l l a s nouas da jg re ja de 

S. C r u z , c o m o a g o r a se u e e m e b e m m o s t r a õ o ta lento do official e 

m e s t r e q os t r açou e fez por sua m a õ 

O s o u t r o ? officiais h u m c h a m a u a s s e J a c h e luchim i m a g i n a r i o no-

tauel de o b r a mu i m e u d a c o m o se p o d e ver em o púlp i to de S . C r u z 

no qual de ixou duas p e d r a s po r a c a b a r , p e r a q se u isse que n a õ auia 

no m u n d o ou t ro igoal a elle q as qu izesse ou p u d e s s e po r no a n d a r 

das o u t r a s , c o m o ainda oje se m o s t r a õ no m e s m o pu lpe to iunto da 

p a r e d e : fez ma i s es te oíTicial os r e t abo l los da c l aus t r a do S i l enc io da 

m e s m a p e d r a onde f a z e m as e s t açoens o b r a taõ m e u d a e p e r f e i t a q 

se a d m i r a õ todos os que a u e m . eu Vi h n m g r a n d e m e s t r e de L i s b o a 

q ueo p e r a faze r a Sanc r i s t i a noua a q u e m c h a m a õ o T i n o c o , q se 

m a r a u i l h o u da tal o b r a e d a l g u a s f iguras q nel la uio mui to b e m lan-

ç a d a s , cÕ no taue l esp i r i to fez Ma i s este J a c h e da m e s m a p e d r a , os 

r e t a b o l o s da c l aus t r a da m a n g a q t e m en s i os q u a t r o e r m i t o e n s m a i s 

ce l eb re s . S . A n t a õ . S . P a u l o . S . H i e r o n i m o . S . J o a õ Bau t i s t a , o s ou-

t ros a s ima di tos . t e m . q u a t r o p a s s o s da pa jxaõ . o E c c e h o m o . a . C r u s 

as C o s t a s , o Cruc i f ixo , o dec im . ' 0 da C r u z . es te official e ra único em 

p e d r a . T a m b é m fez as a b o b a d a s das c a p e l i n h a s da c laus t ra do Si-

lencio I 

O u t r o auia m u i e s m e r a d o em o b r a s de b a r r o o qual fez a C e a do 

R e f e i t o r e o . C h a m a u a s s e V d a r t e em b a r r o e r a official p r i m o . 1 

O u t r o c h a m a u a s s e J a c h e Bruxe l , n a õ era t a m b o m e n t a l h a d o r , 

m a s fazia t a m b é m hones tam 1 0 c o m o se pode ver na Capella de S . T h e o -

t o n i o 2 q elle fez de p e d r a d a n ç a m , e h u m p e d a ç o de a b o b e d a d e s t e i r a 

de l a r g u r a de duas n a v a s e c o n p r i m e n t o de doze ou t reze a qual man-

dou f a z e r D. P . 0 G e r a l a c r e c e n t a n d o a sancr i s t i a ve lha , a qua l a g o r a 

nes te anno de mil e se i scen tos e u in te e dous se des fez , em cu jo 

m e s m o lugar se f ab r i ca ou t ra noua por t r aça de hu m e s t r e de L i s b o a 

q a isso so ueo. M a n d o u a f aze r o P . ° D. A n t o n i o da C r u z G e r a l . 

C o r r e o C o m elle D . P e d r o C a m e r a r e o h o m e m no taue l e m o b r a s e 

de m t o t a len to o qual fez q u a s e t o d a s as boas que a ne s t a casa , cõ 

1 Em nota marginal do lado esquerdo lê-se : O q fe7 e traçou jgreja Portada 

e Sepulturas dos rejs diceraõ me q se chamava mestre Nicolao francês como os ou-

tros. 
2 Em nota marginal do mesmo lado: As figuras qestaô nesta capella Zjsaõ dos 

aposto/os e de Theotonio fe\ hum portugucf Siu discípulo natural de Coimbra cha-

mado Thome uelho paj do doutor e prior de S. Bei tliolameu. 

Em nota marginal do lado direito: ia esta desfeito o arco grade q elle /ef este 
nouo he doutra maõ. 
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m t a sa t i s facaõ de todos por lhe luzir m t o o d inhe j ro nas m a õ s e fazer 

cõ pouquo o q out ros naõ fazé cõ m. '° 

N e s t a Samcr i s t i a noua se poem este pedaço de abobada q iicou 

da ue lha , naõ em a samcr is l ia , m a s fora delia em h u m transi to q esta 

p ê r a a pa r t e do occidente por onde uaõ pe ra o Sanc tua r«o : onde tam-

bém se comessa húa escada noua q sobe pe ra o coro. 

O u t r o e s t r ange i ro ouue neste re jno g r a n d e Mes t r e dizem q era 

biscainho, o qual se chama Diogo de Cas t i lho fez o C o r o da jgre ja , 

e lançou o m t 0 bem por ser r e m e n d o fej to mui to depois da jgreja aca-

b a d a ; porque antes o C o r o era na Cape l la m o r T a m b é m fez a Igreja 

de S. Joaõ frejguezia de S. Cruz , a qual dantes e ra des tou t ra par te 

do nor te , e seruia de jgreja das donas e f r e j r a s q neste most r 0 ouue 

antes da R e f o r m a ç a õ . e chamauasse a p re lada del ias p r io r e s sa de 

S. Joaõ de S. Cruz . T a m b é m dizem q fez o Refe i to reo g r ande , e 

lageou o Ceo da C laus t r a . este ped re j ro foj t am ditozo q teue h u m 

filho q t inha o m e s m o n o m e o qual gouernou este Re jno . po rq foj 

Bispo Cape l aõ m o r . Inquis idor m o r . e pr ior m o r de G u i m a r a n s e fez 

m t a s iustiças notaueis sendo visorej em Lisboa, e todos o temião . em 

t empo deste v isorre j se fez este p a s c h i m em Lisboa 4 . 

A l iurar ia , ja no anno de mil e quinhentos e tr inta era fejta como 

consta das u id rassas q ã nella e t em em si esta m e s m a era — o que 

u e m a ser dez annos depois da fundação da jgreja q ora se rue . 

A caza q serue de por t a r i a foj fejta no anno de mil e quinhentos 

e t r inta como consta das u idrassas q es taõ nessa m e s m a caza as quais 

saõ da m e s m a m a õ q as da l iuraria q esta en sima desta casa. 

T e m estas u id rassas assi as da l iurar ia conib as da por ta r ia as 

a r m a s rea is , mas cõ o banquo de pichar . 

IIoc Umplum ab alfonso Porliigalice primo rege extructum ac 
tempore iam pene collapsum. regni successor et aitclor Emanuel res-
taurauit, anno natalis Dominia. AI.D.XX. E s t a le tra esta nas g rades 

da jgre ja q mandou fazer o m e s m o R e j Dom Manoe l . Mas he de 

no ta r q ia esta he a segunda reedif icaçaõ do templo , porq a p r imej ra 

igreja q ouue fella D o m Tel lo , ao qual a judou El re j Dom Alfonso 

H e n r i q u e s , e porq a judou por isso se diz q a fez e por a m e s m a 

rezaõ esse santo Re j se chama fundado r deste mos t . r o asi por da r o 

sitio onde se fundou , como por as r endas de que a dotou Q u a n d o se 

1 O pasquim foi escri to em nota marginal por não caber na página e é: 

IvfeIice Portugal 

Pouco ê teu Re/no medras 

Ontem viso rej de pedras 

Oje de pedra e cal. 
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fez a Ilm'i.'i i los-c t umbem, a samcr is t ia agora sc Jesfa/ . p ser 

piquena.. 1 qua! va Ji mesma obra da igreja ainda Cj 11:1 abxb tda 

não era ioda Jr pedra masso qua t ro rompantes. Cj !a/i.3 Jna s cruzes 

nas tamis se Iiindnua a mais abobeda Je tijolo, no modo Jv- ib< <bcda 

! 

Ji .iiv->ta .-< 1 1 : . í;/.e v - - - 11 cl 1 itectos. IJ imbem ! ie 1 1 e-m - Y emp< 

o capili • 1 ! 1 - eJeliea Jm c depois Iuj y vv:;•!::a Ja cajv i Je 

pedi i ! 1 .!li./ 1 J i! y li n. J> mra.la iuntam ! -e r •.:> 1 J- J• c : ' . vca! 

hua 1 -ori. j - 1 > i i-n eiiv J- sanmu m -v 1 v Ji ri t'-J --

Je yr Y - -•• ' ! . Iiv 11 r 

\ i; 11 i'| | i ' J , n v-ia- obr.i -- ;. .!1IKM1! -J-- - •' Y ! i 
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C a t e r i n a , e o capitolo sancrist ia e Igre ja cor r iaõ egoalm10 porq ser-

u i a õ de a c o m p a n h a r as pa redes da jgreja, e asi como cada hua 

delias chegaua a sua al tura q a porporçaõ pedia se fechaua , con-

t inuando a Igreja por ser obra mais a l ta , e asi se fes o Capi tolo , 

sancris t ia e Cape la m o r quasi a la u n a ; fe j tas es tas obras , e as pa-

redes da jgreja em o m e s m o anda r del ias m o r r e o o Bispo Cape lão 

m o r , e p r io r m o r de San ta Cruz , de jxando as a r m a s de seu nac imento 

em todas estas ob ra s , q era h u m chapeo em sima de hum campo cõ 

s inquo falcoens porq era o bispo Dom P e d r o des ta l inhagem, o 

qual m o r r e o no anno do senhor M . D . X V I — depois delle mor to con-

t inuou el r e j D. Manoel cõ a claustra como agora esta. 

A sancris t ia foj reedif icada a segunda uez quando a jgreja , depois 

na e ra de mil e quinhentos e nouen ta pouquo mais ou menos se acre-

centou pe ra a pa r t e das figueirinhas, e agora no anno de mil e seis-

centos e uinte e dous no m e s de julho se reedificou ou comessa a 

edificar a te rce j ra uez, e fica a p a r e d e da pa r t e do sul encos tada a 

huã rua a que chamaÕ as figuejrinhas a qual este m o s t e j r o fez anti-

g a m t e , porq o caminho da c idade hia iunto da nossa igreja por as 

costas de . S. Andre ao S a c r a m e n t o e San ta Mónica , e no m e s m o 

oliuel corr ia a sancris t ia q se fez quando a igreja q depois se acre-

centou. A igreja de S. JoaÕ, naõ estaua an t igam t e onde oje esta pe ra 

a pa r t e do sul, m a s estaua da out ra pa r t e da q fica ao nor te , a qual 

e ra das f r e j r a s a q c h a m a m o s donnas ou em la t im So ro re s as qua j s 

ficauaõ onde oje he po r t a r i a , e depois q ellas de ixaraõ ou q as nos 

ext inguimos m a n d a n d o as pe ra S. Mar t inho do Bispo f icou nos o 

mos te j ro q ellas t inhaõ ; e pa r a onde ellas es tauaõ m u d a m o s a po r t a r i a 

q an t igam , e es taua pe ra a par te das figuejrinhas onde oje edif icamos 

a samcr is t ia , mais adiante , e cuido q o lugar por onde en t rauaõ e r a , 

onde oje esta a capela de jesus na c laus t ra e a de S. Miguel q ahi se 

f izerão quando m u d a r a õ a por ta r i a pe r a onde oje esta . 

Ao lugar onde edi f icamos a sanchris t ia pe r a a pa r t e do Sul iunto 

das figuejrinhas no quanto da sancr i s t ia q fica pera o poente acha raõ 

os homens q desen tu lha rão os al icerces huã mina de gesso finíssimo 

o qual eu ui mos t re i ao m e s t r e das obras q ueio de lisboa e disse me 

q era finíssimo, m a s ainda oje se naõ uza nes tas pa r t e s tanto delle 

como em lisboa, por isso o naõ conhec íamos , chamou lhe o mesmo 

G e s s o espejoelo 011 de espelhos porq Ius como uidro, quem o quizer 

buscar caue huã b rasa aba jo do pauim' 0 da sancr is t ia ao pe do pi lar , 

naõ o do quanto q fica iunto do sacrar io mas logo o out ro q fica iunto 

delle, e acha lo a quan to mais for pe r a baixo da rua das figuejrinhas 

tan to me lhor he 

Em o lugar onde oje fazemos o sac ra reo das rel iqueas, e na caza 
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q esta entre elle e a sanerist ia , todo o pauimento, debajxo, era t e r ra 

cõ ossos e corpos de defuntos ao modo de entulho o q parecia q 

doutra par te uiera pera ali t i rado alguns corpos q ahi foraõ sepul-

tados. porq no sacrar io da saneristia antiga q oje he corpo da san-

eristia noua estaua huã sepultura de D. Te lo sem ossos onde parese 

q o en ter raraõ quando elle morreo , por as coniecturas q u imos , porq 

c laram , e se mos t raua , ser esta capela fejta p r imej ro q a igreja do-

zentos anos por huã pedra q encima do campanar jo desta capela esta 

te r a era do senhor M . C C C . L em as nonas de agosto ficaua esta ca-

pela detrás da capela mor respondendo a encostada a sepultura de 

el re j D. Sancho q esta na capella mor apar te da epistola 

Como se vê da extensa e curiosa nota de D. José de Cris to, êste 

caiu no erro dos escrivães do século xvi, pe rpe tuado em publicações 

recentes julgando o nome de O J a r t e traduzivel pelo português Duardos 

ou Duar te Es te apel ido encontra-se ainda hoje em Françaa e na Bre-

tanha o achamos nós mais de uma vez o r togra fado Udarte e Udart. 

Em documentos espanhóis aparece , quer sob a forma de O d a r t e , 

quer de Ola r t e . 

Es te Udar t veiu segundo D. José de Chr is to com João de Ruão 

fugido às guerras de Francisco I . Segundo outros cronistas fô ra 

D. Manuel quem os m a n d a r a contra tar em França por saber das ma-

ravilhas que em R o u e n faziam por conta do cardeal Amboise . 

O r a Udar t estava ainda t raba lhando em Espanha , na catedral do 

To ledo em I526, como se depreende dos documentos publicados por 

Zarco del Valle e que t r ansc revemos : 

«Em X de agosto (1822), dieron çedula los senores (visitadores) es-

t ando yo maio (el obre ro D. Diego Lopez de Ayala), para que pa-

gase el jurado a olar te , imaginario, mill e setecientos mrs . 

« E m X X I de agosto di çedula que.pagase el dicho jurado, otros mill 

e setecientos mrs . para en pago de l a y m a g e m que haee de la colupna. 

«Em VI dias de otubre de mill e quinientos y veynte e dos anos, 

di çedula pa ra el jurado hernando vasquez, que diese al dicho olarte 

mill e quinientos mrs . que Ie mandaron dar para en par te de pago 

de las ymagens que haze. 

1 Em nota marginal do lado esquerdo: O Arco q hoje tem a capella do Capi-

tulo mandou fazer D. Miguel de S. Agostinho e desfazer o outro que tinha mandado 

fazer D. Pedro por ficar imperfeito e sem remate ainda q m t 0 bem obrado. Man-

dou pintar a caza do capitolo e tresladar o santo como consta do letreiro da 

Por tada . 
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«En ocho dias de nov iembro di çedula que diesen al dicho olar te 

t res mil e seteçientos e cinquenta mrs . , pa r a en quenta de las yma-

genes que haze . 

« E m ocho dias de d iz iembre , di çedula que diesen a odar t e (sic) 

ymaginar io , t r es mill m r s . que Ie m a n d a r o n da r pa ra en quen ta de las 

ymagenes que haze. 

«En XXI I I de d iz iembre , m a n d a r o n dar a oda r t e , ymag ina r io , mill 

e ochocientos e se ten ta e ciuco m r s . p a r a en quenta de lo que haze 

de las ymagenes de barro qne haze . 

Libro de gastos dei ano i522, foi. 102 vuelto. 

Obsérvase en estos documentos el nombrar a Olarte algunas veces 
Odarte. 

R E T A B L O S P A R A L O S P I L A R E S 

I 5 2 6 

A de aver odar te (sic) por tres retablitos que ha de hazer para el 

tras coro dei altar mayor: el re tab lo a de ser cada uno c o m m o el de 

san g regor io y las es tor ias an da ser la una de sant sant be rna ldo y 

la o t ra de sant p e d r o már t i r , con dos r rogan te s y dos escudos de 

a r m a s , y la o t ra de nues t ra senora con sant j e ron imo de un cabo y 

de o t ro cabo a sant f rancisco y con un r rogan te , y sus escudos de 

a r m a s : a de aver por cada ystor ia a syete ducados y méd io , que 

mon ta veynte e dos ducados y m é d i o : an Ie de dar m a d e r a . 

P a g a s . En seys dias de enero de M D X X V I anos, d i cédula que 

diesen a odar t e , ymaginar io , qua t ro mil e quinientos m r s . pa ra en 

cuenta de los sobred ichos maraved i s . 

Libro de gastos dei ano, foi. 81 

Da ca tedra l de T o l e d o passou U d a r t , como out ros ar t i s tas , pa r a 

as o b r a s do moste i ro de San ta C r u z de C o i m b r a , facto até hoje des-

conhecido e agora pos to em evidência por os documentos publ icados 

p o r Z a r c o dei Valle. 

Dés tes documentos se conclui t a m b é m que U d a r t era escultor não 

só em b a r r o como em m a d e i r a , sendo possível que o fôsse t a m b é m 

1 Datos documentales para la historia dei Arte EspanoFII. Documentos de al 

catedral de Toledo coleccionados por Don Manuel R. Zarco dei Valle, tom. I, 

PaD- '44 e 145. 
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em pedra .:01110 o dá a e n l m d o r I). Nicolau .U- Santa Man . ; t parece 

depreenJ ' i ' - ' - r -U- il«nnias csctiluiras ..Io nii-stcir" 

I em - . h l " • I - nir . jue •1 inuti!acã<1 d-> 1 p- ..-o -.hd.« 1 : > Í T . I J U 

ASS- iciaça - í X ! 1 : • 1 - v | i - U- -a ri n u p-i ra - -Ur..' ; ; : i -Ur-

vantar u pedestal da estátua de D. Fe rnando que o c u p a \ a • > f".nJ<< da 

sua sala dn.s sessões . 

Se se não pude cvoisiderar a A .sociação dos Art is tas corno abso-

lu tamente isenta de responsabi l idades na mut i lação do apostolado, é 

cer to que a maioi culpa cabe 10 presidente da \ c i ;õ do> Ar-

quitectos C Arqueólogos de Lisboa , Poss idónio - \arci>o da MIV.I. 

O refei tór io do mos te i ro de Santa Lru/ . , onde se encontrava o 
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aposto lado de Udar t e foi concedido p a r a sede da Assoc iação dos. A r -

tistas de C o i m b r a por por ta r ia de 6 de Ju lho de i865. 

N ã o foi p o r e m o refei tór io en t regue logo à Associação por se 

t e r e m levantado ques tões de competênc ia , sendo def ini t ivamente ce-

dido pela C â m a r a da pres idência do sr . d r . Manuel J a r d i m 

São p a r a no tar os t e rmos secos da acta 2 . 

1 A acta diz textualmente: 

«Resolveu-se emprestar a casa do antigo refeitorio do convento de S. t a Cruz á 

Associação dos Artistas, com as condições da referida Associação entregar a casa 

mencionada quando se desvie dos fins da sua instituição, e a Camara precisar d'ella 

para serviço publico immediatamente ligado ao serviço do município, e responsa-

bilisar-se por qualquer prejuízo que pertença á digo que resulte á mesma casa de 

que tudo se lavraria termo pela ocasião da entrega da referida casa, que teria logar 

no dia 18 do corrente» Actas da Camara Municipal de Coimbra, pag. 19 e 19 v.° 

(Sessão de 16 de Fevereiro de 1866). A acta acba-se transcri ta integralmente no 

n.° 1263 (16 de Março de 1866) de O Conimbricense. 

2 «O Commercio do P o r t o i comentou em correspondência de Co imbra : 

«A associação dos artistas desta cidade, já está de posse da vasta casa do re-

feitorio do extincto mosteiro de Santa Cruz ; pôde dizer-se que os artistas chegaram 

á terra da promissão : foi longa e penosa a peregrinação, porque elles não tinham 

como o povo escolhido, um Moysés que mais directamente os guiasse. Aquella 

casa havia-lhes já sido concedida, pelo ministério das obras publicas, em 6 de Julho 

u l t imo: puzeram-se, porem algumas objecções de competencia, e as ordens do mi-

nistro deixaram então de ser cumpridas ; a vereação anterior concedeu á associação 

uma outra casa, e novas duvidas seoppozeram também a essa concessão, mas todas 

essas difficuldades foram agora superadas pela benemerita e patr iót ica vereação 

municipal deste concelho investida em suas civicas funcçÕes pela espontaneidade 

do voto popular, não podia a vereação deixar de dar de si aquelle inequívoco tes-

temunho de suas ideias liberaes, e da sua viva crença na regeneração do povo pelo 

desenvolvimento da sua civilização. Honra seja aos benemeritos representantes 

municipaes de Coimbra ! Aos que prestaram tão assinalado serviço conferiu a 

associação dos artistas os diplomas de seus socios honorár ios ; dando igual de-

monst ração de deferencia aos srs. visconde das Canas e Augusto Cesar dos Santos, 

que também lhes prestaram valiosos serviços e a outros dois distinctos e respei-

táveis cavalheiros desta cidade, assim como nomeou seus socios correspondentes 

aos srs. João Manoel Gonçalves e Paulino Augusto de Campos Themudo , que tão 

dignamente tem representado a associação 110 congresso social, reunido em Lisboa. 

A quem é pobre não lhe restam outros meios de patentear o seu reconhecimento, 

senão os da gratidão. 

Sem que queiramos parecer desagradecidos, cumpre-nos dizer que foi muito 

onerosa para os artistas aquella concessão ; porque a grande casa do refeitorio 

tem o solho em completo estado de ruina, não admittindo qualquer concerto, 

sendo por isso indispensável reforma-lo completamente, com o que muito se 

dispenderá : acrescentando ainda a despeza com a illuminação, que já foi orçado 

em 15o$> reis. 

A associação tem o louvável intuito de tornar aquella casa util, não só aos seus 
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O lugar em que ficava no refei tório o apostolado é bem marcado 

pela seguinte p a s s a g e m da Crón ica de D. Nicolau de San ta M a r i a : 

« E m a pa rede que está t raz a meza pr incipal , e s t am dous po r t ae s 

R o m a n o s de p e d r a b ranca , sobre os quaes es tam dous púlpitos m u y 

b e m laurados da m e s m a ped ra , en t re os quaes f ica hum fe rmoso arco 

de p e d r a r i a , dent ro do qual es tá a Capel la que chamão da C e a do 

Senhor , onde se vê o diuino Mes t re sen tado á meza com os doze 

Apostolos , todos em figura de releuo fei tas com g rande espir i to , & 

que bem rep resen tão aquel la vi t ima Cea , em que foi inst i tuído o San-

t í ss imo S a c r a m e n t o » . 

O apostolado não ficava por tanto den t ro do recinto da sala de 

sessões da Associação dos Ar t i s tas , mas s im de t r á s da pa rede que 

se fez pa ra fundo da es tá tua de D. Fe rnando , l igando ass im os dois 

por ta is sobre que es tavam os dois púlpi tos de pedra convert idos mais 

t a rde em nichos pa ra os bustos de D. Luís e D. P e d r o V, inaugurados 

em 29 de O u t u b r o de 1868. 

O aposto lado ficou s e p a r a d o da sala e sem comunicação com 

ela e ass im estava quando em 1866 o visitou Joaqu im Possidónio Nar -

ciso da Silva que mandou cortar as cabeças e os braços aos apóstolos 

p a r a os levar com outros objectos pa ra a Associação dos Archi tec tos 

e Arqueólogos de Lisboa . 

J o a q u i m Mar t ins de Carva lho deu em O Conimbricense, n.° i3o3, 

notícia dês tes factos escandalosos , que a n d a v a m de boca em boca, num 

ar t igo de g r ande violência que a la rmou a opinião pública e sobresal tou 

a C â m a r a . 

membros, como á cidade, visto que não há aqui uma sala para grande reunião, para 

um concerto, para um bazar, ou para out ro semelhante fim; e de cer to a camara 

municipal prat icaria um louvável acto de justiça e de equidade, se auxiliasse a as-

sociação com qualquer quantia, ou mesmo com alguns materiaes para aquella obra 

tão util. 

Coimbra deve ter ciúmes de que outras terras menos importantes se lhe vão 

avanta jando na senda do progresso e da civilisação. A associação artística ebo-

rense tem 170 socios ; a de Coimbra tem perto de 400; e no entanto, aquell 'outra 

tem encontrado o mais decidido apoio da parte dos poderes públicos, que a tem 

a judado a consolidar a sua conservação; o conselho do districto de Evora deu-lhe 

o valioso donativo dc 400^000 reis, para serem applicados aos reparos e melhora-

mentos da casa. Deste modo assegurou o governo a existencia de uma associação, 

que, alem dos soccorros que presta aos seus socios enfermos, subsidia uma aula de 

instrucção primaria e desenho linear». Cfr. O Conimbricense, n.° 1265 — i3 de 

Março de 1866, pag. 3. 



42,6 cRepista da Universidade de Coimbra 

Dêle ext ra ímos a pa r t e que nos i n t e r e s sa : 

«Dizia-se que vindo aqui o sr . Poss idon io , commiss ionado pela 

sociedade dos archi tectos, pa r a obter d i f ferentes objectos pa ra o museu 

estabelecido em L i sboa , o sr . p res iden te da c a m a r a municipal lhe 

pe rmi t t i r a levar da igreja dos Bor ras o tumulo de D. Rodr igo de C a r -

valho, concedido pelo sr . João Victorino de Moraes Duar t e e Si lva á 

vereação t r a n s a c t a : que fô ra t a m b é m o nobre p res iden te q u e m con-

sent i ra no vanda l i smo prac t icado por aquelle ar t is ta , q u a n d o m a n d o u 

cor tar as cabeças e b raços aos apostolos que e s t avam n ' u m a casa 

p róx ima e dependente do refe i tor io de San ta Cruz hoje em posse da 

sociedade dos a r t i s t a s : e f inalmente que o m e s m o sr . dera ainda ao 

menc ionado archi tecto a e sphe ra do ant igo pe lour inho d 'es ta c idade , 

e u m a vidraça ant iga e r a r a con tendo p in tadas as a r m a s de El -Rei 

D. Manoel» . 

O pres iden te dr . Manoel dos Santos P e r e i r a J a r d i m escreveu u m a 

p r ime i r a ca r ta ao Poss idonio , r ec l amando os objectos em te rmos vio-

lentos, com da ta de 28 de J u n h o ; recebendo po rem um ofício dês te 

com da ta de 29 de Junho , r e spondeu em t e r m o s m a i s cortezes em 

da ta de 2 de Julho, ped indo a devolução imedia ta do tumulo e acres-

centando : 

«Acerca da b a n d e i r a de vidro que v. ex.a levou, e das figuras que 

const i tuem o apostolado, que v. ex.a pedia em o seu ofício de 28, a 

c a m a r a t omará na sessão p róx ima a decisão que for ma i s justa e 

será comunicado a v. ex. a convenien temente» . 

Refer indo-se a esta pa r t e do ofício, voltava no n ú m e r o I3I3, M a r -

tins de Carva lho , com a energia tenaz que distinguiu s e m p r e as cam-

panhas do i lustre jornalista a favor dos in teresses des ta c idade, qua-

lificando, como devia, a mut i l ação do apostolado: 

«Pergunta-se ao sr . p res iden te da c a m a r a munic ipa l , se já a ve-

r e a ç ã o resolveu ácerca dos objectos, que d ' aqu i levou o sr . J o a q u i m 

Poss idonio Narc izo da Si lva , como no officio dirigido a este archi tecto 

p rome t t eu o sr . dr . Manoel J a r d i m . 

E no caso a íhrmat ivo que remos sabe r t a m b é m em nome dos in-

te resses deste concelho, se já v o l t a r a m p a r a cá as propriedades ina-

lienáveis, segundo a verdade i ra f r ase do sr . p res idente , e que p o r elle 

f o r a m alienadas, ou em cuja alienação elle consent iu a saber : 

i.° A esphera do antigo pe lour inho desta c idade . 
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2.0 A p e d r a com um letreiro, que estava no antigo arco da rua 

A l e g r i a . 

3.° Duas columnas da antiga capella dos meninos da Pavalhã. 

4.0 A v id raça p in tada com as a r m a s de El-Rei D. Manoel . 

5.° As cabeças e b raços decepados aos apostolos por es túpido 

vanda l i smo . 

E quaesquer outros objectos não menc ionados , que o m e s m o ar-

chitecto levasse. 

E mui to desagradáve l seguir esta ques tão na actas da C a m a r a . 

Na acta da sessão ext raordinár ia de 4 de Julho a p r ime i ra depois 

da de 26 de Junho lê-se apenas : 

«Do pres idente da Soc iedade dos Archi tec tos , r e spondendo ao 

officio d ' es ta C a m a r a , e dec la rando que ia da r as suas o rdens pa ra ser 

res t i tu ído ao seu antigo logar o mausoléu de D. Rodr igo de Carva lho . 

«O pres idente então mandou ler os officios, que lhe havia remet-

t ido logo que t ivera noticia do desaca to pra t icado pelo sobredi to ar -

chitecto sem author isação da C a m a r a » . 

N ã o se t ra tou por isso, nes ta sessão, como publ icamente p r o m e t e r a 

o p res iden te , nem da bande i r a de vidro nem das f iguras do aposto-

lado que se diziam pedidas por um ofício de 28 de Junho que nunca 

exist iu. 

Na de 20 do m e s m o mês : 

xDe J o a q u i m Possidonio alias um otficio de Joaqu im Poss idon io 

Narc izo da Silva, a companhando a publica fo rma d ' uma car ta que 

dir igira ao admin i s t r ador de João Victor ino M o r a e s Duar te e Silva e 

a sua respos ta , por onde mos t r a que elle Poss idon io fora au thor i sado 

a levar pa ra L i sboa o tumulo de D. Rodr igo de Carva lho , o que não 

fizera fu r t ivamente e prompt i f icando-se pa ra r eme t t e r o tumulo em 

questão p a r a o local d 'onde o t i rá ra , ped indo ao m e s m o t e m p o repa-

rações das accusaçÕes que lhe tem sido fei tas . 

«A C a m a r a t o m a n d o conhecimento d 'es te officio e dos documentos 

que o a c o m p a n h a m , re t i ra qua lquer expressão offensiva, que porven-

tura lhe tenha sido digo tenha dirigido em seus officios, e pede p a r a 

ser res t i tu ído com brev idade a C o i m b r a o tumulo alludido». 

Em sessão de 27 de Ju lho : 

«A C a m a r a del iberou dar um voto de confiança ao seu P res iden te , 
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a fim de t ra ta r em L i s b o a . . . a acquisição dos objectos que desta Ci-

dade levára pa ra Lisboa o P r e s iden t e da Associação dos Archi tectos 

Joaqu im Poss idonio Narc i so da Silva» p. G4. 

Na sessão de 27 de Maio de 1867. 

«Disse o P r e s i d e n t e que r ecebendo ha dias um r e q u e r i m e n t o de 

Eles ia r io Vaz P r e t o Casa l em que pedia se lhe certificasse se em Ja-

neiro de mil oi tocentos sessenta e seis exist iam na C a m a r a u m a ban-

deira antiga de vidraça com as a r m a s reaes coloridas, que foi t i r ada 

de u m a capella do Moste i ro de San ta C r u z ; a e sphe ra do pe lour inho; 

as co lumnas dou radas da capella dos Meninos de P a l h a v ã ; o le t re i ro 

do antigo arco d ' A l e g r i a ; e se as cabeças e braços f o r a m d e c e p a d o s 

aos Apostolos , que se a c h a v a m na casa do refe i tor io de San ta Cruz , 

e qual o dest ino que t ive ram, m a n d a r a lançar o seguinte d e s p a c h o : 

— «Não havendo na Sec re ta r i a da C a m a r a documento a que possa 

refer i r -se a cer t idão pedida na p r ime i r a par te d 'es te r eque r imen to , não 

ha que de fe r i r . 

«Que hoje o m e s m o repl icára , ped indo se fizesse p resen te á Ca-

m a r a o seu r e q u e r i m e n t o na p r i m e i r a sessão a fim d 'es ta «lhe a t t e s ta r 

ou m a n d a r a t tes tar se os taes objectos ex i s t i am em seu pode r quando 

tomou posse em Jane i ro de mil oi tocentos sessen ta e seis, e se a inda 

hoje exis tem ou o des t ino que t iveram». 

«A C a m a r a del iberou se lhe desse o seguinte d e s p a c h o : Não com-

pet indo ao suplicante ou a qua lquer pa r t i cu l a r t omar contas á C a m a r a 

dos actos da sua adminis t ração , não ha que defe r i r . 

«O V e r e a d o r David m a n d o u p a r a a m e s a a seguinte dec la ração 

de v o t o : — O Vereador David votou cont ra o despacho da C a m a r a 

por ter conhec imento dos objectos em ques tão , os quaes se achavam 

depos i t ados no archivo d ' e s t a C a m a r a quando se tomou p o s s e . 

C o i m b r a vinte e sete de Maio de mil oi tocentos sessenta e sete . 

David de Sou-{av. 

P o d e causa r s u r p r e s a o interesse que Joaqu im Poss idonio N a r c i s o 

da Silva m o s t r a r a em levar os braços das f iguras do apos to lado p a r a 

L i sboa . Se se c o m p r e e n d e faci lmente a admi ração que p o d e r i a m 

inspirar- lhe as cabeças de um desenho tão for te , de expressão tão 

va r i ada e tão original , o m e s m o se não compreende pa ra os braços 

que m a n d a r a s e r r a r com as cabeças segundo os documentos que pu-

bl icamos. T u d o se explica p o r e m conhecendo a cons t rucção do apos-

to lado. As f iguras não e r am in te i ramente de b a r r o . Os braços 

e r a m na sua maior ia de mad e i r a . O ar t is ta fora o b r i g a d o a fazê-las 
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assim pui ...t í i I Í | • • • . ivel l a v r a r e m ba r ro us a-" '1"" a a . ; ' •-• na 

SLia l"na i' U la a >:n «Iaaac- , . alaal i 1. . ! .a ay,. , .a la io . . a a" ",lamente 

m o v h a - n t a J , < ».-, braços Uo made i ra i-mra\; .ni a> a i c a Jo 

ba r ro oue u ai lista J c i s a r a aber to nos tr< >nc<> ' " a • 1 t-eis i 

J | — ("m a p . - l o l o - escultura cm barro de Lda i l e 

Ue l i r a r . . . o lacei.-. Jo l esa r . 1'or elos começou maa- Iarae a J i -pe rsáo 

dos f r agmentos Uo apostolado por C.oimbra. 

l.'m deles vimos nós mui tos anos, ignorando a a . a nobre or igem, 

ao fundo Ua hoje rua Mar t ins Ue Carva lho , sus tentando um dento, de 

rec lamo ao c i rurg ião dentista Dominique, que ali unha o seu con-

sultório. 
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Os outros t ive ram dest ino menos conhecido, m a s espa lha ram-se 

t a m b é m pela c idade. 

P o r eles começou a d i spersão do apostolado. As cabeças fo ram 

salvas pelo meu amigo António Augus to Gonçalves que as comprou , 

ignorando a sua o r igem, a um g u a r d a da Associação dos Ar t i s t a s 

que com a úl t ima lhe revelou o sítio em que as encont ra ra . 

Q u a n d o , ma i s t a rde , o sr . Antón io Augus to Gonçalves fez par te 

da" vereação de C o i m b r a , explorou a sala da Associação dos Ar t i s t a s , 

recolheu o que res tava e fez a r e s t au ração do g rupo como lhe foi 

possível . O f e r e c e u por essa ocasião ao museu que a C â m a r a organi-

z á r a , as cabeças que t inha c o m p r a d o e um pé que possuia e cuja 

p rocedênc ia ignorava, m a s que pela mode lação e pelo desenho não 

deixava dúvida de te r per tenc ido a u m a das es tá tuas a cujos frag-

men tos pe r fe i t amen te se a jus tava . 

A capela do apos to lado es tava num pavimento super ior ao do re-

fei tório. O da sala da Assoc iação ficava super ior a êste , m a s infer ior 

ao da capela . 

Q u a n d o mais t a rde se t r ans fo rmou a capela do aposto lado no 

gabinete de lei tura e sala das sessões do conselho da Assoc iação , ti-

r a r a m os b raços às es tá tuas e queb ra r am-se es tas , de i tando os seus 

res tos pa ra baixo e cobrindo-os com o entulho, o outro entulho das 

o b r a s ! . . . 

Fo i por isso laboriosa e longa a exploração do sr . António Au-

gusto Gonçalves , não só pela dificuldade de r emoção do entulho que 

envolvia os res tos das es tá tuas , como pelo sob rado super ior que obri-

gava a t r aba lhar com o corpo dobrado , sem ar e sem luz. 

O resu l tado porém foi bem compensador de mais estas f ad igas do 

i lustre artista a quem a ar te por tuguesa tan to deve. 

Cus ta a acred i ta r que tais vanda l i smos se rea l izassem e não hou-

vesse contra êles u m a só pa lavra . 

F a z l e m b r a r o caso daquela rude gente de L o r v ã o , impedindo a 

r emoção de um f ronta l de azulejo do convento pa ra o museu M a c h a d o 

de C a s t r o porque era dúles, e dest ruindo-o depois porque era deles. 

Das ca torze figuras do apos to lado sa lvaram-se , á lêm das que re-

p roduz imos , a de S. P e d r o que ma i s t a rde se par t iu e se p e r d e u na 

Escola Livre das A r t e s de Desenho, f igura calva do mais vigoroso mo-

delado, e out ra que conserva o sr . António Augus to Gonça lves que, 

pelo band i t i smo que o ar t is ta se comprazeu a acentuar na m á s c a r a , 

na a t i tude , e no t ra ja r , deve ser a de J u d a s I scar io te . 

A descr ição das obras de adap tação do refei tór io encontra-se em 

O Conimbricense, n.° 2229 (5 de D e z e m b r o de 1868) com o título — 

Noticia histórica. 
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Aí, Mar t in s de Carva lho , depois de se ter re fer ido à notícia pu-

blicada no n.° 2010 do m e s m o per iódico, que t ransc reve , acrescenta 

com aquele cuidado de miúda e erudi ta in fo rmação que dist inguia os 

seus a r t igos : 

« T e m o s agora a acrescentar , que a Associação dos Art is tas separou 

o g r ande salão que servia de refei torio, da capel la ch amad a da cêa 

do Senhor , ou do apostolado; e des ta fez gabinete par t i cu la r de le i tura 

e casa pa ra as sessões do conselho da Associação. 

«Ul t imamente , em razão de se ter de colocar na re fe r ida casa que 

foi capella do apostolado, um g rande a rmar io , que se m a n d o u fazer 

e que foi folheado com bonita m a d e i r a de Sebas t ião d ' A r r u d a , dona-

tivo do sr . c o m m e n d a d o r Manoel Lourenço Baeta Neves , teve de se 

proceder a a lgumas modif icações na casa , sendo po r essa occasião de 

novo p in tado o tecto. 

« H o n t e m , quando se estava a desp rega r do tecto um florão, 

achou-se met t ido n 'el le um bocado de pe rgaminho , muito b e m con-

servado, com a seguinte noticia em manusc r ip to , que com toda a 

f ide l idade p a r a aqui cop i amos : 

I H Ú S 

«No anno de 1568 se r e s t au ra rão as imagés desta capella q es tavam 

mui desnef icadas e se pintou toda po r Dõ Augus t inho & dõ Berna rdo 

conegos sendo por delia D o m Jo rge . 

« H a por tanto exactamente t res séculos, que a capel la do apos to lado 

foi r e s t a u r a d a . 

«E note-se o quanto os conegos r eg ran tes e r a m no século xvt 

curiosos e amigos das a r tes pois que não só elles m e s m o s compu-

n h a m e i m p r i m i a m na imprensa que naquel la m e s m a epocha t inham 

no seu moste i ro , ( t iveram a imprensa desde 1531 até 1577); mas 

e r a m igualmente p in tores como se vê da noticia que acima damos , 

copiada do pe rgaminho hon tem achado. E e r a m pintores de mui to 

b o m gosto, de que dá t e s t emunho a re fe r ida casa , que foi capella. 

«Diz-se no pe rgaminho acima mencionado , que a capella do apos-

tolado fo ra p in tado pelos conegos D. Agost inho e D. Be rna rdo , s endo 

p r io r D. Jo rge . C o m o esclarecimento d i r emos , que este p r io r era 

D. Jo rge Ba rbosa , na tura l de C o i m b r a , f i lho do capi tão Diogo Bar-

bosa de A z a m b u j a e de D. Mar i a Lo b a , ne to do ba rão de Alvi to . 

Foi eleito p r io r geral em 15 de Junho de i566. 

«Com este pr ior é que no t empo de S. Sebas t ião houve as ce lebres 

con tendas acerca das aguas da quinta de San ta C r u z , que f o r a m in-

t roduzidas na canal isação p a r a o ba i r ro alto da c idade». 
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K assim desapareceu o apos to lado do mos te i ro de San ta Cruz de 

C o i m b r a , r es tando como prova da admi ração dos con temporâneos o 

pequeno p e r g a m i n h o que p o d e m o s reproduz i r por nos ser isso permi-

tido gene rosamen te pelo sr . general Mar t in s de Ca rva lho que conserva 

a cur iosa antiguallia numa das misce lâneas da sua preciosa l ivraria. 

I ' ig . 5 — Pergaminho encon t rado num IIorao Ja capela do Aposlol . ido 

Começou a sua des t ru ição o pres idente de uma associação de ar-

qui tetos e a rqueólogos , consumou-a u m a associação de a r t i s tas . . . 

São pa ra a rqu ivar t a m b é m a lgumas pa lavras de desforço escr i tas 

pelo p re s iden te da C â m a r a dr . Manoel J a r d i m a tal respei to . 

Num comunicado publ icado com o título — O pres iden te da Câ-

m a r a de C o i m b r a ao p ú b l i c o — , no n ú m e r o 2090 de O Conim-

bricense ((5 de Agos to de 18()7) escrevia com evidente desdem o 

dr . Manuel J a r d i m : 

« Imputa ram-nos o d e s a p p a r e c i m e n t o dos paços do concelho, d ' u m a 

v id raça , em que e s t avam pin tadas as a r m a s de El -Rei D. Manoel , 

u m a s cabeças ou b raços d ' u m a s f iguras de p e d r a , o tumulo d 'um 

bispo, e não sabemos que ma i s , levadas pejo pres iden te da asso-

ciação dos archi tectos de Lisboa p a r a o museu da m e s m a associação. 

«Não ha accusação mais banal , n e m mais dest i tuída de funda-

men to . 

«Nunca vimos estes objectos , excepto o tumulo depois que veiu 

de L i sboa . Ignoravamos que exis t issem nos paços do concelho, e 

n e m dispozemos nem auc tor i sámos n inguém a d ispor d 'el les. 

«Dois oíficios publ icados em tempo no Conimbricense, que diri-

g imos ao p res iden te da associação dos architectos, mos t r a até á evi-
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dencia que fomos es t ranhos a todo este negocio, não só porque n ' u m 

d 'e l les e m p r e g a m o s expressões oífensivas áquelle c idadão, m a s p o r q u e 

n 'ou t ro lhe ex t ranhavamos mui to que elle se não t ivesse dir igido a 

nós, pa ra receber quaesquer informações acerca das cousas do mu-
nicípio. 

«Não l iquidámos este negocio, porque en tendemos que não o de-

víamos f a z e r ; p r e f e r i m o s antes c a r r e g a r com toda a responsabi l idade 

do acontecido. As exigencias da i m p r e n s a , m i n a r a m só desconcei tuar 

a c a m a r a po r causa do m e r c a d o . 

«Quiz-se da r vulto e as h o n r a s de ques tão politica contra a c a m a r a 

a um negocio de cascas d 'a lhos . E ainda b e m que não havia out ros 

de que lançar m ã o . 

« M e s m o sendo verdade que a camara havia cedido aquelles objectos 

pa ro s e r e m a r r ecadados em um museu , ficava-se sabendo , que toda a 

vereação era co r rup ta , devassa , etc. , não por ter roubado a lguma 

coisa pa ra si, m a s por ter em pouca conta aquil lo que ella entendeu 

não ter valor i n t r ín seco ! ! E o Sr . J a rd im , p res iden te da c a m a r a o 

peior de todos , porque a elle lhe cabe ma io r responsabi l idade ! ! 

Q u e m os não conhecer que os c o mpr e . 

«E n e m nós te r iamos ainda hoje tocado neste objecto, se o sr . vice-

pres iden te da c a m a r a na nossa ausência, não houvesse dec la rado em 

plena sessão, que não nos cabia responsabi l idade a lguma na sahida 

d 'aquel les objectos dos paços do concelho 

1 Reza assim a acta da Câmara de 27 de Julho, a que o dr. Jardim se refere: 

«A camara tendo conhecimento dos insultos que o Conimbricense n.° i.3o3 de 24 de 

Julho corrente dirige ao seu presidente, entende do seu dever como corpo moral , e 

honra de cada vereador como indivíduos declarar : 

1.° Que até hoje todos os actos e documentos da presidencia tem sido unani-

memente approvados por toda a ve reação ; 

2." Que a camara toma, perante o público e perante os tribunaes competentes, 

toda a responsabilidade d'aquelles actos; 

3.° Que cada vereador tem a independencia necessaria para censurar ou com-

bater as ideias e os actos da presidencia, ou de qualquer outro dos seus collegas, 

quando for necessário; 

4.0 Que recebemos como dirigidos a todos nós, em geral e a cada um em par-

ticular as censuras ou iusultos de qualquer jornal ao présidente da camara , por 

actos prat icados até hoje na administração do município; 

i." Cada um de nós daclina os louvores individuaes, que porventura a lgum 

jornal ha ja de lhe dirigir pois que na harmonia em que temos vivido qualquer ac to 

oíTicial representa o pensamento de todos, e o elogio ou eensura cabe igualmente a 

todos os vereadores ; 

6.° Que esta vereação não carece, que este ou aquelle partido aceite a respon-

sabilidade dos seus ac tos ; porquanto entende que a adminis t ração do município não 
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«Fique p o r e m b e m assentado, que não decl inamos de nós toda e 

qua lque r responsabi l idade , que os t r ibunaes super iores devam exigir 

da c a m a r a nes ta ou nout ra qua lque r pendencia munic ipa l» . 

O apos to lado de San ta Cruz deve ter sido s empre mui to apre-

ciado, não só pela super ior idade de execução que faz dele u m a obra-

p r i m a do Renasc imen to , como pelo carac te r d ramát ico da compos ição , 

accentuado pela sua disposição ao fundo da marav i lhosa casa de re-

fe i tór io , de abóbadas e legantes e de al tas janelas de i tando luz a jorros 

sobre as mezas de pedra branca de A n ç a m , assentes sobre colunas de 

capi te is de l i cadamente lavrados . 

F icava o g r u p o por de t rás da m e z a do p r io r , ao fundo da sala 

(nascente) entre os dois púlpitos aber tos na p a r e d e com graciosas de-

corações em p e d r a e den t ro de um arco que o emuldu rava e lhe au-

m e n t a v a o efeito. 

A m e n ç ã o mais ant iga que dele anda em' l iv ros é a da Descripçam 

e Debuxo do Mosteiro de Santa Cru\ de Coimbra (1041), em que 
D. F ranc i sco M e n d a n h a diz das imagens que são diviníssimas e que 

parecem de grande valor. 

E n ã o há na his tór ia ma i s pa l av ra s de louvor á g rande obra que 

as de D. Nicolau de San ta Mar ia na crónica que escreveu dos cónegos 

r eg ran te s de S . Agos t inho . 

N ã o encontrei nunca , entre os ve lhos que conheço, n e n h u m que 

me descrevesse o apos to lado e se l embrasse de o ter visto. 

C o m a ext inção das o rdens re l ig iosas o refe i tór io de San ta C r u z 

foi t r a n s f o r m a d o pe la C a m a r a em depósi to de ma te r i a l e não se abriu 

•mais senão em ocasiões de serviço e p a r a o pessoal da C â m a r a , na-

tu ra lmente s em preocupações ar t ís t icas de nenhuma o r d e m . 

Pe lo que dêle ficou pode imaginar-se , com quanto não completa-

m e n t e , qual ser ia a d isposição das f iguras . 

Os apóstolos ag rupavam-se em volta da mesa da ú l t ima ceia, 

de ixando comple t amen te livre um dos lados ma io res da m e s a . 

O outro, o do fundo era ocupado po r Cr is to e oito apóstolos. 

pertence a part ido algum. Se alguém pensa o contrario faz grande injustiça e a 

maior offensa a toda a vereação ac tua l ; 

7.0 Que esta procurára informações offlciaes e testemunhas para reivindicar 

terrenos que se dizem usurpados ao municipio, e não obteve nenhuma das cousas ; 

8.° Que será prompta em acudir com as providencias adequadas, logo que te-

nha codhecimento de qualquer usurpação nos bens ou regalias do municipio (de que 

-tem dado exuberantes provas), mas que em quanto não tiver documentos escriptos 

ou testemunhas para tentar qualquer processo judicial não malbara tará o dinheiro 

do povo em questões de capricho». 

Es ta acta foi reproduzida no n ° i3o6 de O Conimbriçens$. 
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Os outros qua t ro sen tavam-se , em grupos de dois, nos lados me-

nores . 

Os apóstolos de ixam cair os man tos sobre os escabelos em que se 

s en t am. As pontas dos man tos veem no maior n ú m e r o cruzar-se 

sobre os joelhos, cobr indo as coxas. 

Só o Cr is to n ã o t em man to . Nes te , apenas a túnica que parece 

inventada por R o d i n , na sua execução sumár i a , na s implicidade das 

suas p r egas , na f o r m a como se aga r r a à carne pa r ecendo às vezes 

fazer corpo com a pe le . 

As f iguras do apos to lado são exempla re s p rec iosos pa ra a história 

do t rage popula r do século xvi. C o m o em toda a escul tura co imbrã 

da m e s m a época , os tecidos são r ep re sen tados po r tal f o r m a que se 

lhes pode fixar sem duvida o peso , a espessura , a t r ansparênc ia . Os 

p o r m e n o r e s do t rage são dados com a m e s m a f idel idade escrupulosa , 

na r e p r e s e n t a ç ã o de bo tões , ase lhas , corre ias e f ivelas nos cortes dos 

just i lhos, nos b o r d a d o s das camisas . 

Ao m e i o , erguia-se a es tá tua de Cr i s to (Fig. 2, pág . 423), n uma 

at i tude r eco lh ida , b r a ç o s unidos ao corpo , as mãos levantadas com os 

olhos p a r a o ceu. E um Cr i s to novo, de b a r b a e cabelos f r i sados e 

cuidados , figura fina e ar is tocrát ica , o corpo cober to po r u m a túnica 

de p regas sol tas e s imples , os lábios en t reabe r tos de ixando co r r e r 

n a t u r a l m e n t e as pa l av ra s como o dôce can ta r da água de u m a fonte 

pequen ina . 

E difícil e pe r igoso que re r ident if icar as figuras com as dos di-

versos apóstolos , a não ser com a de S. João , a cabeça hoje perd ida 

de S. P e d r o , m a s que eu ainda pude a d m i r a r , e a de Judas que per-

tence à colecção da sr . António Augus to Gonçalves . 

C o n t r a s t a m com a serenidade da f igura de Cr is to , as dos o u t r o s 

apóstolos sobre que parece ter passado um vento de t e m p e s t a d e , em 

at i tudes de a s s o m b r o e de protes to . 

As at i tudes como as f is ionomias são das mais var iadas . 

Na lguns , os t roncos caem ao pêso da dôr , nout ros dobram-se e 

ve rgam em luta com ela. O u t r o s l evan tam alto o pei to num movi-

men to for te e vol tam as cabeças a o lhar pa ra Cr i s to como águias in-

quie tas pa ra o sol. 

Há bocas que so r r i em de dúvida, ou t ras d e s c a e m n u m a expressão 

dolorosa , abrem-se outras de espanto ou fecham-se numa crispação-

de có lera . 

N ã o se repe te u m a f is ionomia, não há o d e s d o b r a m e n t o de u m a 

a t i tude . 

O escul tor não procurou dar às figuras o tipo judaico, ao con-

t rá r io do que f izeram alguns p intores po r tugueses da m e s m a época, 
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é ver dade que em personagens que o art ista p re tend ia to rnar anti-

pá t i cas . 

P a r a os ar t i s tas do século X V I Cr i s to e os apóstolos e r a m perso-

nagens divinas d i fe ren tes dos out ros judeus, execrados e pe rsegu idos 

c o m o cr iminosos. 

U d a r t e era um escultor na tura l i s ta . As suas f iguras são copiadas 

do na tu ra l , o que aliás é c o m u m na mais bela escul tura coimbrã do 

renasc imento e fácil de d e m o n s t r a r . Não encontrou, pa rece -me , po-

r e m os modê los p a r a o seu apos to lado nos por tugueses com quem 

vivia. Os t ipos do aposto lado não são do nosso povo. Expl ica-se 

b e m a faci l idade m a i o r que ter ia em achar modêlos nos ope rá r ios 

f ranceses que a n d a v a m com êle nas obras de San ta Cruz . A l g u m a s 

f iguras são po rém de tanta dist inção que me não pa rece difícil que o 

ar t is ta as pudesse encont ra r nos lavrantes que dir igia. 

A carne pos ta in tenc ionalmente à m o s t r a nos peitos das figuras é, 

excepto na de S. João , carne for te , endurec ida ao sol e ao vento, 

a g a r r a n d o se aos ossos cuja valent ia acentua . Há u m a cabeça calva 

que é u m a bela e g rande lição de ana tomia . 

De todas as figuras é p a r a m i m a menos bela a de S. João , an-

drógino rús t ico , femini l no t r a j a r , no a rquea r pre tenc ioso do b raço , 

no ges to da m ã o rude t en tando b a l d a d a m e n t e esboçar um movimen to 

grac ioso , de olho§ p a r a d o s à flôr do ros to , lábios g rossos e for tes , 

bôca a lva rmen te a b e r t a , a babar - se de bei jos s em sabor . 

U d a r t e andava b e m longe das p r eocupações do g rande e inquie-

tan te L e o n a r d o . 

A beleza das ou t ras figuras faz esquecer p o r é m , a in fer ior idade 

da do discípulo a m a d o . 

O s cabelos são o ra cor red ios , ora ondeados . E m u m a e m o l d u r a m 

o ro s to em caracóis na tura is de u m a grande beleza decorat iva (Fig. 4 , 

pág . 437). N o u t r o o cabelo e a b a r b a dispõe-se em m e c h a s que o 

ar t i s ta t ra tou com fel ic idade. 

Os pés fo r t emen te muscu lados , f i cam-se no chão como g a r r a s de 

águia (Fig. 1, p á g . 422). 

São f iguras heró icas , pe r sonagens dignas de um banque te de 

H o m e r o . 

A i m p r e s s ã o que de ixam é, ainda hoje, a da a d m i r a ç ã o e espan to , 

apeza r de f a l t a rem os b raços que deviam atar-se naque la ronda de 

pa ixão . 
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D O C U M E N T O X I X 

L O U Ç A S E N A Õ U E N D A N A S LOGIAS D A P R A C A 

C.to C.to X7 

Aos seis dias do mes de marco de mil e quinhentos E outenta e sinco annos 

acordaraó E mandaram em camara q pera se euitar a regataria da louca nenhuã 

pesoa uenda a louca se naõ nas olarias, E sitio delias aonde sempre se uendeo, E 

as casas da praça serem necessarias pa uendas de mercançea E outros t ratos que 

praça se costumaõ uender E por outros iustos respeitos que a isso se offerecem 

sob pena de quem for achado depois do pregão deste a uender a dita louca na praça 

encorrer nas penas contheudas atras que sam feitas sobre os regatõis E mandaraõ 

que a dita lousa se uendesse da Esquina das casas de Luis brandaõ p.a baixo, Pero 

Cabral o escreui 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Posturas e Correições, 1404-1703, 11. 69. 

D O C U M E N T O X X 

A T R A U E S S A R A C O U S A DE C O M E R N E M L O U C A E OS O F F E C I A I S DE O F F I C I O S M E C Â N I C O S 

C U M P R A M A S T A I X A S D E S E U S O F F I C I O S 

CtO CtO XI7 

Aos noue dias do mes de marco de mil e quinhentos E outenta E cinco Annos 

nesta camara se acordou estando prezente o Corregedor da comarqua que nenhuã 

pessoa de qualquer calidade condisaõ q seia nesta cidade e termo nam compre 

cousa alguã de m a n t i m t o s . . . . comer pa tornar a reuender E isso mesmo . . . . ssoa 

poderá comprar louca p a tornar . . . . alquer sorte que for, Ea que uier de fora . . . . 

prar por licenca da camara o tempo que se limitar que uenda por si propio, E as 

pessoas que ouuerem de uender na praça uenderaõ com licenca da camara so pena 

. . . . n t rar io fizer e for achado ou se lhe prouar que regatou os ditos mantimtos 

emcorreram pella p r im r a ues em pena de mil rés, E pella segunda em pena de dois 

mil rés, E pella terceira em dobro, E alem diso sera publicamte asoutado, as quaes 

penas seraõ ametade pa os catiuos E outra pera a cidade, E pa os meirinhos, ou 

outra qualquer pessoa sera a terça parte das ditas penas pa os ditos acuzadores, E 

a outra pa os catiuos, E outra pa a cidade, E quanto he aos iornaleiros, E offeciais 

de officios macanicos cumprirão as taxas de seus officios que nesta camara tem feito 

sob pena de pagarem pella primeira ues quinhentos rés, E polia segunda mil res, E 

polia terceira sepostos a uergonha diguo seram postos a uergonha ao pee do pe-

lourinho emquanto se isto se nam comfirma por sua Magd.e se goardarã as pos-

turas que a camara sobre isso tem feito. E aqui assinaram com o dito Corregedor , 

Pero Cabral o escreui, Bras de figueiredo, Miguel frr", Leitão, figueiredo, Manoel 

de Melo, Joaõ de Araujo, Alvaro de faria, Jeronimo fr.co Simaõ PTz. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Posturas e Correições, 1401.-1704, íls. 69 e 69 v.° 
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D O C U M E N T O XXI 

O l . E I R O S DE T E L H A E TIJOLO, E M A L G U E I R O S 1 1 x 5 

Outrosim acordaraõ q todos os oleiros tenhaõ as formas necessarias pa o tijollo, 

E telha q fizerem, E as aferiraõ todos no mes de Janro de cada Anno Sob pena de 

quem o comtrar io fizer pagar quinhentos rês, ametade pera a Cidade E a outra pera 

quem os acuzar, E isto se entendera também nos malgueiros, E as pessoas q as naõ 

tiuerem as faram, E aferiraõ dentro de des dias depois desta postura Ser apregoada, 

E naõ teram as formas dobradas sobre a dita pena 

As quais posturas foraõ apregoadas por Anto Afonso porteiro na praça, E lu-

gares públicos desta Cidade parante mim escriuaõ, Gaspar írz o escreui aos cinco 

dias do mes de feu"> de mil E quinhentou, E outenta E seis Annos Gaspar fernandes 

o Escreuj . 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Posturas e Correições, 1401-1704, Hs xxx3 v.° e xxx4< 

DOCUMENTO XXII 

Aos vinte e huu De De mil quinhentos . . . . 

[Em branco] 

} nesta cam r a se acordou q pollo gramDe exeso e numero De priuilegiados q auia 

nesta ciDaDe: cõ q a Camt-' tinha e caDa huú ano m'as DuuiDas De q se Recresia 

mtos jncõueniêtes q auia é os priuilegiados uemderé e os mtos perjuizos e danos q 

é isto vynha á Republiqua porq védiã Iiuremte como queriaõ sem ter cota cõ as 

pus t r a s e penas Delas porq logo se chamauaõ a seu priuilegio E Ao juiz nelle dado 

como se tem uisto por experiencia E asy paDecia a Republiqua por naõ os poDeré 

castigar os vereaDores né os almotaceys né eles satisfazem : E ho os encaregos a 

q saom obrigaDos: E a Republiqua padecia niso Detr iméto e era mal governaDa 

por Respto De tá gramDe numero De priuiligiaDos e se querere jzentar das obriga-

ções Do c° e naõ querere estar nem . .. as pusturas e Regim t o desta c i d . . . e por 

t amto acordaraõ q nenhu priuilegiado vemdesse né suas molheres sem primro vyré 

a esta camra Renunciar seu priuilegio e Declarar q naõ se chamaraõ a juiz de seu 

foro quãdo se pceDer cõtra elles por naõ guardaré as posturas como saõ obrigados 

posto q seu priuilegio lhes pode seruir pa outras mtas cousas porq naõ o fazendo 

elles asi auera outros q saõ priuiligiados q quererão vender sometendo se em toDo 

as p u s f a s e Regimto da cam r a e asy a ciDaDe sera bem Regida e se fara verdade e 

just c a sem . . . . aré q se haõ de chamar a exenpçaõ dos taes priuilegios porq out ro 

sy ficaõ m t a desigualDaDe dos q saõ priuilegiaDaDos (sic) pa os q naõ saom se 

ouueré de fiquar todos iguaes pa este efeyto de fiquaré huús e outros sogeytos a 

jurisdição Da C a m " pa proceder cõtra eles qt>o achar q fazé o q naõ Deué e por 

naõ achare outro Remédio mais cõueniéte pa se atalhar Aos males q se sigiaõ De 

nõ se uzar Disto asy o Detr iminaraõ: Digo asy o DetryminaraS e asétaraõ por prol 

utilidade e bõ governo Desta Republiqua . . . . mandaraõ q pa algúa cõ pena De Dez 

cruzados e da caDea naõ exercite otlicio alguu nesta cidade sem primro uiré mostrar 

cartas De seus officios e l « s pa poDere vemDer e exercitar qll. qr oíTicio De Vem-

DeDeiras e VemDros; e asy officios de m a r c o e merquansia q naõ poDeraõ vemDer 

suas merquancias sé I^a Desta camra ng outra qllqr pa q abrir temDa posa sem primro 

uir a esta camra peDir a tal sob a dita pena q mãDaraõ se apreguasse e Do pregaõ 
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em Dyamtes se executasse p° cabral Da Cos ta spvaõ Da c a m " p° Cabral Da costa 

est ipvaõ da cam ra o spj. 

E semdo asy feyto o Dyto AcorDo e p u s t r a a t ras se Deu cõta Delle Ao c o r a l v r o 

menDez Da mota c o r nes ta comarqua q veo a esta c a m r a e lhe foy lido De ve rbo 

ad ve rbum e comuniquaDo cõ elle mui miudam t c o qll ap rouou cõ fo rme a ext ra-

uagãte e o asinou o Dito c o r cõ elles juiz e v r e s e pDore s e m a m D a r a õ q se Cumpr isse 

assi e Da manra q g elle se c õ t e m p° Cabra l o spj 

Iuis de saa frco semois carnro 

Montr» Joam carvalho 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações I588-I589 tis. 12 e seg. 

D O C U M E N T O XXIII 

Vere AC AÕ 

Aos s imquo Dias do mes De o u t u b r o De oy té ta oy to anos e esta ciDaDe De 

co jmbra a. Camra Della omDe es tauã J u m t o s é vereacaõ Symaõ De ualle Juiz De 

fora mar t im carnro Luis De Saa Symaõ T r a u a c o s vereaDores e jo giz m õ t r ° pDor 

Da ciDaDe e Jo carua lho e frco Symois pro curadores Dos Vimte e qua t ro Do povo 

os quais es tando asy todos jú tos fizeraõ vereacaõ E ouui raõ par tes p° cabral Da 

C o s t a o spj 

j nesta c a m r a Se prat icou q era g ramDe p ju izo Da sauDe Do povo os b a r b a s e 

S a m g r a D o r e s q f a z é samgrias samgrarê sem teré mediDas Das tigilhinas c o m o 

sempre se cus tumou e por t amto manda raõ e acorDaraõ q toDos os b a r b r o s e pas 

q poDem sangrar tenhã tegilinhas afiridas pa se saber as onças e quamt iDaDe De sam-

gue q tirão sob pena De quê o cõtr» fizer pagar mil rés De penna ametade pa esta 

c a m r a E A outra pa qué os acusar pagos Da caDea e manDaraõ q se apregoase p ° 

cabral o spj 

Caruo Valle 

Iuis de saa symaõ t r auaços 

frco simois Montro 

joam carvalho. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, I588-I589, íl. 18 e seg», 

D O C U M E N T O XXIV 

VereACAÕ 

Aos trinta Dias Do mes De junho De mil qu jnhen tos e noué ta anos c esta ci-

DaDe De co jmbra ê c a m " Della omDe es t auaõ Jútos o I^o s imão Do ualle juiz De 

fora go Ltam vereaDor e jo Darau jo p u ° r geral Da cidade e asy marcos Iopz pt>or Dos 

vj te E q u a t r o Do pouo e asy A m a r o De gois ou t ro sy p rocuraDor Dos xxiiij Do pouo 

os quais elegerão para seruiré De a lmotace i j s . . . . 

j nesta c a m , a e ê ou t ras a t ras foi acorDaDo q por auer g ramde numero ê grande 

exceso De priuiligiaDos por Respto Dos colégios e moestros jncorporados nesta uny-

versiDaDe e Da mesma univers idade : q se não acha huã pa para poDer serui r o c° 

p o r q as Ryquas e esforcaDas q poDé seruir o c° no prol cumú essas são as q tem 

os priuilegios e t raba lhão por os acquirir E naõ fiquaõ senaõ os mais pobres e mais 
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miseraueys. q naõ prestaõ para naDa e por tanto mãdaraõ e acorDaraõ q Daqui c 

Diãte naõ se passe nesta cam r a carta Ds examinacaõ para seruiré officio mequanico 

alguu né see Dee Ica né J u r a m t o a véDeDeyra né t a v e r n r o alguu né a outra pa se-

melhãte para exercitar officio algu sem p r i m r o renuciar qllqr priuilegio q ti verem e 

juizes De seu foro e se obrigaraõ semir a ciDaDe e c » e pagar para os jogos e festas 

Della e estar polas pus t r a s e seré executaDos poios almotacejis e esta c a m r a Sob 

pena De seré achaDos a exercitar os tais officios sem a Dyta oBrigacaõ pagarem 

Dous mil res De pena ametaDe para a ciDaDe e a outra para qué os acusar e mã-

Daraõ q se apregoase p° cabral o spj. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1591-1606, fls. 38 a 39 v.° 

DOCUMENTO XXV 

Transcrito com erro da data nas Posturas e Correições, 1404-1 jo3, fls. xxx3 v.° 

e xxx4. 

Aos uite e quat ro Dias Do mes De outubro De mil quinhêtos nouêta anos é 

esta ciDaDe De CoJmbra e camra Della omDe estavaõ JQtos o Id o Symaom Do ualle 

Juiz De fora g° 1""" fico pa vereaDores e J0 Daraujo pt>°r Da cidade e amaro De gois 

procuraDor Dos uíte e quat ro Do pouo os quaes estamDo asi toDos fizera vereacaõ 

e ouuiraõ partes p° Cabral o spj 

) nesta c a m r a f 0 y acorDaDo e manDaDo q a pust r a q estaua f t a Dos anos atras 

sobre a taixa q os peDreyros e c a r p í t r o s e seruiDores auiaõ De leuar se comprisse 

sob as penas é ellas cõtheuDas porq ' 0 polia bõDaDe De noso sõr este ano auia m t 0 

paõ e v° e valia barato : o q asi manDaraõ se cõprise sem ébargo De te ré manDaDo 

q se sobre estiuesse na taixa Dos sobreDitos é q t 0 naõ prouiaõ nas ou t ras : e elles 

Carpintros agrauaré para a rolacaõ Do porto e não foraõ prouiDos mãDarã q as 

tayxas Dos Dytos Carpintros e peDreyros e seruiriDores (sic) se cõprisé sob as Ditas 

pennas e manDaraõ q se tornassem apregoar e Do pregaõ é Diamte se executasse 

p° Cabral o spj cõ a antrelynha CarpTtros 

j nesta camra mãdaraõ mais e acorDaraõ q o Regim'0 ft° sobre a lousa Do baro 

se comprisse asy e Da man r a q se cõtinha nos acordos e r e g i m t o s sobre isso f t o s sob 

as penas e elles cõ theuDas : e q fossé auisaDos os ol r o s e quaesqr outras p a s q Ia-

uraré obra De ba ro : naõ facaõ obra alguã q a seu officio pertença ajmDa q seja 

telha tigéllo e outra obra grosa senaõ do propio baro e naõ lhe lancem terra porq 

alem De ser falciDaDe alem Da penna Della écorreraõ é pena De mil rés pagos Da 

caDea para esta ciDaDe e quê os acusar e manDaraõ q sc apregoasse e Do pregaõ 

se executasse p° Cabral Da costa o spj 

SymaÕ do Vale g° l<am t r o 

f ran c ° pereira y° daraujo 

Amaro De 

guoees. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1590-1606, lis. 67 e segs. 



(lA cerâmica coimbrã 
428 

D O C U M E N T O XXVI 

Vere ACAÕ 

Aos uimte e Dous De n o v o De mil qu inhentos noué ta anos é esta ciDaDe De 

cojmbra e c a m " Della omDe estavaõ Jumtos é vereacaõ o l D o Simaõ De ualle Juiz 

De fora go Itam Diogo a ranha Jo pra De saõ paio vereaDores Jo Darauio p^or Da ci-

DaDe e amaro De gois e marq° s Iopz pDores Dos vj te e qua t ro Do pouo semdo cha-

maDos as p a s Da governança e uTte e quat ro do pouo por p o r t r o e sino tangiDo segDo 

custe antigo Da ciDuDe todos ao aDiãte asinaDos = os quaes es tamDo asy todos 

jfitos lhes foy Dito q esta cam r a t inha f í 0 huú acorDo sobre a lousa naõ ser véDiDa 

por Regatia e q os ol r o s e malegueyros e as mais p a s q a fazem e lauraõ a vemDessé 

e mandasse véder é suas logias e casas por sy suas molheres e familiares e jsto no 

sitio Das olarias ate a esquina Das ca^as De Iuis braõDaõ como no Dyto acorDo 

mais Iargam t e se cõtinha semDo emformaDos Do perjuizo q auia nó se uemDer a 

Dita lousa por regatia e asy q se vemDesse Da esquina Das casas Do Dito Iuis brãDaõ 

pa baixo e nas Ditas olarias por justos Resp t o s posto q os o l r o s e ma leg r o s tenha 

casas pa syma aprouaraõ e cõf i rmaraõ o Dyto acorDo e manda raõ q se comprisse 

asy e Da m a n r a q em elle se cõ té sob as penas é elle c õ t h e u d a s : de q manDaraõ 

fazer este acorDo q as jnaraõ p° cabral Da costa o spj cõ o Risquado asyma q Dizya 

asy mais lhes foy preposto E na ant re lynha q diz por Justos ResptQs q os ol r o s e 

m a l e g r o s t enhaom casas suas pa s y m a : p o cabral o spi. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1590-1606, fl. 80 v.° e segs. 

Aos uimte e qua t ro Do mes De nov™ De mil quinhêtos noventa anos foy 

apregoado o acordo cõtheuDo atras f t 0 sobre a Regatia Da lousa e q se naõ vemDa 

senaõ Da esquina Da Iuis b ramDaõ pa baixo e naõ pa sima posto q tiuessé casas 

De seu os o l r o s e malegros s o b pena De Dous mil rés e da cadea cõforme Ao Acordo 

o qll foy apregoado por anto a° port™ é esta cidade na praça delia e no arquo de 

Jorge vaz e olarias e asinou aquj o por t p° cabral o spj cõ a ãtre linha pa baixo 

amto a° 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1590-1606, ti. 85 v.° e seg. 

D O C U M E N T O XXVlI 

Vere\cAÕ 

Aos Dous Dias Do mes De abril De mil qu jnhé tos novemta e qua t ro anos é 

esta ciDaDe De Cojmbra e camra Della omDe estavaõ Jumtos Inácio band r a Juiz 

De fora Jo giz De Seq r a braz nunez mascharenhas vereadores e ant° Da Costa e 

Dos p í z pDores Dos uinte e qua t ro do pouo fizeraõ vereacaõ euuiraõ partes p° ca-

bral o spj 

nes ta c a m " se asentou e acorDou q cumpria pa bem Da jus t c a guarDa e quie-

tacaõ Da cidade e pa boõ governo Dela q toDos os officiais De officios maquaniquos 

Hiarc r o s t emdeyros e merquaDores sejaõ obrigaDos Do prega Deste é Diamte Détro 

é oito Dias p r i m r o s seg l e 5 teré todos croques é suas temDas prestes os quais croques 

te raõ gancho pa acuDirem arojdos e diliquétes quando cumprir como dant igam t e 
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se custuma fazer e aprouaraõ esta pustura e manDaraõ q Daqui c Diamte se cú-

prisse sob pena De qllqr Dos Sobre Ditos q naõ tiuer os Ditos croques postos nas 

Ditas temDas e portas Delias pagerem l)e pena mil rés De pena pagos Da caDea 

ametaDe pa esta ciDaDe e acuzaDor e maõDaraõ q se apregoase e do pregaõ se 

executase p° Cabral o spj e os croques seraõ De compriDo De Doze palmos pa 

sima Da aste o q asi cupriraõ sob a Dita penna po Cabral o spj 

Bandeira 

Sequey r a Carnro masCarenhas 

Amto da costa domingos píz. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereacoes1 i5y3-i594, íls. 139 v.° e segs. 

Aos vimte E Simq0 dias do mes de Junho de nouemta E quatro Anos nesta 

cidade de Coimbra E camera delia omde Estauaõ Jumttos fazemdo vreacaõ Luis 

de Saa Roque tauares Jeronimo Ramgel baltezar dazaredo vreadores pamtaliaõ 

barboza procurador geral da cidade E amt° montei ro E d o s píz procuradores dos 

V t e E quatro do pouo Estamdo todos Jumtos fizeraõ vreacaõ E ouuiraõ partes 

po Cabral Collaço ho spj. 

nesta camera se asemtou E acordou q huu acordo fizeraõ os vreadores pasados 

sobre os croques se Emtemde q os ortellõis allmocreues Estallaiadeyros E pastel-

leiros E oleyros saralheiros E todo qualquer officiall de guanhar dr» saõ todos obri-

gado? de teré todos croques sob a penna do acordo pasado q confirmamos ÍJ hee 

mill res E asinamos aquy Po Cabral Collaço ho spj 

Iuis de Saa Barbosa 

Baltazar daz^o pamt Jmo Rangell home 

Ant 0 montro Domingos píz. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, iÍQ4-i5y5, íls. 42 e 42 v.° 

DOCUMENTO XXVIlI 

Vere ACAÕ 

Transcrita com as incorrecções do costume a fl. 62 v.° das Posturas e Correições 

Aos vinte sinquo de Janrp é Digo de janro De mil quinhentos novemta e sinquo 

anos e esta ciDaDe De cojmbra e cam r a Della omde estavão jumtos S vacão Ruy 

menDez Dabreu juiz De fora é esta ciDaDe De cojmbra cõ alçada e Luis De Saa 

Roque tauares Jrmo Rangel o D'or bar Dazeredo: vadores pantaliaom barbosa pDor 

Da ciDaDe anto mõt r o e D p s pfz pi'°rcs D0S Vimte e quatro do povo: os quais es-

tamDo asi todos fazemDo vacaõ e ouuiraõ partes p° Cabral o spj 

j nesta cam r a se praticou q Jha gramDe clamor e quejxas no pouo sobre a Lousa 

q os oleyros e o u t " s pas vemDião nesta ciDaDe era mal consertaDa e coziDa e não 

tinha a perfeycão q comuinha por q tanto q chegaua ao fogo logo quebraua e es-

touraua e fendia por Hespeyto Da jmperfeicão no q o pouo Recibia notauel perda 

por q alem De teré perda no seu Dinheyro q Dão pila louca aos Ditos oLros pDião 

também o cabeDal mant im t o s e cozinhas q nas puquaras e mais Vazos mitião e por 

este clamor e queyxas Do sobre Dito haa mios Dias q corre e prouerão niso por 

outros acorDos é q se acorDou q fizesê boa lousa e De baro De boas cõfeisoTs q 

seria uista pUos juizes Do officio o q nã basta : pa a Dyta lousa ser boa e as queyxas 
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Disso CaDa uez vão mais cresemDo acerqua Das perDas q OrDinariam te cada húu 

Recebe 5 sua casa e o pouo : asy é par t icular : como é geral e consiDerando o Re-

meDyo milhor q nisto se poDeria ter pa se euitar o sobre d i to : pa efeyto De os 

Olros fazeré boa Lousa e Durauel : asétarão e acorDarão q os Ditos oLros e quais qr 

ou t r a s p a s q laurão e uemDem lousa trabalhe e consiDeré antre syDe fazeré laura-

rem e cozerem toda a IousaDe qll qr sorte q for boa e bem cozida e bem cõposta 

e cozida é tal perfeicaom q o pouo se não queyxe Dos agrauos e perdas notaueis 

q caDa húu recebe, acerqa Disso é sua casa sob pena q agrauando se qll qr pesoa 

De qll qr sorte q seja q lhe quebrou a Dita lousa p o r respeito Da jmperfeicão Do 

carreguo Do official De ol r o e por não ser bem coziDa ou jmperfeita ou as panellas 

ou qllqr Outros uazos es tourarem ou abriré no fogo atee tres coziduras inclusive as 

partes lhas tornaré ou qll qr ou t r a lousa asi imper f t a ou quebrada: e os Ditos olr°s 

e officiais tomarão a ellas seu Dr 0 e pa isso seraom criDos por seu ju ram' 0 ou De 

seus familiares ou uizinhos e alem De satisfazerem: o Dito Dr 0 êcorerão é pena De 

mil rés pagos Da caDea a metaDe pa a cidaDe e quê os acuzar De q tuDo mandarão 

fazer este acorDo q asinarão e q fosse apregoado pa uir a noticia de todos e não 

poDeré alegar ignorancia e q Do pregão é diamte se executase asi e Da man r a q 

nelle se cotem o qll os almotaceys cumpririão mui fu t r a m t e asi e Da man r a q nelle 

se c o n t e m : p° Cabral o spi cõ a antre linha q Diz notícia, e cõ a antre linha 

Diz ate e no RisqD o Despois e na antrelinha q se poos na mar jem Jncluziue e no 

mal sprito jnperfeyto e manDarão q este acordo se lamcasse no Iiu ro Do regim10 

e pus t r a s da cidade p° cabral Da costa o spj 

Aureu lluis de Saa Roq taures 

ji-mo Rangell home Bar dazdo ba rbosa 

Ant 0 mont r 0 Domingos piz. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1591-1595, fls. 121 v.' a u5. 

D O C U M E N T O X X I X 

Vere A C A Õ 

Transcrito a fl. iô\'i v." das Posturas e Correições, 1404-1 jo3, sem indicação porem 

da data da vereação. 4 palavra que não soube ler vem na transcrição interpre-

tada «ingenho» que não podemos decifrar no original. 

Aos vimte E sete dias do mes de maio de mill quinhétos nouéta E simq0 anos 

nesta cidade de Coimbra E cam™ delia omde Estauão Jumtos fazemdo Vreacão 

Luis de saa vreador E juiz pella ordenação Roque tauares E Jeronimo Ramgell 

vreadores E pamtallião barboza pdor geral da cidade E os dous procuradores do 

pouo Es tamdo todos jumtos fizerão vreacão E ouuirão partes p° Cabral Collaco 

ho spj 

nesta catiier» forão chamados os juizes dos officios de ol r o s E Inalig ros aos 

quais foi nottiffiquado peramte mi Escriuão q comprisé o Regim t o e os presos delle 

todos os oleyros E malig r o s desta cidade E seu te rmo E tiuesem a louça E abum-

dançia || . tigello tella E todo o mais . . . . de Louça que pertece ao dito officio sob 

pena de simquo cruzados E da cadea por cada vez q cada húu dos sobredittos se 
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achar Em falta E mandarão q se apregoase E botase Este acordo no liuro das pos-

turas do Escriuão Dallmotacaria q asinarão po Cabral Collaço ho Escriuy 

Iuis de ssa Roq tauares Jr"«) Rangell home. 
Arquivo da Câmara Municipal dc Coimbra , Vereações, 159-1-1595, (ls. 159 e 159 v.° 

DOCUMENTO XXX 

VereACAÕ 

Aos Dezanoue Dias Do mes De outubro De noueta seis anos é esta cidade De 

coimbrã e camri Della omde estauão juntos simão t rauacos vdor e juiz pila orDe-

nacão e f r c °peres t re lo vdor e frco De barbuda pt>or geral Da ciDade estando presen-

tes ant° ffz e p° j° piores Do pouo fizerão vacão e ouuirã par tes po Cabral o spi 

j nesta camra Se asentou e praticou que o pouo se queyxaua m'° Da grande 

pDa que recebia caDa huú é sua casa part icularm , e q reDudaua é geral De toDos 

por se uer p o r experiencia que a lousa uiDrada que os o l r o s e malegros venDyaom 

que')raua m t o e esboroauase e asi não Duraua nada : isto por auer falta nella De 

nam ser cozida Duas uezes como dantigam t e se fazia: e pa se euitar a tão notauel 

pL>a acorDarão e asenjarão q a Dyta lousa uiDrada fosse coziDa Duas uezes c o m o 

se soyha fazer Duas uezes sob pena De Dous mil res pagos da caDea e q fosse 

apregoado p° cabral o spi cõ o RizqDo Je baro q os ol cõ a antrelinha nã | 

t rauacos Perestrello 

Barbuda Antonjo ffz . 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1̂ 96.1597, (Is. 2 e 2 v.° 

DOCUMENTO XXXI 

Refere-s« claramente ao documento anterior, como se vê das palavras finais e mesmo 

do texto do documento em que foram porém intercaladas as palavras «E como 

en todas as partes deste Reino». Não encontramos este registo nem no livro 

das vereações correspondente, nem noutro qualquer do Arquivo, a não ser no 

que vamos tresladar. 

t l° do cozer da louca 

Ao derradeiro dia do mes de outubro de mil E quinhentos e nouenta e seis 

Annos por Antonio Afonso porteiro foi apregoado por esta Cidade E pellos lugares 

públicos, E acostumados delia que os Malgueiros desta Cidade cozam a lousa vi-

drada duas vezes como se cozia antiguamente, E como se cose en todas as partes 

deste Reino, E isto com pena de des cruzados pagos da cadea ametade pera a Ci-

dade E a outra ametade pera quem os acuzar, E asinou aqui Antonio ffz o escreui 

diguo dous mil fs de pena pagos da Cadea feito aos dezanoue dias do mes de o u -

tubro. 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Posturase Correições, 1404-1703, fl. 5i. 

DOCUMENTO XXXII 

V E R E A Ç Ã O 

Aos dezanove de fflajo de mil seis Centos e huu anos ê esta cidade de coimbrã 

e camf» delia omde estauaõ jumtos f r ' ° ffz fialho juiz de fora o Dt°r baltezar daze-

redo ant° giz Da cunha vereadores e fernão pinto pf>or Da cidade: estamdo p r e s é t e s 
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simão frz e adam bras pdores Dos xxiiij rés (sic): estado asi todos jumtos fizerão 

vereação e ouuirão partes p° cabral o spi Diz no mal spyto Dezanoue. 

nesta camra se praticou q era grarode pjuizo do pouo auer vemDeDeyras: De 

Lousa e de ortalice por uédajé Donde resultaua e nascia auer granDe charestia nos 

presos Da Dyta Lousa e or ta l ice: e cõ isso fazyão grãdes cõclujos ép ju izo do pouo 

e querenDo atalhar e prover a jsso asentarão e acordarão que os propios Donos Da 

ortalice e da Lousa a uédaõ por sy ou por suas molheres criaDos ou criadas ou f o s 

ou fas de suas propyas casas e não p outras p a s De fora De suas casas nê p outras 

q tratem per véDajé : sob pena De qué o cõ t r o fizer écorrer é penna De Dous mil 

rés q pagarão da CaDea os quais serão ametaDe pa esta camra e suas obras e a 

outra pa qué os acuzar e Reuogarão todas e quais quer I c a s q esta camra tenha DaDo 

ate o presente a quais quer pas que por ellas véDem cõtra forma Deste aCorDo: 

ou p védajent | e mandarão fosse apregoado e do preguão ê Dyamte se executasse 

sob as penas é elle contheudas p° cabral o spj cõ o Risq1^0 q Dizia não poDesse | 

e na antrelinha por védajé p° cabral o spj 

fialho giz fernã pimto 

simã f fz Adam bras. 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1601-1602, lis. 72 v 0 e segs. 

DOCUMENTO XXXIII 

Vere A C Ã O 

Aos Dezanoue De Janro De mil e seis Ctos e Dous é esta cidade De coimbrã e 

camra Della omDe foraõ jumtos gil home vereaDor e juiz pila orDenacaõ o Dtor 

sebastiaõ De sousa o D'or po De médanha figro vereaDores e jrm<> machaDo pDor 

Da cidade estãdo presentes fr"> f fz e Cosmo Roíz pDores Dos uimte e quatro Do 

pouo fizerão vereação e ouuirão partes p° cabral o spj 

nesta camra se acorDou que as pustros e acorDos f'os nesta camra e Regimentos 

fos é prol cumu Do gouerno Da Republiqa se comprisem asi e Da manra que nelles 

se co tem: e sob as penas nos Dytos acordos e pusturas cõteuDas e isto é q t 0 não 

p r o u e r e m : o contro: e asentarão que se publiquase e que todas as padejras uem-

dedeyras taverneyros estalajadros e marceyros e temDejros q poem tendas nouas 

não tendo Loa Desta camra vzaré de seus officios: não abrão suas tenDas sem 

primro peDirê Lca a esta cam'a pa nella se obrigar? a estar pilas pusturas e Regim' 0 

Desta ciDaDe e obeDecer aos mãDaDos Do seruico e bé publiquo Della: sob pena 

De qué o cõt r ° fizer écorrer é pena De Dous mil rés Da caDea apliquados pa esta 

cidade e outra metaDe pa qué os acuzar e manDarão que se apregoase e Do pregam 

é diãte se executase sob as Djtas penas e aqui asinarão todos estes termos Desta 

vereação p° cabral Da Costa o spj. 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1601-1602, fls. 173 v.° e segs, 

DOCUMENTO XXXlV 

Transcrito com o título «Da uenda da louca» nas Posturas e Correições, I4O4-I~O3, 

f l . 66. Transcrevemos apenas a parte da acta que nos interessa. 

Aos oyto De Dez0 De seis Cto9 e Dous anos é esta cidade De Coimb f a e Camr" 

Della omDe estauão jumtos me1 home juiz De fora o Dor f rco Da costa gil home 
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Luis SarDinha vaDores e Irmo machaDo pUor Da ciDaDe: estamDo presentes jrmo 

machaDo Digo fico f f z e cosme Rofz p D o r e s Dos uíte e quatro Do pouo estado asi 

toDos jumtos fizerão vacão e ouuirã partes p° Cabral o spj 

nesta camra Se tratou que auia nella pusturas por Respeyto Do bom govno Da 

Republiqua acerqua De naõ auer Regateyras De lousa pa a tornarê a Reuemder 

ne Das mais cousas pollo gramDe pjuizo De as auer Rezultaua Diso ao p o u o : 

asemtarão que se comprisem e Desem a execusam: cõ Declaracão que qt>° por 

alguús justos Respeytos emtemDeré como são molheres uiuuas que fiquarão uiuuas 

semDo molheres de O l r o s asy por não teré outro Remedio De uida como por teré 

experiençia e uzo Do Dyto officio: e a estas tais se poDeria cõ licita causa e uer-

DaDeyra éformacão cõceDer as tais L c a s quamDo as Requerere : e que em toDo 

mais se cúprã e guarDem as Dytas pust ra» mui jnteiram'e sob as penas Delias 

I e asi mais se cõsultou que auia que 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1602-1603, lis. 114 a n5 v.° 

DOCUMENTO XXXV 

Vere A C Ã O 

A data da vereação está errada, pois que a da anterior é 1 de fevereiro. Deve ler-se 

1 de fevereiro, como fa\ notar aliás uma nota marginal moderna. 

Ao p r i m r o De j a n r o De mil seis c < ° s e tres anos é esta cidade De C o i m b f e C a m r a 

Della omDe estauã Jumtos e 5 vacão m c l home vador e juiz pola orDenacão o D'°r 

ft-co Da Costa Diogo pra fí-co perestrelo vaDores: estãDo presemtes mel f fz me' giz 

procuraDores Dos uíte quatro Do pouo fizerão vaca e ouuirão partes p° cabral o spj 

J. nesta Camra se tratou mais que alguas pas tinhão Ica Desta c a m " que erão 

certas molheres De oleyros pa uemDeré lousa que nã era sua né elas a faziam e 

fiquaua é Reuenda e Regataria que era o principal jntento Das pusturas que pro-

hibiha e Defendia as tais L^ a s : polo grãde pjuizo que auia de auer Reueda na lousa 

e nas mais cousas pelo que Reuogarão todas e quais quer Icas q u e pera este cazo 

Da lousa fossem pasadas e asi o acordo que acerqua deste caso estaua fto é fauor 

Das molheres Dos olr°s que també ouuerão por ReuogaDo uisto os grãDrs jncõui-

niétes q Diso Recresia: E que nígué uemDe5e lousa uiDrada ne De baro né branqua 

senão os propios donos e oleyros e malegejros suas molheres que ha laurauã e fazia 

sob pena de que o cõt r o fizer pagar Dous mil rés De pena pagos Da caDea: pe a 

esta camera e mãDarão se apregoase e Dopregam ê Diamte se executase p° cabrarl 

Da costa o spj cõ o Risquado q Dizia se não. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1602-1603, lis. i38 a 142. 

D O C U M E N T O X X X V I 

T E R M O D E DESISTENCIA D E B E N T O RÕIZ P I N T O R D Ê L O U S A 

DE P E R U I L E G I A D O DA T R I N D A D E 

Aos vinte e hoVe dias do íiies de rrtarco de mil e seis íen toá e treá annos nes ta 

Cidade de Coimbra e moradas de mí escriuão da Camara aonde ahi pareseu Bento 
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roiz Pintor de lousa e morador nesta dita Cidade e por elle foi dito que elle tinha 

hu peruilegio da Tr indade de mamposteiro da jgreia de S. Po da ordem terceira e 

por ter ocupacões e não poder acudir as obrigações do dito cargo vinha dezistir do 

dito peruilegio o qual tinha entrege ao Reitor do Colégio de q fis este termo de 

desistencia que asinou gc° de Moraes de Serra o escreuj 

Bento RoTz. 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1680-1686, fl. 67 v.° 

DOCUMENTO XXXVII 

Não encontrei êste documento registado em outra parte que não seja o livro do Ar-

quivo— Posturas e Correições, donde o transcrevo. Olivro correspondente das 

Vereações não existe. 

t t° DAS CHAMINÉS nos FORNOS 1. 1. 1. xxx3 

Aos Vinte e seis de Julho de seis centos e tres Annos nesta Camara se acordou 

por ser em bem publico do Pouo, & da Vezinhanca dos moradores da Cidade asim 

dos Arabaldes como dalmedina dos muros adentro que todos os fornos asim de 

poia como de louça tenhaõ chaminés altas, de maneira que defumassem por sima 

dos telhados de toda, E qual quer uizinhanca onde estiuerem situados sem se poder 

fazer preiuizo a elles com o fumo dos ditos fornos por ser muito periudicial asim 

pera a Saude do pouo, como pollo damno q fazem nas famílias, E cazas dos uezi-

nhos pelo que 

Acordaraõ E asentaraõ que da publicaçaõ deste em diante nenhúa pessoa de 

qual quer calidade E condisaõ que seia t iuer os ditos fornos adentro dos muros da 

Cidade façaõ aleuantar, E aleuantem dentro em quinze dias as ditas chaminés, em 

altura que naõ façaõ o dito prejuízo, a qual sera uista pellos Juizes do officio dos 

pedreiros, prezente o procurador da Cidade, Sob pena de des cruzados pagos da 

cadea a metade pera a cidade E a outra pera catiuos E acuzador, alem diso que naõ 

possaõ uzar dos ditos fornos, nem cozer nelles, nem louca, nem couza alguã de q 

mandaraõ fazer este acordo, E asento que se lançaria no liuro grande das posturas, 

Pero Cabral o escreui, Homem, Costa, Perestrelo, Amaro de Costa, Manoel ffz, 

Manoel Giz. 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Posturas e Correições, 1404-1703, fls. 60 v.° e 61. 

DOCUMENTO XXXVIII 

No Arquivo Municipal, não existe o volume das Vereações em que devia andar êste 

documento que até agora não encontrei transcrito em outro que não seja o das 

Posturas e Correições. 

Q U E OS J U I Z E S UOS OLEIROS U E Z I T E M A LOUSA A TODOS OS OLEIROS 

TIRANDOA DO FORNO 1. 1. 1. xxx6 

Aos Vinte E hum de Julho de seis centos E quatro Annos nesta Camara foraõ 

noteficados os Juizes dos oleiros que Sob as penas do Regimt°; que elle Juizes ue-

zitem a lousa a todos os oleiros acabada de tirar do forno se he bem cozida, & isto 

Sob pena de Uinte cruzados, E dous Annos de degredo, E o mesmo foi noteficado 

aos Juizes dos Malgueiros com a dita pena, Pero Cabral o escreveu, Homem, Sebas-

tianes, Mello, Pimenta, Jusarte, Simão Leal. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Posturas e Correições, 1401*1703, fl. 6i v.° 

VOL, VI. N.°" 3 E 4 3¾ 
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D O C U M E N T O XXXIX 

Aos quatro dias do mes de março de mill E seis ct°s E seis anos nesta cidade 

de Coimbra E cam r a delia omde Estauaõ jumtos fazemdo vreaçaõ o Id o amdre velho 

da fomceq a Juiz de fora E cristouaõ de saa E gregorio da Silua vreadores E o d° r 

Joaõ Carualho vreador E o Ido amt° dias de Carualho pdor geral da cidade e M" 

giz E baltezar da Costa pdores J0S vtc E qtiatro Es tamdo todos jumtos fizeraõ 

vreaçaõ p° Cabral Collaço ho spj 

jt nesta camra Se asemtou E acordou q porq t o avia mtas molheres q vemdiaõ 

louca de baro e bramqa sem sere molheres de oleyros se acordou Em camra q as 

sobredittas vemdesê a dita louca doie Em diamte ate a festa de pascoa frollida 

deste ano preséte E isto sem Embargos das posturas sobre iso feitas E pasado o 

dito tempo emCoreriaõ nas penas das ditas pusturas as quais pusturas mandamos 

se dé a Execução por ser Em prejuízo do pouo vemderé as sobre ditas a ditta louca 

as quais vemdedeyras q vemderé louca pollo dito tempo teraõ Ka desta camra feita 

pollo Escriuaõ delia E naõ a temdo pagaraõ mill rés ametade pa Esta cidade E que 

os acuzar de q mr.ndaraõ fazer este acordo q asinaraõ p° Cabral Collaço ho spj. 
Arquivo da Camara Municipal de Coimbra, Vereações, 1590-1696, lis. i65 e seg. 

DOCUMENTO XL 

VREAÇAÕ 

Aos vimte E Seis dias do mes de abrill de mill E seis cemtos E seis anos nesta 

cidade de Coimbra E c a m r a delia omde Estauaõ jumtos fazemdo vreaçaõ cristouaõ 

damdrade E gregorio da sillua vreadores E o Ido amt° dias de Carualho procurador 

geral da cidade E baltezar da Costa E mel g]z pdores J 0 S vimte E quatro do pouo 

Es tamdo todos jumtos fizeraõ vreaçaõ E ouuiraõ p t e s P0 Cabral Collaço ho spj 

jt nesta camra Se asemtou E acordou q avia gramde cllámor sobre o vemder 

da louca E avia m t a s regateiras no vemder da lousa E a vemdiaõ por maiores presos 

do q Estauão taixadas por Esta camara E as sobre dittas naõ compriaõ as posturas 

E acordos sobre iso feitas pello q se mandou E acordou q fosse prezas todas as 

pesoas q vemdesê lousa q naõ fosse molheres de oleyros E maligros E familliares 

p o r sere desobidiemtes E não quereré senaõ vemderé a dita louca E sete desobi-

e m t e s aos mdos desta Cam r a por seré jaa reueis E cutumazes no sobre ditto pello 

q mandaraõ fosse prezas as sobre ditas E leuadas a cadea desta cidade pa dello 

pagaré as penas q bem nos parecer de q mandamos fazer Este auto q asinamos p° 

Cabral Collaço ho spj 
Andrade Sjlua 

baltezar , , Carualho. 
da costa b 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1590-1606, fls. 1S4 e segs. 

DOCUMENTO XLI 

Transcrito com as alterações do costume HO volume do Arquivo Municipal de Coim-

bra— Posturas e Correições, I4O4-IJO3, f l . 58. 

VerKACÃO • 

Aos tres dias Do mes de março de mill seis cemtos E sete anos nesta cidade 

de Coimbra E cam r a delia omde Estauão jumtos fazemdo vreacão Roq tauares gill 
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home E o Dtor baltezar fialho È João Carnro vreadores E Simão dalmeyda pdor geral 

da cidade E frco Simois pdor dos v'e E quatro EstamDo todos jumtos fizerão vreacão 

E ouuirão partes po cabral Collaço ho spi 

E outro si se acordou q nenhúa pesoa de qll qr callidade q seia nê pesoas q 

acaretão baro pa vemderê aos oiros E para outras obras naõ cauê baropor os limites 

E oliuaisE resios E caminhos Seruemtias desta cidade E q vem para Ella né aramquê 

pedra pa obras sob pena de qué o Comtrar io fizer E for achado acauar E acaretar 

o ditto baro ou arramquar a dita pedra sem ka desta camra feita polo escriuão da 

c a m r a E asinada pelo Juiz V r e s g jumtamte trazer asinado do dono da propriedade 

Em q Comsente dar lhe a tal L c a pagara mill rés ametade pa Esta cidade E qué os 

acuzar E mandarão q se apregoase E se dese a Execução de q mamdaraõ farer Es te 

acordo q asinaraõ po Cabral Collaco ho Escriuy diz na amtrelinha pollo Escriuão 

da cam r a . 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1606-1607, íls. 5o v 0 e 5i. 

DOCUMENTO XLII 

Aos sette dias do mes de maio de mill seis cemtos e oito anos nesta cidade de 

Coimbra e camara delia, omde estauaõ jumtos fazêdo ureaçaõ o Ido amdre velho 

da fomcequa juiz de fora e João bramdão E fco perestrello e o D'or amto Ico vrea-

dores E amaro da Costa procurador geral da cidade Es tamdo todos jumtos fizerão 

vreacão E ouuirão partes po Cabral Collaço ho spj 

Outrosi se acordou q as pesoas q uemdem v° az t e E outras cousas de legumes 

não vemdão né tenhaó medidas de pao nê de folha de framdes nê cobre de meo 

quarti lho pa canada E so serão de baro feitas pelo olfo q tras a rêda da cidade. E 

isto cõ pena de mill rés pagos da cadea por cada vez q fo ré achados aos sobreditos 

ametade pa a cidade E a outra pa qué os acusar E mandarão que se apregoase E 

do pregão se Executasse de q asinarão Este termo q asinarão p° Cabral ho spj 

Brandam frco pestrello Anto Leo. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 160S-1610, fls. 54 v.° e 55. 

DOCUMENTO XLIII 

Vre A CÁ O 

Aos dezasete dias do mes de maio de mill seis cemtos E oito anos nesta cidade 

de Coimbra E ci E casa da camara omde estauão jumtos fazédo vreacaõ o Ido amdre 

velho da fomeeqa juis de fora E Ruy lopez de magalhaes E freo pEstrello vreadores 

E freo bernaldes pdor desta cidade dos mesteres Estamdo todos jumtos fizerão vrea-

caõ E ouuiraõ partes P0 Cabral Collaco ho spj 

A esta Camara foi requerido por o procurador geral da cidade q nesta cidade 

avia gramde cllamor sobre alguus oleyros q fazião louça tinhaõ fornos Em q a co-

ziaõ piquenos E leuauaõ mui pouqa lenha E naõ dauaõ Estes oleyros q t inhaõ Estes 
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f o r n o s o Cuzimto perfe i to a dita louça por seré piquenos os ditos fo rnos E a louça 

q d e s E m f o r n a u ã o delles era mto queb remeosa E t amto q hiha ao fogo E se seruiaó 

da di ta louça quebraua m t o o que Era Em mto prejuízo do pouo E avia g ramde 

cl lamor nelle acerqa da dita louca : E v t 0 por os dit tos s s " o requi r im t 0 do dito p d c r 

manda rão vir p e r a m t e si a dita Camra po dias E b ra s joaõ oleyros E juizes do officio 

dos o l r o s aos quais de raõ j u r a m t 0 dos S t o s E v a m g e l h o s Em q pozeraõ suas mãos 

E decl lararão q os di t tos fornos p iquenos q alguus oiros t inhão q leuauaõ ate sim-

quoe ta feixes de lenha Erão mto prejudiciais cozere nelles a louça de ba ro ve rme lho 

E v id rada : pello q se asemtou Em c a m r a q os dit tos fornos piquenos q leuauaõ a 

dita lenha de I t a feixes pa baixo se derubem por as grades debaixo ou tapados de 

m a n " q não cozão nelles visto a E m f o r m a c a õ q derão os ditos juizes do dito officio 

ser prejudicial ao pouo E o requirimto q o dito pdor f e z ser jus to E ser Em p rouey to 

da republiqa E ou t ro si fiquariaõ not i f f iqados os ditos donos dos fo rnos a qué se 

fizer Execução nos di t tos fo rnos q naõ cozaõ mais nelles nê os fasão de n o u o pi-

quenos sob pena de seis mill res ame tade pa a cidade E quê os acuzar pagos da 

cadea por cada vez que forê achados E cozaõ nos fornos g ramdes q leuaõ Cto E sim-

quoemta feixes o q m a n d a r ã o se comprisse E desse a E x e c u c a õ pa o q ho ernCa-

regaraõ ao p d o r geral da cidade E Comigo Escr iuão f izesse de t udo autos das Exe-

cuções E not t i f f icacoes pa a t odo tempo ser no tor io de q mandarão fazer Es te au to 

E a c o r d o de r equyr im ' 0 qas inaraõCom os dittos juizes dos ol>os po Cab ra lCo l l aco 

ho spy E decl lararão q os fornos Em q se ha de fazer Execucaõ saõ os de Iuiz frz 

fico f fz amt° berna ldes Jorge Saraõ p° nugra E asi os mais q se a c h a r é do t amanho 

destes F. cõ tudo derão Ica q semdo os fornos de Ua feixes podecê Cozer nelles por 

asi o dec la ra ré os ditos juizes o q tudo asinaraõ p° Cabral ho spj 

. . . . Magalhaes J B r a n d a m 

fi-eo pes t re l lo A m a r o da Costa pdor 

p° dias bras -f- Joaõ ant° piz 

juizes. 

Arquivo da Câmara Municipal dc Coimbra, Vereações, 1G0S-1610, íls. 56 e segs. 

D O C U M E N T O XLIV 

V Í V J C A Õ 

Este documento vem transcrito sem data nas Pos tu ras e Correições, 1404-1701, 

fls. 7 2 e 7 2 

Aos Vimte E huu dias do mes de feu r ° de mill seis cemtos E noue anos nesta 

cidade de Co imbra E casa da camra omde es tauaõ J u m t o s fazemdo v reacaõ o Ido 

amdre velho dafomeeqa juiz de fora E fernão soares paiz E po soares E o dor Jorge 

Correa vreadores E simaõ Leal pdor geral da cidade E p° frz E l ionardo Joaõ p ro-

cu radores dos vimte E qua t ro do pouo Es t amdo todos Jumtos fizeraõ vreacaõ E 

ouuiraõ p t e s P 0 Cabral Collaço Iio escriuij 

nes ta camara se acordou E a semtou q porqto avia mto cl lamor nos obreyros 

E pesoas q t raba lhaõ por seu dr° no officio de oleyro faziaõ louça nas t emdas dos 

o l r o s As pesas E não t r aba lhauaõ aos dias c o m o Era c u s t u m e : E p o r os sobredi tos 

obreyros fazeré as pesas E seremos E m f o r m a d o s q avia g ramde prejuízo no fazer 

da dita louça as pesas a semtamos q nenhua pa né obreyro faça louca as pesas por 

cõ t r a to cõ os o ley ros : E t rabalhe por cer to jornal cada dia E naõ a l euaré cer ta 

C o m t i a p o r dúzias de pesas sob pena de qué o Cont ra r io fizer E se p r o u a r q os ditos 
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obre i ros fazem as dúzias pagar o mes t re E dono da tal louça mill res por cada vez 

q lhe for achado os di tos obreyros de q manda raõ se apregoase E se Ecu tasse (sic) 

po Cabral ho spj 

po frz soares paez Soarez simaõ leal. 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, ifio8-i6io, fls. 12S v.° e 129. 

D O C U M E N T O X L V 

Were ACAÕ 

Ao deradt-o dia do mes [Fevereiro] de mill seis cemtos E noue annos nesta ci-

dade de Coimbra E to r re da vreacaõ omde E s t a u a õ Jumtos fazemdo vreacaó o Id o 

a m d r e velho da fomceq a Juiz de fora E fernaõ Soares E po Soares E do pereyra de 

S a m p a y o E o dor Jorge C o r e a vreadores E os dous p rocuradores dos mes te res Es-

t amdo todos Jumtos fizeraõ vreacaõ e ouui raõ par tes P 0 Cabra l Collaço ho escriuy 

j nesta Camra se a semtou E acordou q nenhúú official de o leyro E maligeiro ou 

alfaate sapate i ro t e m d r o mercadores s i r g r o s sombre rey ros Corieyros Cordoe i ros 

Suradores E out ros quais qr officiaes de officios m a c a n i q o s q t iueré E pozeré t emda 

de quais qr mercador i a s p a vemdere ao pouo naõ posaõ abrir t emda sem l icemca 

do Juiz V r e s E officiaes d a c a m r a feita pello Escr iuaõ delia : E asinada por nos a j m d a 

q seia Examinado cada huú dos ditos officiaes E isto saluo se nas car tas de Exa-

minaçaõ de cada huu lhe foi dado 1C!>. E a dita Fa sera pe rpe tua Em dias da vida 

de cada huu official E naõ seraÕ obr igados a pedir out ra Ica Em q u a m t o uzare seus 

officios o q m a n d a m o s se Cumpra E guarde Este acordo asi E da m a n r a q nelle se 

comthem de q manda raõ fazer Es t e asemto q as inaraõ po Cabral Collaço ho escriuy 

nesta camara se a semtou E aCordou q por q u a m t o forão E m f o r m a d o s q a louça 

vidrada de verde E amarel lo lhe dauaõ dous Cozimtos hu qdo a louca Es taua Em 

b r a m q 0 E ou t ro Cozimto depois de vidrado o q Era desnececar io aver a dita louca 

dois Cuz im t o s pello q se a semtou sem E m b a r g o de hua pos tu ra Em q manda t enha 

a dita louça dous cozimtos q a dita louca não tenha mais q huú c o z i n h o o qual sera 

de tal manra q a dita louca venha sempre bem Cozida pa q fique Escuzando os dous 

Cozimt° s q ant igamte lhes dauaõ o q se asemtou naõ se uzase daquy por d iamte 

senaõ de huú so por a E m f o r m a c a õ q no caso se t o m o u por nos E achamos ser 

Escuzo de q m a n d a m o s lamcar Es te t e rmo pa ser no tor io [ a todas as pesoas q fazé 

a dita louça p° Cabral Collaco ho spj dizia na amt re linha senaõ | Collaco ho spy 

po frz Soares paez po soarez 

Simão leal Diogo pere j ra . 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra , Vereações, 160S-1610, fls, i3o v,° e segs . 

D O C U M E N T O X L V I 

VreacAO 

Este documento foi transcrito com o titulo «dos Oleiros, E Malgeiros«, a fl. xxxy 

v." e xxx8 do livro Pos tu ras e Correições, i4o4.-i-jo3 sem indicação da data. 

Aos virnte E t res dias do mes de marco de mill seis cemtos E noue anos nes ta 

cidade de coimbrã E cassa da camara omde Es t auaõ Jumtos fazemdo vreacaõ o Id o 

amdre velho da fomceqa JaJz de fora E fernaõ Soares paes E o D°r Jorge Cor rea 
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vreador do Corpo da v d e E lionardo Joaõ E po f fz pdores J 0 S vimte E quatro do 

pouo estamdo todos jumtos fizeraõ vreacaõ E ouuiraõ partes p° Cabral Collaço ho 

escriuy 

nesta camra se asemtou E acordou q Erão emformados q os Oleyros E maligros 

q fazem louca fazião nas caldeiras dos fornos Em q coze a louça a qll numq a pode 

ser Cozida o q he Em gramde prejuízo do pouo: pello q se asentou q nenhuú ol™ 

Cozese Em Caldr a de forno a ditta louça sob pena da pesoa q for achado ou se lhe 

prouar q cozerão a dita louça Em Caldra pagar dous mill rés ametade pa Esta ci-

dade : E que os acuzar E emcoreraõ na mesma pena o ol r o q abrir a porta da cal-

deira sem primro chamar o vredor (sic) cõ os mesteres E juizes do dito officio pa 

todos ho hiré ver (sic) a dita fornada por lhe Estar comitido o sobre dito 

E out ro si EmCoreraõ os oiros q deixaré Cozer louça nos seus fornos a pesoas 

q não foré Examinados de ol r o s E isto sob a dita pena de dous mill rés ametade 

pa Esta cidade E qué os acuzar E mandaraõ q se apregoase estas cõ as mais q Estaõ 

feitas E lhe decê a Execucaõ po cabral ho escrivj 
Arquivo da Câmara Mnnicipal de Coimbra, Vereações, 1608-1610, fls. 137 e segs. 

DOCUMENTO XLVII 

V r e ACAÕ 

Aos trinta dias do mes de maio de 609 annos nesta cidade de coimbrã e torre 

da vreacaõ onde estavam o Mo andre velho da fonseca iuis de fora, fernaõ soarez 

paEz po soarez, diogo pr a de sampaio iorge correa, e simaõ leal pdor e po frz e lio-

nardo ioaõ pdores, dos misteres estando todos iuntos fizeraõ vreacaõ e ouuiram 

partes. Nuno De faria q ora siruo de escriuaõ da camara em abzencia De pero ca-

bral collaco o escreui. 

Nesta camara se assentou que se passase mandado pa serem prezos os homens 

ou molheres dos meirinhos q uendem por toda a cidade, e assi as dos cizeiros e se 

prendesse toda a pessoa q uendé louca sem licenca da camara, e que se passe man-

dado pa os meirinhos fazerem esta execucaõ, e da cadea pagarem do que mandaram 

fazer este te rmo de acordo que assinaram Nuno De faria q o escreui 

A Velho Soares paez Simão leal 

lyonardo Juo 
Arqdivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1608-1610, lis. 154 v." e seg. 

DOCUMENTO XLVHl 

VreACAÕ 

Aos tres dias do mes de iunho deste prezente anno de seis centos e noue, es-

tando na torre e vreacaõ desta cidade o Ido Andre velho da fonseca iuis de fora 

fernaõ soares paes diogo pr a de sampaio po soares e iorge correa, e simaõ leal pdor 

geral desta cidade e lionardo ioaõ e po frz pdores dos misteres fizeram vreacaõ, e 

ouuiram partes. Nuno De faria q ora siruo de escriuaõ da camara em abzencia de 

po cabral collaco o escreui 



(lA cerâmica coimbrã 
428 

Nesta camara se mandou q todo official mecânico de qualquer officio que seia 

dem fiança e tomem iuram' 0 cada anno na entrada de janeiro e assi as pessoas q 

acarretarem azeite com penna de quinhentos fs e que se apregoe, dis a entrelinha 

mecânico, e assinaram Nuno De faria q o escreui 

A Velho Soares paez p° soarez 

Jorge Correa Diogo pereira Simão leal 

lyonardo j° p° frz. 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1608-1610, fls. i^ô e segs. 

DOCUMENTO XLIX 

VreACAÕ 

asistio o c o r ferraõ soares q serue de 

vreador 

Aos dez dias do mes de Outubro de mill seis cemtos E noue Anos nesta cidade 

de Coimbra E camra delia omde Estauaõ jumtos fazemdo vreaçaõ fernaõ soares 

paez q serve de vreador E juiz digo q serue de vreador E p° soares vreador E juiz 

polia ordenação E o d1®1" jorge Correa vreador do Corpo da Vde E Simão lealpdor 

geral da cidade E p° ffz E lionardo João pdores dos Vimte E quatro do pouo es-

tamdo todos jumtos fizerão vreacão E ouuirão partes p° Cabral Collaco escriuão 

da cam r a ho escriuy 

Nesta camara se acordou E asemtou E tratou Sobre huã postura q Estaua feitta 

Sobre os officiaes macaniquos desta cidade E seu termo q todos desse fiamça E 

viesê tomar juramto a casa do escriuaõ da cam r a E fosse caregadas as ditas fiamças 

no livro da camra pa bõo governo da terra E as fazendas do pouo estare siguras 

nas pesoas dos officiaes maquanicos | pello q se acordou E asemtou q a dita pos-

tura se Comprisse asi E da manra q se nella cõthé por ser Em proveito E bem cumú 

do pouo E da cidade E seu termo E gouerno delia. E decllararão E mandarão q 

os officiaes dos officios abaixo decllarados não fosé obrigados a dar fiamca né to-

marê juram1 0 por naõ t ra tare cõ fazenda alhea os quais officios são os seg t " |l|. 

Comteiros agulheiros Espartejros Esteireiros Oleyros E maligros or tel loisE ortol loas 

padr as E albardeiros E pastelleyros E As mais posturas se Emtenderaõ nestes offi-

ciaes. . . 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, ibo8-i6io, lis. 174 e segs. 

DOCUMENTO L 

V r e A C A Õ 

Aos quatorze dias do mes de outubro de mill seis C T O S E noue anos nesta cidade 

de Coimbra E casa da Camra omde Estauaõ jumtos fazemdo vreaçaõ p° soares 

vreador E juiz polia ordenacaõ E d° pereira E o d o r Jorge Corea vreadores E Simaõ 

leal p d o r geral da cidade E p° frz E lionardo Joaõ pdores dos v t e E quatro do pouo 

estamdo todos Jumtos fizerão vreão (sic) E ouuirão partes p° cabral collaço ho 

escriuy 

nesta camara se porpos por o juiz v r e s E officiaes da cam r a q tinhaõ huu acordo 

E postura feita q t ra ta sobre os officiaes maquaniq° s daré fiamça os q oro nouamte 

acresemtarão E obrigarão q as ditas fiamcas desé os sobre dittos ora nouam t e acre-
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semtados huã so ves na vida durando o ffiador de cada huu de q mandarão fazer 

Esta decllaracaõ q asinaraÕ po Cabral Collaco escriuão da cam>a ho escriuy 

p» soarez Diogo pra de Sampaio 

simao leal Jorge Correa 

lyonardo po frz. 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 160S-1610, fls. 177 e 177 v.° 

DOCUMENTO LI 

Vere AC.AÕ 

Aos dezasete dias do mes de Outubro de mill Seis Cemtos E noue anos nesta 

cidade de Coimbra E casa da camra omde Estnuaõ Jumtos fazedo vreacaõ po soares 

ureador E juis polia ordenacaõ E do pra E o dor Jorge Corea vreadores E Simaõ 

leal pdor geral da cidade E lionardo Joaõ E po f fz pdores dos mesteres Es tamdo 

todos jumtos fizerão vreacão e ouuiraõ partes p° Cabral Collaco Escriuão da camra 

o spj a esta camra asistio fernão soares vreador q serue de c° r da cidade nesta 

camra se propôs q Era feito huã postura q trata sobre as pas E officiaes macaniqos 

q podem q poin E abrê temdas pa vemdere ao pouo e por ella os obriga a pedirê 

loa a esta camra pa tere suas temdas abertas E posto q Examinados fosse não abricS 

as dittas temdas pa as tere abertas sem Ica da camra feita pello escriuaõ da camra 

E aunada por o Juiz VRES E isto se emtendera da feitura deste acordo por diamte 

q todas as pessoas q abrirê de nouo temda de qllqr oflicio ou mercadaria pedira a 

dita Iea sob pena de Emcorer por cada (sic) tres mil res ametade pa a cidade E 

outra pa qué os acuzar. 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1608-16:0, fls. 178 e seg. 

DOCUMENTO LII 

Vre ACAÕ 

Aos vimte E dous dias do mes de Janro de mil Seis cemtos E omze nesta ci-

dade de Coimbra E camra delia omde Estauaõ jumtos fazemdo vreacaõ pamtall iaõ 

barbosa vreador E juiz polia ordenacaõ E o dor J 0 ã o pinheiro vreador do Corpo da 

V d e E amto Reymão pdor geral da cidade E mel felliphe (sic) E mel bernaldes pdores 

dos v'e E quatro do pouo Estamdo todos jumtos fizeraõ vreacaõ : E ouuj raõ partes 

Po Cabral Collaco ho escriuy. 

Nesta camra se asemtou E praticou q Era gramde prejuízo Em os oleyros q 

fazé louca de baro rermelho fazeré louça de baro de alcaraqz A qual louça fazemdo 

se do dito baro dalcaraqz so he gramde Em prejuízo do pouo pello q se assemtou 

Em camra q 0s ditos oleyros fizesé a dita Louca de baro de alcaraqz mesturado cõ 

baro asparo q vem de treixomil E outras p l es omde ouuer E toda a pa q cõtrario 

fizer pagar por cada vez q for achada a dita louça q não he mesturado cõ os ditos 

baros pagar por cada vez dous mil rés ametade pa a cidade E qué os acuzar E m a n -

darão q se apregoase E do pregaõ Em diamte se Executase de q mandarão fazer 

Es te acordo q asinaraõ p° cabral Collaco ho escriuy 

panthaleam barbosa joaõ pinheiro 

manoel felipe Ant» Reymaõ tosCano 

Mel bernardes. 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, I3IO-IÔI3, fls. 42 e 42 v.° 
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DOCUMENTO LIII 

Vre AÇ AÕ 

Aos vimte E sete dias do mes de abril de mill Seis cemtos E omze nesta cidade 

de Coimbra E camra delia omde Estauão Jumtos fazemdo vreacão pamtallião bar-

bosa E j° carnr° E o dor João pinheiro vreadores E amt° reymão pdor geral E me' 

fellippe E me' bernaldes pdores dos vimte E quatro do pouo Estamdo todos jumtos 

fizerão ureacão E ouuirão partes p° Cabral Collaço Escriuão de camra 0 escriuy 

Nesta cam r a
 Se tratou E praticou q Era En gramde cllamor do pouo as pesoas 

q não são oleyros E oleyras vemderé louca vermelha E vidrada E bramqua a qual 

cõmprão por Jumtto E atrauecão aos oleyros: E a tornão a vemder E revemder ao 

pouo o q he Em gramde prejuízo do pouo pello q se asemtou q nenhua das sobre 

ditas pesoas a não vemdão né a t raueçé E somte poderão vemder as molheres dos 

oleyros ou seus criados E familliares E isto por sua cõta delles E toda a pesoa q 

for achada a vemder a dita louça pagar por cada vez dez cruzados pagos da cadea 

ametade pa Esta cidade E quê os acuzar E outro si Asemtarão E praticarão q a 

algúas das sobreditas q não Eraõ oleyras t inhaõ pasado algGas Ica s desta camra pello 

q mandarão E asemtarão q nenhua delias ouuesse Efeitto de nenhuu vigor né uzasé 

por Ellas E vemdendo Ellas pagacé a pena atras da cadea E mandaraõ q se apre-

goasse E do pregaõ se Executase o q asinarão p° cabral ho escriuy. 

Arquivo da Camara Municipal de Coimbra, Vereações, I6 O-I6I3, fl. bo e segs. 

DOCUMENTO LIV 

Ano do nacimto de noso Sor Ihs Xpo de mil seis cemtos E doze anos ao primro 

dia do mes de feuro do dito ano nesta cidade de Coimbra E camra delia omde Es-

tauão jumtos fazemdo vreacão gil homé vreador E juiz polia ordenacaõ E amt° 

Corea de Saa e bento arais de mendonça vreadores E o dor luís de leyua | vdor do 

Corpo da vd e E amt° de Gouuea pdor geral E gaspar marqz E m e ' Corea psdore dos 

vimte E quatro do pouo Estamdo todos jumtos fazemdo vreaçaõ E ouuyraõ partes 

po Cabral Collaço Escriuão 

jt nesta Camara se acordou E asemtou por juitar a muitos ymcuuiniemtes q se 

podiaõ s o c e d e r E m daré Icas a regatoes q atreuecão louça pa a tornaré a revemder 

ao pouo o q Era Em gramde prejuízo da cidade vemderé os tais regatois a dita 

louça | pello q asemtaraõ E acordaraõ q se não desse Ra algúa aos tais regatois q 

vemdiaõ a dita louca | por se juitar os muitos Jcuuyniemtes q os dittos t ra tamtes 

de lousa faziaõ na vemda delia ao pouo | E sospendião pendião (sic) todas as Ras 

q por a camara lhes Estauão dadas aos ditos t ra tamtes E suas molheres Ate o pre-

sente, pa q delias mais não uzacé né podesé uzar | por quamto os tais regatois Com-

fiados nas dittas Ica s terião Comprado algua louça lhes asinarão todo este dito mes 

de feuro pa a poderé vemder E tirarece delia pa com isso não Compraré mais outra 

louça algua [ E mandarão q se apregoasse o sobre dito E do pregão Em diamte se 

Executacê cõ as penas das posturas dos regatoes q Compraõ a dita louça pa a 

tornaré a vemder 

de que tudo mandarão fazer Este acordo q asinaraõ po Cabral Collaco Escriuão 

da camra ho Escreuy 

Homé Saa lejva Gouuea 

Manoel corea gar marqes 
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E logo no dito dia mes E ano atras Escri t to Em pouzadas de mi Escriuao da 

dita c a m r a pareceo Joaõ f fz portr° do bordão | desta cidade E me deu fee q apre-

goara o aCordo atras asi E d a Iiianra q nelle se cõthem por as ruas publiquas desta 

cidade E isto cõ as penas da postura q trata acerq» das pesoas q atrauecaõ louca 

de q lhe tomej Esta fee q asinou o dito portr° po Cabral Escriuão da C a m r a ho 

escriuy 

joão -j- f fz por t r° 

A r q u i v o da C â m a r a Munic ipa l dc C o i m b r a , Vereações, 1608-1610, e n t r e fls. 147 e 148. 

DOCUMENTO LV 

Vre ACÃO 

Aos treze dias do mes de feu r° de mil Seis cemtos E Vtc E huu nesta cidade 

de Coimbra E camara delia omde Estauão Jumtos fazedo vreacão cristouão de saa 

E alu r o rabello Carilho E bernaldo cabral vreadores E o d o r Esteuão da fomceqa 

vreador do Corpo da v<ie E Simão leal p d o r geral E f r c o maris E nunes pdor J 0 S 

VTE E quatro do pouo Es tamdo todos jumtos fizerão vreacão E ouuirão partes 

po Cabral ho spi 

nesta cam™ pareceo mel bautista m o r nesta cjdade q tem a renda das medidas 

de baro E t rouxe a ella peramte os S S r " vres E officiaes da c a m r a a forma das me-

didas de v« E az'e q lhe Estaua dada na c a m r a pasada por a forma dos padrões q 

tem Esta c a m r a por q t 0 as medidas q damtes se uza Eraõ das boqas Estreytas Em 

as quais avia m'o Emgano Em prejuízo do pouo pello se (sic) asemtou q o dito 

aferidor fizece as ditas medidas na forma dos ditos padrões cõ as boq f s largas do 

molde dos dittos padrões E não Estreytas E q as pesoas q vemdê ao pouo azte E 

vo uzé por Estas medidas E as tenhão pa uzo sob pena de toda a pa q as não tiuer 

E midir por outras pagara dous mil rês da cadea E emCorera na forma da ley E 

isto por cada vez ametade pa a cidade E que os acusar O q o dito aferidor foi no-

tificado as fizece E o Refiridor delias q não afira outras senão as medidas feitas 

polia mesma manra sob a dita pena pa o q o dito me l bautista ofereceo a esta camra 

pa as despesas delia dez cruzados por a Reformaçaõ das ditas medidas os quais 

pagara aos quartéis cõ o mais dr° q são simq° mil rés q por tudo vê a ser noue mil 

rés pago tudo ao t i s s r o na forma de seu aremdamto de q mandarão fazer Este asemto 

de obrigação E acordo q asinarão Com o dito m e I bautista p° Cabral ho escriuy 

ARebello Bernardo Cabral 

D»1' Es teuão da fonseca simão leal 

manoel baptis ta 

frco de maris Caldra João nunes 

A r q u i v o da C â m a r a Munic ipal de C o i m b r a , Vereações, 1620 1:,24, 11. 41 e seg, 

DOCUMENTO LVI 

UENDEIRO DAS MEDIDAS DE BARRO 

Achei Eu Corregedor que os Rendeiros das medidas de barro de mais de as 

não cozerem como conuinha faltauaõ com ellas ao Pouo que querendo as comprar 

as naõ achauaõ, mandei q todo o Rendeiro que fosse achado sem as medidas ne-
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cessarias a todo o tempo que lhe fossem pedidas pello pouo as naõ cozesse como 

conuinha, paguasse por cada ues q nisso fosse comprehendido uinte cruzados da 

Cadea pa catiuos E acuzador, E despezas da iustica, E alem disso toda a pena em 

que fosse condenado qualquer pessoa que fosse achado, sem medidas por culpa 

do dito Rendeiro lhas naõ dar. 

Correcção de 1622 — in Posturas e Correições, 1404-1703, fl. 99 v.° 

DOCUMENTO LVII 

Vere A C A Õ 

Aos outo dias do mes de julho de mil seis centos vinte e tres annos nesta ci-

dade de Coimbra e torre da camera delia aonde estauão juntos jorge d 'Andrada 

Correa juiz de fora cõ alsada por sua Mag.de nesta cidade e termos e frco de moraes 

e joão ferras velho veredores e Iopo dAndrade procurador geral da cidade, e frco 

de maris hu dos misteres da mesa todos juntos fizerão vereacaõ, e ouuiraõ partes 

d° de Carualho pinto o spi 

home do m. r o frco vieira 

nesta camera foi dado juram' 0 a bastiaõ RoIs m °r nesta cidade p'.a seruir de 

home do meirinho frco vieira e prometeo fazer verdade 

nesta camera Requereo o procurador geral q naõ ouuisse com nada a Ant 0 

joaõ rendeiro do Real dagoa em ordé de seo requeriméto sobre a p a g u a do q deue 

sem depositar tudo o q esta deuido 

nesta camera se fez hu regimento pa os oleiros e malegueiros estando os mais 

delles presentes q o aceitaraõ e o theor delle ira botado neste liuro 

nesta camera se elegeo pa seruir de alcaide desta cidade a Mel descova digo a 

M.e ' cordeiro dandrade émquanto durar o jmpedimento do proprietareo M.el des-

couar Roubaõ (?) e se lhe desse juramento, d.° de Carualho pinto o spi 

Andrade moraes ferraz velho 

fre° de maris Andrade. 
Arqaivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1620-1624, lis. 237 e 237 v°. 

DOCUMENTO LVIIl 

R E G I M . 0 D O S OLEIKOS E M A L E G U E I R O S 

ít Pr imeiramente acentaraõ q assi como haa tres offisios de olaria .s. de louca 

branca, e de louça verde e amarella, e de louca de barro singello q doie 

em diante aia em cada hu dos ditos offisios seu juis pa examinar cada hu 

em seu offisio com algú adjunto como se costuma e q nestes exames se 

naõ entremetaõ de hu offisio para outro , 

it q todos os aprendizes para se examinaré tenhaõ seis annos jnteiros aprendido 

cõ offecial aprovado e mostrem certidão delle na forma costumada, e antes 

de se examinar pedira licensa a camara pa o examinare, e o juis q sem ella 

o fizer pagara seis mil rs pa a camara e acusador e de cada jzame leuara 

duzentos rs, e o escrivão hú tostaõ 

it quando algú se examinar para as pesas seguintes .s. no offisio de oleiro fara hú 
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cantaro, huã talha hu alguidar de saco de pão, isto em presensa do juis, e 

as mais pessas q lhe elle ordenar 

U n o offisio de verde e amare l lo ; fara huã fornada em q jraõ hu alguidar grande, 

amare I Io ^ u m tenor de almude, e as mais pecas que o juis lhe ordenar, 

it no ofisio de branco fara huã botica com todas as pesas q nella se requer?, e fara 

bráco as mais pesas q o juis lhe ordenar em sua presensa, 

it q ningué possa por tenda sem ter as alfaias necessareas para seu offisio .s. no de 

lousa branca verde e amarela, teraõ moinho, fornalhas, colheres, pizoés, e 

as mais pesas necessarias em cada nú dos officios de olleiros, 

it nos offisios de vidrado se lançara a cada arroba de uidro seis arrates de area 

antes mais q menos e quando algú se examinar o juis estara prezente a uer 

lhe fazer a tempera do vidro, e os tera preparados sé lhe faltar nada 

it Pa louca singella, o barro sera terçado com area e naõ se colhera senaõ em 

Antozede ou em alcarraques 

it q de saõ mart inho naõ venha barro para louca alguã, vidrada, branca, nem ver-

melha, 

it q ninguém possa cozer lousa na caldeira, 

it os q fizeré telha, e tijolo o faraó de mt.° bom barro e a cada coatro carros de 

barro se hade misturar hu carro de lodo naõ mais, e seraõ obrigados a ter 

formas de telha, e de tijolo, daluenaria, e de forcado e serão obrigados 

aferilas cada anno cõ o aferidor da cidade, 

it q naõ possaõ cozer louca em forninho pequeno sem licensa do juis de seu offisio 

it q naõ poderá desenfornar fornada alguã sem primeiro chamar o juis de seu offisio 

o qual vera se esta a louca cosida como convém e achando q naõ esta a 

fara cozer quanto for necessareo. 

it q quando os juizes nouos tomaré juramento q os velhos lhe leaõ o regimento 

de seu officio 

it quando algú examinar tomara juramt 0 de guardar este r e g i m . t o alem do mais q 

no uelho se contem 

it quando ficar de algú dos ditos offeciais molher veuua q doie em diemte naõ 

possa ter tenda aberta e uzar delia sem ter nella offecial examinado e apro-

uado no officio q uzar. 

it q ninguém fassa louça com augoa suja, nem da Runa, nem de charco, o q tudo 

compriraõ com pena de seis mil rs ametade pa acuzador e a outra pa a ci-

dade, 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1620-1624, fls. 238 v.p e segg. 

DOCUMENTO LIX 

VREASSAÕ DE 6 DE ABRIL 6 4 7 

Aos seis dias do mes de Abril de mil e ceis ct°s e quarenta e sete annos nes ta 

Cidade de Coimbra e torre da Camara delia, aonde estauão em vreassaõ Andre 

Serraõ da Cunha vreador mais velho g° Coelho de Valadares, e sebastiaõ de ben-

danha Castelbco e o D<or joseph m t e Salas do Corpo da VJe, e o procurador g e r a l ; 

f r " frz Rapozo ; e os misteres da meza abaixo asinados 

nesta Camara se mandou que os oleiros todos a sua uista deitasem fora da 

Cidade os emtulhos que lhe ficaõ de seus fornos; e que naõ os deitando dentro de 

outo dias os ditos emtulhos de suas testadas os auiaõ por condenados ame tade 
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p e r a o Rendr 0 e a ou t ra ame tade pera despezas da C a m a r a ; S imaõ de Moraes so-

besCr i j 

Se r r aõ Coe lho mendanha Salas 

Raposo 

D e c l a r o q a pena saõ tres mil rs S imaõ de Moraes o escri j e com a mesma 

pena q naõ dei tem daqui p o r diante os entu lhos na m e s m a p a r a j e m e o sobredi to 

escr j 

serra m e n d a n h a 

Raposo Coelho Salas 

frco pires 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1644-1648, II. Sj. 

D O C U M E N T O L X 

VREASSAÕ DE 14 DE IUNHO 

Aos qua to r se dias do mes de junho de mil e ceis centos e sincoenta e t res anos 

nes ta cidade de Coimbra e to r re da C a m a r a ; delia aonde Es tauã em vreassão Ioaõ 

d A n d r a d a lei taõ juis de f o r a ; e o, P°r Ant° pacheco fabiaõ do Corpo da Vde, e 

l aza ro C a r n r 0 S o t t o m a j o r ; e frc° A m a d o Varella e macedo A n t 0 gomes Colaço, e 

o p r o c u r a d o r geral Domingos S imoi s ; e os Misteres da meza abaixo asinados 

nes t a C a m a r a se m a n d o u uender o azeite a dezouto rs, Com dois mil rs de 

pena , e que se apregoe 

e q os obr.°s uendaõ c o m f o r m e a taixa com pena de dois mil rs e as f e r su ra s ; 

a vinte e tres rrs com a m e s m a p e n a ; e ouuerã a ureassã por acabada S imaõ de 

Moraes o escr j 

Andra Dttor Fabiaõ Carnro 

Varella de maedo Col laço Simões 

Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, 1648-1653, fl. i?4-

D O C U M E N T O LXI 

VREASSÃO DE 20 DE A G 0 6 1 9 

Aos vinte dias do mes de Ag 0 de mil e seis ct°s e s incoenta e noue A n o s n e s t a 

Cidade do Coimbra e tor re da C a m a r a delia aonde es tauão em vreassaõ FrcoCord 0 

Zuzar te , u r eado r mais velho, e juis pella ordenassaõ, Mc l Gomes de A g u j a r ; e o 

Ioaõ Correa , e o p rocu rado r geral Manoel Rois da Cos ta e os Mesteres da meza 

aba jxo asinados Acordou se nesta C a m a r a q sendo obrigados es officios ; q dã as 

bandras p a as procissoens publicas a C o m p a n h a r e m A bandn ' Real da Cidade que 

uis to fa l taa rem na procissão da Batalha de Alzibarrota indo a bandra da Cidade os 

Condenavão em mil rrs a Cada hum dos ditos ofT°s e se fara exeCusaõ nos juizes 

do di t to Off ic io ; que serã prezos se com efFeito os nã en t regarem logo c o m u e m a 

saber Ba rb r o s Alfayates sapa t r ° s oiros teseloens carpintros Cirieiros sirigros e C o r -

de i ros ferreiros Cordoeiros S o m b r e i r o s ; e os sombre i ros (?) os aõ por condenados 

uis to ir h u m cego (?) com a dit ta bandr" e logo na m e s m a Camara deu fe o por t r " 
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Como notificara a Molher do Rendr 0 ; naõ uendesse paõ e pagasse o azeite a imo 

telles (?) pello preço de dezouto vinténs; ou azúte bom e de Receber sei 

Zuzarte Aguiar Silua Costa 

Anto domingos Saluador Rois 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Vereações, I 6 5 8 - I 6 6 3 , fl. 3o v.° 

DOCUMENTO LXIJ 

= 5.° C A P . = , 

Achou que nesta cidade uzauam muitas pessoas de pezos de pedra he medidas 

de ba r ro comtra a forma do bom Regimento e Mamdej que de oje em deamte ne-

nhuma pessoa possa usar de pezos de pedra senam de ferro e as medidas que sejam 

de pao todas afiliadas na forma da hordenacam com penna de paguarem por cada 

ues cimcuemta cruzados pera acuzador he camera o que cumpr j ram demtro de 

hum mes que se comtara do dia da publicacam desta 
Correição de 1678, in Posturas e Correições, 1404-1703, fl. 160. 

DOCUMENTO LXIIJ 

Sem data. Nunca o encontrei transcrito, a não ser no livro das Pos turas e Cor-

reições. 
TTO DOS QUE ABREM, E POM TENDAS 

Na Camara se propos que hera feito huã postura que t ra ta Sobre as pessoas, 

E offeciais macanicos que pom, E abrem tendas pa uenderem ao Pouo, E por ella 

os obrigua a pedirem licenca a esta Camara p.a terem suas tendas abertas, E posto 

q exemirwdos fossem nam abrisem as ditas tendas pera as terem abertas sem l.ca 

da Camara feita pello Escriuaõ da Camara, E assinado pollo Iuis, E Vreadores, 

Eisto se entendera da feitura deste acordo por diante, Que todas as pessoas que 

abrirem de nouo tenda de qual quer officio ou mercadoria pedira a dita licenca, 

Sob pena de encorrer por cada ues em mil rs, a metade pera aCidade E aoutra 

ametade pera quem çs acuzar. 
Arquivo da Câmara Municipal de Coimbra, Posturas e Correições, 1404-1703, lis. xxx8 v.° 

(Continua). DR. TEIXEIRA DE CARVALHO. 



Contribuição para o estudo da flora briológica 
de Portugal 1 

As dos per iquézios são sempre fi lamentosas, ar t iculadas e unisse-

r i a d a s ; as dos per igóneos p o d e m ter a fo rma filamentosa (fig. 8) ou 

a espa tu lada (fig. 9) e neste caso a ex t remidade super ior é constituída 

por mui tas sér ies de células. 

São estes os únicos e lementos florais incolores ; quando mui to , 

a p r e s e n t a m na base u m a 

leve coloração amare la ou, —"* 

mais r a r a s vezes, ve rde 

(alguns Orthotriclium). / \ 

Há um pequeno nú- / V \ 

m e r o de musgos em que J ^ ^ r A \ v \ 

as células da ex t remidade 

do caule se não desenvol-

vem em pa ra f i ses ; de resto 

estes ó rgãos fo rmam-se 

s e m p r e , na g r ande maior ia \ ? / 

das espécies, em n ú m e r o \ ^ / 

var iável e o rd inár iamente \ ^ d r \ / 

super ior ao dos anterídios . 

e a rquegónios . 

N ã o está a inda b e m de- „ 8- -1?™p» ,de an^id ios
1

 e ^araf5ses f l , amentosas da 
Hedwigta cihata E l i r . (58 diam.) . 

finida a função que estes 

f i lamentos d e s e m p e n h a m , tendo sido contudo aventadas a lgumas hi-

póteses . S C H I M P E R , é de opinião que êles se rvem únicamente p a r a 

man te r um cer to grau de humidade junto dos órgãos sexuais . E s t a 

expl icação é r e f u t a d a po r B O U L A Y , que fundamen ta a sua opinião no 

facto de a lgumas espécies (Racl iomi tr iwn , etc.), que se desenvolvem 

nas rochas expostas ao sol, não t e r e m paraf ises , ou, se as t eem, 

s e r e m mui to r a r a s e cur tas , emquan to que há alguns musgos aquá-

1 Continuado de pág. 2rç). 
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ticos (Hypnwn rusciforme, H. alopecurum), em que os re fe r idos ór-

gãos são mui to desenvolvidos e numerosos . U l t imamen te alguns 

au tores p r e t e n d e m resolver o p rob lema d izendo que as para l i ses são 

des t inadas a auxil iar a fecundação , não dizendo p o r é m até que ponto 

elas são auxil iares ou em que consiste esse auxílio. 

A N T E R Í D I O S . — O s anterídios são os ó rgãos p rodu to res dos g a m ê t a s 

mascul inos ou antero^oides. 

No g é n e r o Buxbaumia 

t e em uma fo rma aproxi-

m a d a m e n t e esfér ica , m a s 

na ma io r i a das espécies 

são subci l índricos (figg. 8 

e 9) ou c lavi formes e sem-

p r e sus ten tados por um 

pedículo curto e largo. 

Q u a n d o m a d u r o s apre-

sentam-se coloridos de ama-

relo-escuro ou de ve rme lho . 

O seu n ú m e r o var ia 

mui to de género pa ra gé-

— ne ro e é a s s im que em al-
Fig. 9. - Grupo de anterídios e paralises «paulada. do ag f lores a p e n a s se d e _ 

Polylrichum commune L. (33 diam ). o i 

senvolvem dois ou t rês , 

havendo out ras que e n c e r r a m i5o a 200 (Polytrichum, alguns Mnium). 

O m e s m o se dá den t ro de cada espécie, de m a n e i r a que só é 

possível f ixar pa r a cada u m a um n ú m e r o que indique a méd ia da 

f r equênc ia . 

Os anter íd ios d e v e m a sua or igem a a lgumas células da superf ície 

do caule, que se a longam pa ra o exter ior em fo rma de papi la e se 

d ividem um cer to n ú m e r o de vezes em diversas direcções. O tra-

balho de di ferenciação começa com a divisão da papi la em três células 

Sobrepostas : uma , a infer ior , f ica colocada ent re os tecidos do caule , 

e de sempenha o pape l de suporte; as out ras duas ficam acima do 

nível dos tecidos caul inares e da rão sucess ivamente o pedículo e o 

corpo do anter ídio. 

A divisão celular continua a efei tuar-se , mas com u m a act ividade 

mui to ma i s sensível na célula da ex t remidade , visto que, em razão 

do papel que lhe está des t inado, deve at ingir um grau de d i feren-

ciação mais e levado. P r i m e i r a m e n t e divide-se em duas séries de 

segmentos obl íquos e a l ternos , p a s s a n d o depois as divisões a fazer-se 
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t angencia lmente até à completa fo rmação de a lgumas a s sen tadas dis-

postas em d i recção radial . Des tas , a ma i s ex terna diferencia-se p a r a 

f o r m a r a pa rede do anter ídio, émquanto que o maciço celular in terno 

se divide ainda em três direcções, pa r a da r um ag lomerado de pe-

quenas células cúbicas ou células-mães dos anterozoides . 

A p a r e d e vem a fica,r consti tuída por u m a só assen tada de células 

clorofil inas de fo rma hexagonal ou q u a d r a n g u l a r , e só ma i s t a rde , 

com a m a t u r a ç ã o , os cloroleucitos t o m a m a côr amare la ou ver-

me lha . 

Os anterozoides organizam-se den t ro das células-mães por um 

processo mui to semelhan te ao que se obseVva nas plantas fanerogâ-

micas com a fo rmação dos grânulos de pólen . Depois de se ope ra r 

em cada u m a des tas células-mães u m a renovação parcia l do con-

teúdo, a porção nuclear alonga-se e é ut i l izada na fo rmação do corpo 

ade lgaçado e e sp i ra l ado dos an terozoides , émquan to que o proto-

p lasma se divide p a r a constituir os dois cílios vibráteis colocados na 

pa r t e an te r ior de cada anterozoide e que se rvem p a r a a sua deslo-

cação após a deiscência do anter ídio . 

A rup tu ra da p a r e d e do anter íd io faz-se na pa r t e super io r e é p ro-

duzida pela gelií icação das m e m b r a n a s de um grupo de células. P o r 

esta fo rma as cé lu las-mães dos an te rozoides f icam d i rec tamente em 

contacto com o meio exter ior e absorvem p a r t e da água re t ida pelas 

folhas per igoniais , donde resul ta um g rande aumen to de volume e 

ao m e s m o t e m p o a geli í icação das m e m b r a n a s , de mane i r a que cada 

u m a das células-mães se t r ans fo rma n u m pequeno corpo muci lag inoso 

e esfér ico, contendo os g a m ê t a s mascul inos já fo rmados m a s a inda 

enrolados em espiral . A deiscência do anter ídio faz-se em seguida à 

dissolução da muc i l agem na gôta de água re t ida pelo invólucro f loral . 

A lgumas vezes na ex t r emidade pos ter ior do corpo dos anterozoides 

vê-se um apêndice vesicular cheio de um líquido p lásmico que con tem 

grânulos de amido l . 

Em alguns casos (Fontinalis, Andreaeaj os diversos anterídios de 

u m a f lor t eem um valor morfo lóg ico d i f e r e n t e : o p r ime i ro que se 

desenvolve é o p ro longamento d i rec to do eixo do caule, e resul ta da 

célula te rmina l , de r ivando todos os outros dos ú l t imos segmen tos 

no rma i s dêsse eixo. De u m a mane i r a gera l pode dizer-se que os 

1 Para tornar possível esta observação, é necessário fixar os anterozoides, 

juntar à preparação uma pequena gôta de cloroiodêto de zínco e utilizar uma obje-

ctiva de grande ampliação. 

O t ra tamento pelo iodo também dá bom resultado e tem a vantagem de còrar 

os cílios de amarelo, tornando-os assim mais aparentes. 

voi. vi. N . 0 8 3 E 4 33 
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anter ídios , pela sua posição, equivalem às folhas , m a s , a t endendo à 

inde te rminação do lugar que o c u p a m e ao seu desenvolvimento à 

custa das células superficiais, t e remos de lhes a t r ibuir o valor de 

pêlos. 

A R Q U F G Ó N I O S . — O s arquegónios são os órgãos p rodu to res do ga-

m ê t a feminino ou uosfera. 

Na f o r m a d i fe rem mui to dos anter ídios , o que fáci lmente se veri-

f ica pe lo s imples exame de 

u m a f lo r h e r m a f r o d i t a : em-

quanto que o anter íd io tem 

ge ra lmen te a fo rma elíptica 

ou ovoide, os a rquegónios 

aprox imam-se mui to , no seu 

fei t io, de u m a g a r r a f a de 

ga rga lo longo sus ten tada 

por um curto pedículo 

(fig. 10). 

A coloração é aproxi-

m a d a m e n t e a m e s m a nos 

dois ó rgãos , m a s , pelo que 

respe i ta ao n ú m e r o , a dife-

rença é bas tan te sensível 

em alguns musgos . Na 

ma io r pa r t e das espécies 

a f requência é de 10 a 20 a rquegónios , reduzindo-se a 2 ou 3 nas es-

pécies ma i s pobres e podendo elevar-se em casos mui to r a ros a 3o 

ou 40 (.Mnium undulatum). 

O pedículo é maciço e f o rmado por mui tas assen tadas de células 

clorofi l inas. 

A pa r t e d i la tada ou ventre, fica consti tuída ex te rnamen te por duas 

a s sen tadas que f o r m a m a p a r e d e do a rquegónio , sendo o interior 

ocupado por duas células esfero ida is e sobrepos ta s , que resu l t am da 

divisão de u m a só célula pr imi t iva . Dêstes dois e l ementos vent ra is , 

o infer ior é o gamê ta femin ino ou oosfera e o super ior a célula do 

canal. 

No colo encont ramos u m a só assen tada de células r ec tangu la res e 

dispostas com mui t a regu la r idade em 4, 5 ou 6 fiadas. 

Q u a n d o se a p ro x i ma a m a t u r a ç ã o , o eixo do colo é ocupado por 

u m a linha de células axiais que p r o v e e m das sucess ivas divisões da 

célula do canal . Des t a s divisões não resul ta s e m p r e um n ú m e r o 

de t e rminado de e l e m e n t o s : p a r a a maior pa r t e das espécies encon-

Fig. 10. —Grupo de arquegónios da Hedwigia ciliala Iihr., 
ao centro o arquegónio fecundado, dos lados os arquegónios 
em via de esfoiiaçáo (58 diam.). 
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t r am-se em méd ia 8 a 10 células axiais em cada colo, m a s out ras há 

(Atrichum) que p o d e m conter 3o. 

P a r a que o arquegónio at inja o seu comple to desenvolv imento é 

necessár io que as células axiais se geleif iquem. Daqu i resul ta a for-

mação de uma cer ta quan t idade de muc i l agem que, absorvendo u m a 

de t e rminada porção de água , provoca o a fas t amento das células da 

ex t remidade super ior do a rquegónio , onde f inalmente se vai depos i ta r 

sob a fo rma de u m a pequena gôta . 

Es te ú l t imo plano de células da pa r t e super io r do colo é des ignado 

por alguns autores com o nome de roseta. 

Da m e s m a fo rma que os anter íd ios , os arquegónios t e e m o v a l o r 

morfo lógico de pêlos. A s exper iências de M . K U H N m o s t r a r a m que 

em alguns géneros (Andreaea, Radula, Fontinalis) o p r ime i ro arque-

gónio der iva s e m p r e da célula t e rmina l do caule , e os outros dos 

ú l t imos segmentos dessa célula. Julgou-se por mui to t empo que isto 

só se verif icava nos t rês géneros c i tados, e só depois dos es tudos de 

M . S C H U C H se reconheceu que em todos os musgos o p r ime i ro a rque-

gónio p rocede s e m p r e da célula te rminal do r a m o feminino . 

Os arquegónios t a m b é m der ivam sempre de u m a célula superf icial 

que se alonga p a r a o exter ior em fo rma de papi la e se s epa ra , ao 

nível do caule , por u m a divisão t ransversa l . O b l i q u a m e n t e ao eixo 

desta célula-mãe dá-se out ra divisão, fo rmando-se duas células par -

ciais e de di ferente g r a n d e z a : a ma i s pequena e infer ior dá o pedículo, 

a super ior virá a f o r m a r o ventre e o colo E s t a ú l t ima continua a 

desenvolver-se, e divide-se t rês vezes sôbre os lados e u m a ao alto, 

donde resulta a f o r m a ç ã o de u m a célula centra l r odeada de qua t ro 

células per i fé r icas e envolvida to ta lmente por elas. É das sucess ivas 

divisões dês tes qua t ro e lementos envolventes que de r ivam a p a r e d e 

do colo e a do vent re , ficando a célula central r e se rvada p a r a a for-

m a ç ã o da oosfera e da célula do canal, o que se efei tua p o r m e i o 

de u m a divisão t r ansversa l . 

FORMAÇÃO DO OVO. — Dissolvida a ma té r i a envolvente na p e q u e n a 

gôta de agua re t ida pela flor, os an te rozoides n a d a m l ivremente po r 

m e i o dos dois cílios vibráte is e são a t ra ídos ou levados casua lmente 

pa ra o colo de um arquegónio , onde f icam det idos pela muc i l agem 

condensada entre as células da rose ta . O gamêta mascul ino, a t ra-

vessando o canal , conjuga-se com a oosfera e fusiona-se com ela, 

núcleo com núcleo, p ro top lasma com p ro top l a sma , or iginando a for-

m a ç ã o de uma só célula — o ôvo ou oosporo, que fica ocupando quási 

todo o ventre do arquegónio . 
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Após a fusão, o oosporo reveste-se imedia tamente de uma mem-

brana celulósica e continua a desenvolver-se no ventre do arquegónio, 

ou seja, sobre a planta mãe , o que justifica para os musgos a desi-

gnação de plantas viviparas. 

A fecundação dá-se ordinar iamente no inverno ou na p r imavera , 

e quási sempre depois 'de alguns dias de chuva, visto que a água 

re t ida no invólucro lloral favorece a deiscência do anterídio, l iberta 

os anterozoides , dissolvendo a muci lagem que os envolve, e ao m e s m o 

tempo pe rmi te a sua deslocação até à roseta do arquegónio. 

Nos musgos dioicos não basta a intervenção das chuvas : torna-se 

então necessário o auxílio dos insectos, ou de quaisquer outros 

agentes de disseminação, pa ra o t ranspor te dos anterozoides. 

Nas espécies anuais o ovo desenvolve-se em seguida à sua for-

mação, mas nas espécies vivazes permanece inalterável durante algum 

tempo, exigindo quási sempre um per íodo de repouso que pode ser 

de io mêses (.Hypnum giganteum, cordifolium, niteus, cuspidatum, 

etc.), de i ano (Hypnum cttpressiforme), de i3 meses (Polytriclium 

commune), de 16 a 21 meses (alguns Bryum, Hypnum, Philonotis) e 

já se t eem observado casos em que êsse per íodo se prolonga até 

24 meses . 

A germinação inicia-se com uma divisão perpendicular ao eixo do 

arquegónio, donde resul tam duas células sobrepos tas que, com repe-

tidas divisões, dão lugar à formação de um corpo fus i forme e clorofi-

Iino — o embrião. As ext remidades dêste pequeno corpo são ocu-

padas por duas células cuneiformes que, dividindo-se, provocam o 

seu alongamento e a sua diferenciação em esporogónio. 

Em geral só um oosporo continua a desenvolver-se e produz um 

esporogónio (íig. 10). 

II. Geração asexuada ou esporófita 

E S P O R O G Ó N I O . — Atingindo um de terminado desenvolvimento, a 

pa r t e infer ior do e m b r i ã o 1 crava-se nos tecidos do caule, por forma 

a oferecer à frutificação ou esporogónio uma certa estabilidade e a 

garantir- lhe uma superfície suficiente para , em contacto com os tecidos 

da planta m ã e , haur i r dela o al imento necessário. Isto equivale a 

dizer que nas Muscíneas a geração asexuada se desenvolve sobre a 

par te vegetat iva, e dela vive, à mane i r a de planta paras i ta . 

U m a vez fixado o embrião , o seu crescimento localiza-se na célula 

1 Em algumas espécies (Archidium), a extremidade inferior do esporogónio 

toma a forma esférica, e nisto assemelha-se aos Esfagnos e Hepáticas. 
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s u p e r i o r , e é t a m b é m à cus ta des t a célula que se o p e r a m todas as 

d i f e r e n c i a ç õ e s ind i spensáve i s à c o m p l e t a f o r m a ç ã o do f r u t o . 

S e n d o b a s t a n t e e lás t ica , a p a r e d e do a r q u e g ó n i o d i s t ende - se e 

a c o m p a n h a em p a r t e o c r e s c i m e n t o do e m b r i ã o , a té que , não p o d e n d o 

s u p o r t a r o excess ivo d e s e n v o l v i m e n t o do e sporogón io , se r a s g a ci rcu-

l a r m e n t e e um pouco a c i m a da base . A p a r t e supe r io r do a rque -

gónio con t inua a se r e l evada e conse rva - se até à m a t u r a ç ã o do f r u t o 

t o m a n d o o n o m e de coifa ou caliptra, e a p a r t e do ven t r e que fica 

a d e r e n t e ao caule r e c e b e o n o m e de vaginula, p a s s a n d o a d e s e m p e -

n h a r aqu i u m p a p e l i m p o r t a n t e n a f ixação d o e spo rogón io 

Q u a n d o a f ru t i f i cação se t e m a l o n g a d o su f i c i en temen te , o seu cone 

vege ta t ivo dá luga r à f o r m a ç ã o de duas sé r ies de s e g m e n t o s s o b r e -

pos to s e s e p a r a d o s p o r s e p t o s ob l íquos e a l te rnos . C a d a u m a das 

cé lulas r e su l t an t e s , p o r sua vez , divide-se t a n g e n c i a l m e n t e , de m a n e i r a 

que os e l e m e n t o s ex te rnos v i r ã o m a i s t a rde a f o r m a r a p a r e d e do 

ó r g ã o p r o d u t o r dos e s p o r o s ou esporângio e p a r t e dos i n t e r n o s as 

células-mães dos e sporos . 

C o m p l e t a m e n t e d i f e r e n c i a d o , o e s p o r o g ó n i o f ica cons t i tu ído p o r 

d u a s p a r t e s p e r f e i t a m e n t e i nd iv idua l i zadas : o pedículo ou seta, cor -

r e s p o n d e n t e à r eg i ão i n f e r io r e n ã o e n g r o s s a d a , e a cápsula ou espo-

rângio, que é o c o r p o t e r m i n a l r e su l t an t e d u m a act iva mul t ip l i cação 

ce lu lar do cone vege ta t ivo . 

C Á P S U L A . — A p r i n c í p i o a cápsu l a é f o r m a d a po r u m tec ido ce lu la r 

c o m p a c t o e h o m o g é n e o , e só depois de a t ingi r um ce r to g r a u de de-

s e n v o l v i m e n t o , p a t e n t e i a a exis tência de zonas d i f e r e n c i a d a s . E s t e 

t r a b a l h o de d i f e r e n c i a ç ã o é in ic iado pe l a c a m a d a de cé lu las m a i s 

ex t e rnas que p a r a êsse f im se cut inisa f o r t e m e n t e , f i cando a s s im 

cons t i tu ída a epiderme capsular, a l g u m a s vezes m u n i d a de es tornas 

super f ic ia i s ou s i tuados no f u n d o de u m a p e q u e n a cav idade (Orthotri-

chum). 

S u b j a c e n t e s à e p i d e r m e f o r m a m - s e t r ê s a s s e n t a d a s de cé lu las 

c a r a c t e r i z a d a s pelo p r o t o p l a s m a g r a n u l o s o e a l g u m a s vezes p o r u m a 

co loração d i f e r e n t e , s egu indo- se p a r a o in te r ior u m a lacuna cheia de 

a r , e i n t e r r o m p i d a a d i v e r s a s a l tu ras po r t r a b é c u l a s p lu r i ce lu l a re s , 

ob l íquas e c lorof i l inas , que p õ e m a e p i d e r m e e as t r ê s a s s e n t a d a s de 

cé lu las e x t e r i o r e s em c o m u n i c a ç ã o c o m os tec idos in t e rnos . Os gê-

1 Em determinados casos (Orthotrichum), esta membrana apresenta longos 

pêlos que constituem um carácter distintivo. 

Também para a distinção entre o Pleuridium alternifolium e o P. subulatum a 

vaginula nos oferece caracteres que constituem uma indicação muito valiosa. 
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ne ros Ephemerum, Phascum e Archidium f azem excepção a esta 

r e g r a , pois que a p a r e d e da cápsula f ica const i tuída por u m a só 

assen tada de células t abu la res . 

I n t e rnamen te t a m b é m o reves t imento da lacuna é fei to por t rês 

ou qua t ro assentadas d ispos tas com mui ta r egu la r idade . C a d a u m a 

das células que cons t i tuem a c a m a d a mais p róx ima do eixo capsu la r 

diferencia-se n u m a célula-mãe dos esporos, den t ro da qual se f o r m a m 

qua t ro esporos ou diodos. O tecido envolvente das células-mães se rá 

ev iden temente o saco esporífero ou esporângio p r o p r i a m e n t e dito. 

A reg ião cent ra l não sof re a l t e ração impor tan te : torna-se apenas 

ma i s densa e mais r íg ida , f icando const i tuída po r um tecido de células 

poligonais e quási sem clorofila, d i spos tas de m a n e i r a a f o r m a r u m a 

coluna axial ou columela. 

E n c i m a n d o a cápsula encontra-se a p a r t e super io r do a rquegón io , 

agora com o nome de coifa. E s t a p e q u e n a película pode reves t i r 

f o r m a s var iáveis , e é const i tuída por células vivas que se a l imentam 

po r in te rmédio do tecido capsular subjacente , e só mui to p róx imo da 

deiscência passa a ser um tecido mor to e i ndependen te . 

Já pe la fo rma , já pelas d imensões , a coifa ap resen ta s e m p r e ca-

rac te res de t e rminados , e por isso m e s m o de u m a alta impor tânc ia sob 

o ponto de vis ta taxonómico. Em alguns géneros (Orthotrichum, 

Grimmia, Physcomitrium) torna-se mui to difícil, ou até m e s m o im-

possível , a de t e rminação das espécies sem o seu concurso . 

Confo rme as espécies que se cons ide ram, a coifa pode ser nua 

ou glabra (Funaria, Tricliostomum), ciliada ou lobada na base 

(Campilopus, Rhacomitrium), e pilífera (Orthotrichum, Polytri-

chum). 

As f o r m a s cilíndrica, mitral e campanulada são as ma i s fre-

quentes . 

As d imensões v a r i a m t a m b é m cons ideráve lmente de espécie p a r a 

e s p é c i e ; numas a coifa chega a cobr i r comple t amen te a cápsula (Po-

gonatum), emquan to que nout ras (Pleuridium, Grimmia), cobre apenas 

o vér t ice . P a r a julgar do compr imento , o ma i s prá t ico se rá t o m a r o 

meio da cápsula pa ra ponto de r e f e r ê n c i a : ass im, pa ra uma de te rmi -

nada espécie , d i remos que a coifa pas sa abaixo da linha m é d i a , 

a t inge essa linha, ou f ica p a r a àquem dela. 

Há musgos em que a coifa se rasga l a t e ra lmen te na base e t oma 

u m a posição obl íqua em re lação ao eixo do esporogónio , e m q u a n t o 

que nout ras cobre he rmé t i camen te a pa r t e super io r da cápsu la , per -

m a n e c e n d o contínuo o bo rdo i n f e r io r : no p r ime i ro caso a coifa diz-se 

assimétrica, no segundo simétrica em re lação ao seu eixo. 
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Q u a n d o é mu i to p e q u e n a , a coifa cai quás i s e m p r e antes da 

ma tu ração da cápsula (Br/um), m a s nas espécies em que atinge 

ma io res p roporções (Polytrichum), conserva-se ge ra lmen te até à 

deiscência. 

A es t ru tura é, como a da pa rede do arquegónio , muito s imples , 

sendo fo rmada em quás i toda a sua ex tensão po r u m a ou duas ca-

m a d a s de células subrec tangu la res , m a i s ou menos a longadas e t rans-

pa ren t e s . T o d a v i a no vért ice encont ram-se a lgumas vezes mais de 

dois p lanos de células, e neste caso t e rmina por um bico bas tan te 

res is tente e de côr escura , que não é ma i s do que o colo do arque-

gónio dessecado e pol ido. 

Sob a coifa encontra-se o opéreulo, pequeno corpo de f o r m a có-

nica e ge ra lmen te de côr v e r m e l h a ou escura que fecha a u rna até à 

l iber tação dos esporos . 

E f o r m a d o po r mui tas c a m a d a s de células clorofil inas e subre -

c tangulares que nalguns casos se d i spõem em espiral (Trichostomum, 

Funaria). 

P o d e ser apieulado ou mútico, con fo rme t e rmina ou não por u m a 

ponta ma i s ou menos a longada . 

A f o r m a , as d imensões e a d i recção do apículo const i tuem ó p t i m o s 

ca rac t e re s p a r a a d e t e r m i n a ç ã o das espécies . 

A queda da coifa segue-se ge ra lmen te a queda do o p é r e u l o ; con-

tudo há a lgumas espécies em que o opéreulo fica s e m p r e ligado à 

cápsula (Systegium). 

A queda na tu ra l é devida à des t ru ição de a l g u m a s assen tadas ce-

lulares que const i tuem a zona de s epa ração en t re o opéreulo e a 

par te inferior da cápsula ou urna, sendo em alguns musgos faci l i tada 

pelo en tumesc imento d u m círculo de células de m e m b r a n a grossa , cò-

r a d a s de vermelho , e fác i lmente des tacáve is . Es t a s células que , em 

vir tude da sua disposição c i rcu la r , t o m a r a m o n o m e de anel, desem-

p e n h a m um pape l p u r a m e n t e mecân ico , r e fo rçando a cápsula naque le 

ponto de l igação com o opéreulo . 

O anel t a m b é m pode oferecer valiosos ca rac te res específicos, já 

pelas suas d imensões , já pela f o r m a das células ou das c a m a d a s celu-

la res que o f o r m a m . Em a lgumas espécies (IVeisia, Dicranum) é 

mu i to pequeno e de difícil obse rvação , nou t ras p o r e m (Funaria, 

alguns Hypnum, Grimmia pulvinata) é bas tan te desenvolvido e des -

taca-se fác i lmente da u rna . 

C o m a separação do opéreulo os esporos não ficam logo a desco-

be r to , devido à p r e sença de um ou dois círculos de dentes que im-
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p e d e m a imedia ta deiscência da cápsula , O conjunto destes dentes 

const i tue o peristoma. 

S e g u n d o a espécie que se considera possui um só ou dois círculos 

de dentes , ass im o peris-

toma é simples (Trichosto-

mum) ou duplo (.Bryum, Hv-

pnum, Fontinalis). Nes te 

úl t imo caso alguns autores 

e m p r e g a m as d e n o m i n a , 

ções de cílios ou lâminas 

(fig. 11)1 quando se r e f e r e m 

aos e lementos do pe r i s toma 

V;*-.••' F. .?•• ,!•?.W^ML^' ,•/ in terno, r e s e rvando a desi-

Y ' " ' J gnação de dentes (fig. 12) 

\ V . . . / p a r a os e lementos que cons-

• •• / t i tuem o per i s toma externo. 

^ y S O s cílios, ass im como 
: as lâminas , d i f e r e m dos 

Fig. 11. — Parte do peristoma interno do liryum capillarc . , r . 

L. (.¾ diam.i. dentes pela f o r m a , pelas 

d imensões mais r eduz idas , 

e pela côr ma i s d e s m a i a d a ; à lêm disso, os e lementos do pe r i s toma 

interno encontram-se liga-

dos na base por u m a m e m -

b r a n a fáci lmente destacável 

dos ou t ros tecidos, são quási 

s e m p r e dent iculados , e t rans-

ve r sa lmen te es t r iados. 

Os cílios são f i lamentos 

lisos, nodolosos ou apendi-

culados (alguns Bryum) que 

a l t e rnam com as lâminas . 

E s t a s ú l t imas são p roduções 

de fo rma sub t r iangula r , f ina-

m e n t e acuminadas e cons-

t i tuídas por um tecido mui to 

del icado semelhan te ao da 
„1 1 -i I-'igí 12 — Parte do peristoma externo do Brvum cavil 

m e m b r a n a bas i la r . / a r e £ ,3a d iam 

P o u c a s são as espécies 

(Gymnostomum, Pottia, Hedivigia) que não possuem um pe r i s toma 

1 O termo lâminas corresponde ao processas de Schimper e ao lanières de 
Boulay. 
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mais ou menos desenvolvido. A g rande maior ia dos musgos tem-no 

com 4 den tes ou com um n ú m e r o de dentes múlt iplo de 4; qua lquer 

p o r e m que seja êste n ú m e r o , é s e m p r e f ixo p a r a cada espécie. Ge-

ra lmen te encontram-se 4 (Tetraphis), 8 (Splachmim), 16 (Grimmia) 

e nunca mais de 32 ou 64 (Polytrichun). Nes te úl t imo caso apare -

cem quási s empre cobertos po r u m a f ina película de cor b ranca e 

de fo rma circular — epifragma ou diafragma. Os n ú m e r o s 16 e 32 

são en t re tan to os ma is f r equen tes . 

Em de te rminados pe r i s tomas (Orthotrichum), os den tes agru-

pam-se por fo rma a dificultar a c o n t a g e m ; ou t ras vezes d ispõem-se 

regu la rmente dois a dois ou quat ro a qua t ro , f o rmando respectiva-

m e n t e pe r i s tomas de dentes geminados e bigeminados. 

Da fo rma e a r r an jo do per i s toma d a r e m o s apenas a lgumas indi-

cações mais curiosas, visto que a var iedade é tão g r ande , que quás i 

podemos a f i rmar não se encon t r a rem duas espécies com os per is to-

mas r igorosamente iguais . Donde se conclue que o pe r i s toma é a 

pa r t e da cápsula que ence r ra não só o maior n ú m e r o de ca r ac t e r e s 

taxonómicos , mas os ma is valiosos. 

A prát ica dá-nos a conf i rmação do que acabamos de dizer , visto 

que pa ra a ma io r i a dos casos a classificação se torna impossível 

desde que não t enhamos u m a ideia b e m nítida do n ú m e r o e da f o r m a 

dos e lementos per i s tomát icos . 

Só por si o per i s toma é mui tas vezes suficiente pa ra a determi-

nação do género . Sucede isso, por exemplo, com as espécies do 

género Barbula em que o per i s toma começa por um tubo m e m b r a -

noso ou membrana basilar, enrolando-se os 32 dentes filiformes em 

espira l p a r a a direi ta ou p a r a a e sque rda , consoante a espécie que 

se obse rva . 

Duma mane i ra gera l os dentes podem ser regulares (Polytrichum, 

Hypniim) ou irregulares (Distichum), livres ou aderentes (Funaria), 

contínuos ou perfurados (Grimmia) e simples ou ramificados (Dicra-

num, Rhacomitrinm). Q u a n t o á superf íc ie podem ainda s e r : lisos, 

papilosos (Barbitla), nodulosos (Trichostomiim), ou enrugados (Cam-

pylopus). 

Q u a n d o regulares , r eves t em quási s e m p r e u m a das seguintes for-

m a s : laminar, espatulada, lanceolada, ligulada, ou linear N ã o 

sendo f i l i formes, os dentes apresen tam-se quási s e m p r e com o dorso 

dividido longi tudinalmente por u m a linha média ou divisorial (Brjum, 

Hypnum, etc.). 

O pe r i s toma torna-se sob remane i r a curioso pelo seu g rande poder 

h ig roscóp ico : com o t e m p o húmido os dentes unem-se f o r m a n d o um 

cone e t a p a m a abe r tu ra da u rna , com o t e m p o sêco curvam-se pa ra 
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fora ou enro lam-se em espira l (Fontinalis antipirética), podendo 

então a deiscência da u rna fazer-se l ivremente . E fácil , p o r é m , ve-

rif icar que a sens ibi l idade h igrométr ica não é a m e s m a p a r a todos 

os musgos , pois em a lgumas espécies (Polytrichuyn, Trichostomuni) 

os den tes curvam-se tanto pa ra fora que chegam a tocar a p a r e d e da 

cápsula , ao passo que nou t ras a des locação é pouco sensível . 

O cor te longitudinal radial feito numa cápsula a inda não a m a d u -

recida, m a s já bas tan te desenvolvida, dá u m a ideia c lara da f o r m a 

como se o rgan izam o opérculo , o anel, o per i s toma e t a m b é m os es-

poros . Nes t a a l tura o opérculo apresen ta - se f o r m a d o por u m a ca-

m a d a de células escuras , bas tante espessas e cobr indo ou t ras assen-

tadas de e lementos ma i s del icados, e o anel dist ingue-se pe las suas 

células clorofilinas e em posição obl íqua. P o r êste corte se vê t am-

b é m que tanto os e lementos do pe r i s toma externo como os do in t e rno 

r e su l t am do e spessamen to local das m e m b r a n a s d u m a só a s sen tada 

celular que fo r r a o in te r ior do opérculo . Q u a n d o o e spessamen to se 

faz só nas pa r edes ex te rnas , o pe r i s toma é simples; se se faz simul-

t a n e a m e n t e nas pa r edes externas e in te rnas , o pe r i s toma se rá duplo, 

composto ou perfeito. 

O n ú m e r o de den tes d e p e n d e r á evidentemente do n ú m e r o de 

células que se encon t r am na assen tada per i s tomát ica . T e m - s e reco-

nhecido que êste círculo de células g e r a d o r a s não t em pa ra todas as 

cápsulas u m a posição fixa: em a lgumas espécies (Weisia, Splachnum), 

o pe r i s toma nasce bas tan te abaixo da abe r tu ra da cápsu la ; desenvol-

vendo-se pa ra a ma io r par te dos musgos , n uma das c a m a d a s celulares 

que se encon t ram ao nível da a b e r t u r a capsular ou do anel . 

O exame de alguns cor tes tangenciais mos t ra -nos a p re sença dos 

estornas e pe rmi te -nos r econhece r que o tecido de r eves t imen to é 

f o r m a d o por u m a c a m a d a de células escuras , de p a r e d e grossa e 

fo r t emen te cut inisada. 

E e n o r m e a v a r i e d a d e de cápsulas que os musgos nos o fe r ecem, 

não se encon t r ando duas espécies que as t e n h a m absolu tamente iguais . 

D i f e r e m ex t e rnamen te pe la f o r m a , pela posição e pelas d imensões . 

Há casos em que o f ru to reveste f o r m a s típicas e pouco vulgares , 

e então bas ta-nos o s imples exame da cápsula p a r a r econhece rmos 

imed ia t amen te o géne ro a que a p lanta per tence , s em que t e n h a m o s 

de r eco r r e r a qua i squer ou t ras obse rvações (Polytrichum, Funaria). 

As pr inc ipa is fo rmas t ipos da cápsula s ã o : a prismática (Poly-

trichum), a globosa (Bartramia, Breutelia), a cilíndrica (Trichos-

tomum), e finalmente a cápsula piriforme ou obovada (Funaria, 

Bry um). 
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T a m b é m p a r a a cápsula p o d e m o s adop ta r o m e s m o cri tério de 

classificação que adop támos p a r a a coifa, isto é, classificá-la hemos 

de simétrica ou assimétrica conforme possui ou não u m a s imetr ia 

radia l . A ass imet r ia é quási s e m p r e mot ivada por u m a curvatura 

CHypnum, Fissidens incurvus) ou por um in tumesc imento local (Fu-

naria, Hypnnm). 

A posição t a m b é m não nos pode ser indi ferente , e devemos sempre 

registá-la quando p rocedemos a t raba lhos de classif icação. Debaixo 

dês te ponto de vista as cápsulas p o d e m ser erectas (Physcomitrium), 

oblíquas (Barbula inclinata, Bryum elongatum), horizontais (Eurhyn-

chium speciosum) e pendentes (Bryum). 

As d imensões são t a m b é m mui to variáveis , e devem ser tomadas 

depois da queda do opéreulo . Den t ro da m e s m a espécie há s empre 

cápsulas mais ou menos desenvolvidas , de m a n e i r a que os números 

que nos são dados na par te descri t iva d u m a f lora não indicam mais 

do que o desenvolvimento méd io p a r a cada espécie . Em alguns 

musgos a t ingem 3-9 mil. de compr imen to (Polytrichum commune, 

Meesea triquetra, Buxbaumia indusiata) e 1-4 mil . de d iâmet ro , mas 

out ros há pa ra os quais a d imensão m á x i m a não vai além de ~ mil . 

ou 1 mil . (Phascum, Brachyodon trichoides). 

Antes do completo desenvolvimento, as cápsulas ap re sen tam a 

côr ve rde , e só na ma tu ração t o m a m u m a côr definitiva e de termi-/ > 

n a d a p a r a cada espécie. As côres ma is f r equen tes são o vermelho-

escuro ou claro, o amarelo-c laro ou esverdeado e o cas tanho-escuro. 

A superf íc ie t a m b é m varia com as espécies e com o g rau de 

desenvolv imento , podendo ser lisa, papilhosa, estriada, canelada ou 

enrugada. Há espécies (Encalypta rahbdocarpa, E. streptocarpa) 

que se r econhecem só pelo exame da superf íc ie da cápsula, que neste 

caso se apresen ta n i t idamente cane lada em espira l . 

P E D Í C U L O . — O pedículo ou seta é a pa r t e do esporogónio que 

supor ta a cápsula . 

Mais ou menos f i l i forme, êste corpo encontra-se infer iormente 

l igado ao caule po r u m a ex t remidade que se adelgaça e t e rmina de 

ord inár io na par te super ior por uma di la tação ou apófise de côr dife-

rente da cápsula e s e p a r a d a desta por um pequeno es t rangulamento 

ou colo1. São poucas as espécies (Splachnum) em que a apófise 

atinge ma io re s p ropo rções que a cápsula . 

4 Alguns autores não distinguem entre colo e apófise; SCHIMPER, por e x e m p ^ 
chama colo á parte dilatada do pedículo e reserva o nome de apófise para o colo 
de dimensões excessivas. 
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O compr imen to do pedículo é mui to var iáve l ; pode ser tão cur to 

que a cápsula fica escondida entre as folhas do per iquézio , parecen-

do-nos comple t amen te séssil (Grimmia, Phascum, Diphyscium, Cry-

phaea), ou, pelo cont rár io , a t ingir 6 ,8 e 10 cent. (Meesea longiseta, 

Polytrichum). No p r ime i ro caso é f requen te vêr-se a f rut i f icação 

incluída nos res tos do a rquegónio (coifa, vagínula) até à m a t u r a ç ã o 

(Archidium). 

E impor tan te p a r a a classificação saber se a superf íc ie do pedículo 

é lisa, papilhosa ou canelada em espiral pela torsão em volta do eixo. 

A di recção é var iável , podendo o pedículo se r recto (Polytrichum, 

Trichostomum), Jlexuòso (Funaria), ou geniculado (Phascum curvi-
collum, Campj-lopus); de mane i r a que a pos ição da cápsula fica quás i 

s e m p r e dependen te da d i recção do pedículo . 

O r d i n á r i a m e n t e (Funaria, Polytrichum) a secção t ransversa l do 

pedículo ap resen ta u m a epiderme, córtex e cilindro central compa-

ráveis às zonas de igual nome das c r ip togâmicas vasculares e das 

f ane rogâmicas . 

A ep ide rme é f o r m a d a por u m a , duas ou t rês c a m a d a s de células 

de m e m b r a n a espessa e color ida de amare lo ou ve rme lho . 

No córtex, a lém do p a r e n q u i m a cortical amil í fero , d is t ingue-se 

muitas vezes u m a endoderme b e m definida pela cor e pelo engrossa -

m e n t o das p a r e d e s das células que a f o r m a m . Em a lgumas espécies 

(par t i cu la rmente nos Hypnum), o p a r e n q u i m a cort ical encontra-se 

comple t amen te t r a n s f o r m a d o em esc le renqu ima . 

F ina lmen te o ci l indro central reduz-se a um pequeno g rupo de 

células que o c u p a m o eixo, e que f o r m a m o tecido condutor corres-

ponden te aos feixes das p lan tas ma i s aper fe içoadas . 

R i g o r o s a m e n t e só a par te livre do esporogónio dos musgos cor-

responde ao caule das f ane rogâmicas e c r ip togâmicas vascu la res . A 

pa r t e c ravada no tec ido do caule folhudo cor responde nas p lantas 

super io res à raiz. E s t a i n t e rp re t ação justifica-se, visto que a ep ide rme 

da base do pedículo é f o rmada por células com p r o t o p l a s m a mais 

denso e o núcleo ma i s desenvolvido e d e s e m p e n h a m o papel de cé-

lulas absorventes . 

A secção longitudinal tangencial fe i ta na pa r t e super io r do pedí-

culo de cer tos musgos (Orthotrichum) indica-nos a p resença de esto-

rnas aer í fe ros s i tuados ao nível das células ep idé rmicas ou no fundo 

d u m a p e q u e n a cavidade, sendo em tudo mui to semelhan tes aos das 

p lantas supe r io res . 

A f requênc ia dos apa re lhos es tomát icos atinge o seu m á x i m o na 

pa r t e super io r do pedículo ou na base da c á p s u l a . 
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E S P O R O S . — O s esporos dos musgos são pequenos corpos clorofi-

linos e de f o r m a esfér ica ou te t raédr ica que se desenvolvem dent ro 

do saco espor í fero . 

São hab i tua lmente mui to numerosos den t ro de cada saco, m a s em 

a lgumas espécies encontram-se em n ú m e r o mui to l imitado (nunca 

mais de 16 no Archidium alternifolium). O seu d i âme t ro regula 

por -4- mil . (Archidium) e em cer tos casos (Dawsonia) não vai , se-
j 

gundo as observações de M. S C H I M P E R , à lêm de mil. 

Fe i t a excepção pa ra u m a tr íbu de musgos exóticos, os esporos 

são unicelulares e envolvidos po r u m a m e m b r a n a cut inisada, de côr 

amare l a , cinzenta ou p u r p ú r e a , e a p r e s e n t a m sempre u m a superf ície 

rugosa ou g ranu losa . A l é m da clorofilina e das substâncias proto-

p lásmicas e n c e r r a m t a m b é m pequenas gotas de ma té r i a s oleagi-

nosas . 

Em face da igualdade dês tes e lementos den t ro de cada urna , po-

de remos c o m p r e e n d e r as Muscíneas entre as c r ip togâmicas isospóreas, 

em oposição às c r ip togâmicas he t e rospó reas , onde se verifica a desi-

gualdade dos esporos (macrosporos e microsporos) . 

Alguns au tores ap l icam aos esporos dos musgos o nome de espo-

ros de passagem ou diodos, p a r a os dist inguir dos esporos de formação 

directa, que se encon t ram nas talófi tas. E^sta dist inção é perfe i ta-

men te acei tável , po rquan to os p r imei ros nascem sobre um apare lho 

especial (esporogónio) que se fixa sobre o caule, emquan to que os 

segundos se desenvolvem d i rec tamente sobre o talo e reproduzem-no 

imed ia tamente pela ge rminação . 

As células e spo r í f e r a s d ispõem-se em t rês ou qua t ro c a m a d a s , e 

reconhecem-se antes da ma tu ração da cápsula pelo seu p ro top l a sma 

mais denso e pelo núcleo bas tan te desenvolvido. Após a fo rmação 

dividem-se duas ou t rês vezes, dando ass im lugar à di ferenciação das 

células-mães dos esporos, que a t ingem o completo desenvolvimento e 

se individual izam em vi r tude da geleificação da lâmina méd ia das 

m e m b r a n a s . Só nes tas condições é que as células-mães se dividem 

em qua t ro células-flhas ou esporos, que ficam encer rados no saco 

espor í fe ro até à abe r tu ra da cápsula . 

Há p o r é m um p e q u e n o n ú m e r o de espécies (Archidium), que se 

afas ta um pouco do p rocesso normal que acabamos de expor , pois 

não possue u m a assentada espor í fe ra cont ínua, m a s apenas a lgumas 

células (1 a 7) d i s seminadas no tecido capsular , que se t r a n s f o r m a m 

em células-mães dos esporos . 

O saco espor í fe ro , longe de ocupar toda a cápsula , reduz-se na 

maior ia dos musgos a um espaço subcil índrico, in te r io rmente l imitado 
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pela p r ime i ra c a m a d a de células da columela e ex te r io rmente pela 

pa rede in te rna da lacuna. 

O processo de fo rmação dos esporos é ev identemente análogo ao 

da fo rmação dos grânulos de pólen das p lan tas super iores . Sob êste 

ponto de vista , a ap rox imação en t re os musgos e as p lan tas fanero-

gâmicas torna-se a inda mais sensível se n o t a r m o s que o esporo é 

envolvido po r duas m e m b r a n a s : o exosporo, comple t amen te cutini-

sado, e o endosporo, de na tu reza celulósica fina, e hial ina. E s t a s 

duas m e m b r a n a s envolventes co r r e spondem s e m dúvida às d u a s 

m e m b r a n a s s imilares que se encon t ram no grânulo de pólen. 

A diferença pr incipal entre o desenvolv imento dos esporos dos 

musgos e os grânulos de pólen das f ane rogâmicas ou os esporos d a s 

c r ip togâmicas vasculares res ide na o r igem das células-mães. N a s 

fanerogâmicas e nas c r ip togâmicas vasculares , as cé lu las-mães do 

pólen ou dos esporos t eem uma o r igem subep idé rmica e ep idé rmica , 

e nascem sôbre a fô lha ; nos musgos , a sua fo rmação é mais p r o f u n d a , 

visto que t o m a m o r igem numa região que deve co r r e sponde r ao pe-

rieielo do cil indro centra l do caule das p lantas super iores . 

O esporo, caindo à te r ra , absorve g rande quan t idade de água e 

ge rmina desde que as condições ambien tes de h u m i d a d e e t empera -

tura lhe se j am favoráveis . O seu desenvolvimento consiste no alon-

gamen to do endosporo celulósico a t ravés do exosporo cut inisado, sob 

a f o r m a de um longo pêlo de côr ve rde . Es t e f i lamento cresce pe la 

ex t r emidade , e torna-se p lur ice lular por me io de divisões t ransver -

sais , abaixo das quais na scem ramif icações com a m e s m a e s t ru tu ra 

e as m e s m a s p r o p r i e d a d e s do tubo primit ivo. O co rpo resu l tan te 

da ge rminação do esporo , que pode dar lugar à f o rmação de m u i t o s 

apare lhos vegeta t ivos , não é ma i s do que o protonema de que já 

t ivemos acasião de fa l a r , e que nos serviu de ponto de par t ida p a r a 

o estudo da ge ração sexuada . 

Depois da queda do opéreulo e do a fas t amento dos dentes peris-

tomát icos , a deiscência da cápsula opera-se mui to fáci lmente , b a s t a n d o 

p a r a isso u m a leve agi tação do ar . R a r a s vezes (Phascum) a cápsula 

é indeiscente (musgos cleistocarpos), e neste caso só depois da des -

truição da p a r e d e se efectua a d isseminação. 

Os esporos de qualquer musgo , sendo dessecados , c o n s e r v a m 

duran te mui to t e m p o a p r o p r i e d a d e germina t iva , m a s na h u m i d a d e 

g e r m i n a m de ord inár io depois de dois ou t rês dias. 
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III. Propagação vegetativa 

Na quási totalidade das Muscíneas verifica-se não só o processo 

de reprodução exposto no capítulo anter ior , m a s t ambém alguns 

outros não menos importantes , que se realizam independentemente 

do pr imeiro , e consti tuem as várias formas de mxdtiplicação ou pro-

pagação vegetativa. 

N e n h u m a outra divisão do reino vegetal possui, como as Muscí-

neas , tão grande var iedade de meios propagat ivos. E m b o r a dife-

rentes , todos eles possuem a par t icular idade notável de obedecer à 

seguinte le i : toda a formação nova dum caule folhudo, provem do 

desenvolvimento dum protonema. Es ta regra só se não veriiica quando 

a p ropagação é feita por gomos caducos. 

Algumas espécies há (Barbu la papillosa, Lencobryum glaucum, 

etc.) que, possuindo órgãos sexuais, se reproduzem unicamente por 

multiplicação ou propagação vegetat iva; contudo para a grande maior ia 

observam-se os dois processos de reprodução. 

En t r e as principais fo rmas de mult ipl icação contam-se as se-

guintes : 

Propagação por formação de propágulos. —• Os propágulos são 

pequenos corpos pluricelulares, pediculados, fus i formes ou lenticula-

res , que nascem em maciço na extremidade dum prolongamento 

afilo der ivado do caule (.Aulacomnium androginum, Leptobryum pi-

riforme), ou rodeados por um invólucro de folhas muito pequenas 

(Tetraplús pellucida). Apa recem t ambém sobre as folhas caulinares 

normais (Barbula papillosa, Grimmia torquata, Zygodon viridissi-

mus), ou na axila de cada fôlha (Phascum nitidum var . bulbiliferum). 

O propágulo , caindo à t e r ra , germina e produz filamentos proto-

nemáticos resultantes do a longamento de certas células per i fér icas 

sobre os quais se fo rmam os gomos caulinares. 

Rigorosamente os propágulos é que são para as Muscíneas os es-

poros de formação directa, pois que, nascendo sobre o caule e caindo 

á te r ra , ge rminam e reproduzem, por intermédio dum pro tonema, 

p lantas iguais à que lhes deu or igem. 

Propagação por formação directa dum protonema. — O proto-

nema derivado do esporo é ce r tamente um órgão de multiplicação, 

visto que simultânea ou progress ivamente pode produzir um grande 

número de caules folhudos. Há casos (Funaria hygrometrica) em 

que um só dêstes aparelhos dá o r igem a dezenas de gomos caulinaresj 

em virtude da p ropr iedade de se poder dividir em pro tonemas se-

cundários que, depois de algum tempo de inactividade, fo rmam outros 
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t an tos gomos caul inares e po rven tu ra outros tantos p r o t o n e m a s de 

terce i ra o r d e m . 

D u m a mane i ra gera l pode rá dizer-se que qua lquer pa r t e da p l an t a , 

incluindo o esporogónio, pode dar o r igem a um p ro tonema secundár io , 

desde que pa ra isso se encontre em condições favoráveis . Em de te r -

minadas espécies (Conomitrinm Julianum), a região mais favorável 

ao desenvolvimento é a pa r t e in terna da coifa. 

E nos rizoides que com mais f r equênc ia se o rgan izam filamentos 

pro tonemát icos . Q u a l q u e r pêlo radicular que se coloque n u m a a tmos-

fera húmida e se exponha à luz emite numerosa s ramif icações clorofilinas 

com as m e s m a s p rop r i edades do p r o t o n e m a proveniente do e sporo . 

C e r t a s espécies (Brynm, Mnium, Barbula) p res tam-se mui to b e m à 

ver i f icação dêste facto , bas t ando p a r a isso inver ter a pos ição na tura l 

d u m p e q u e n o g rupo de p lantas e colocá-las em condições favoráveis 

de luz e de h u m i d a d e . Ao cabo de alguns dias será fácil r econhece r 

sobre a densa c a m a d a de rizoides o apa rec imen to de numerosos 

gomos caul inares . Compreende - se pois fáci lmente como esta pro-

p r i edade dos pêlos rad icu la res contribui p a r a to rna r vivazes cer tas 

espécies (Phascufn, PoiLia, etc.) que po r sua na tureza deviam se r 

anuais . 

T a m b é m sobre os r izoides (Barbula muralis, Grimmia pulvinata, 

Atrichum) se f o r m a m gomos que reproduz i rão novas p lan tas , s e m 

que pa ra isso se dê a in te rvenção d u m pro tonema . Q u a n d o estes 

gomos nascem sobre as ramif icações sub te r râneas , p e r m a n e c e m no 

es tado de vida la tente , sob a fo rma de pequenos tubérculos micros-

cópicos, contendo p rodu tos de r e se rva , até que po r qua lque r circuns-

tância se jam t r anspor t ados p a r a a superf ície do solo e p o s s a m con-

t inuar o seu desenvolvimento . No caso, p o r é m , de se encon t r a rem 

ao lume da t e r r a alguns pêlos rad icu la res , o desenvolv imento dos 

gomos faz-se num cur to espaço de t e m p o , ou d i rec tamente (Dicra-

num undulatum) ou po r in te rmédio d u m p r o t o n e m a . 

N a s folhas , os f i lamentos r ep rodu to res devem a sua f o r m a ç ã o ao 

a longamento de pa r t e das células do l imbo, podendo t o m a r uma po-

sição te rminal ou marg ina l , conforme se desenvolvem no apex ou na 

m a r g e m . No pr imei ro caso o conjunto toma a fo rma de pequenos 

pincéis (Orthotrichum Lyellii, O. obtusifolium), no segundo os fila-

men tos enro lam-se em volta da planta (Buxbaumia apliylla). M a s 

não são só as folhas das espécies indicadas que possuem a p r o p r i e d a d e 

de emit i r filamentos p ro tonemát i cos ; mui tas ou t ra s há (Funaria hy-

gromética, Camptolhecium nitensj que , caindo em lugar suficiente-

men te húmido , se c o m p o r t a m pela m e s m a f o r m a . 

Propagação por gomos caducos. — Es te p rocesso de p ropagação 
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verifica-se num pequeno número de musgos (Conomitrium Julianum, 

Biyum annotinum, Cinclidotus aquaticus) e consiste na formação de 

pequenos gomos normais , que a certa altura se desp rendem esponta-

neamente pa ra produzir uma nova planta . 

Propagação por inovações. — As espécies vivazes propagam-se 

t ambém por meio de ramificações (1 a 5), que se f o r m a m uma vez 

por ano junto das flores te rminais . Ta i s produções caulinares já 

f icaram suficientemente estudadas a págg. 245 e 249. 

Propagação por mergulhia natural. — É êste sem dúvida o pro-

cesso de multiplicação mais f requente e de maior poder reprodutor , 

pois se efeitua quási cont inuadamente para a maioria dos musgos , 

dando lugar a que estas plantas cubram por vezes grandes extensões. 

IV. Utilidade dos musgos 

Os musgos não são plantas inúteis ; desempenham um impor tante 

papel na natureza , e o homem encontra neles mui tas qualidades que 

os r ecomendam para de terminados fins. 

Em virtude do seu poder igroscópico e t ambém pelo facto de se 

ag ruparem às vezes em densos tufos, os musgos desempenham um 

papel important íss imo, r e t endo as águas das chuvas, impedindo que 

cor ram imedia tamente sôbre a t e r ra , favorecendo a sua infiltração, e 

por conseguinte cooperando considerávelmente na formação das fontes, 

na conservação da humidade à superfície do solo, etc. 

P o d e m fazer-se experiências interessant íss imas a êste respeito, 

avaliando pela diferença de pêso a quant idade de água que certos 

musgos conservam, depois de expostos muitos dias ao sol. Claro 

está que, os valores var iarão segundo as espécies cons ideradas . 

Algumas espécies que f o r m a m f requen temente com os líquenes a 

única vegetação de cer tas regiões granít icas devem, sem dúvida, 

exercer t ambém uma acção benéfica sôbre a tmosfera de tais regiões. 

Não menos real é a acção dos musgos sôbre as rochas , or iginando 

nelas uma desagregação lenta e preparando-as para receberem outras 

espécies vegetais, que de outro modo não poder iam ali viver. Es t a s 

part ículas que se vão separando das rochas, juntas aos musgos , folhas, 

e outras matér ias em put refacção, contr ibuem em grande escala para 

a formação da te r ra vegetal e do húmus . 

Segundo R O T H , OS musgos exercem uma acção benéfica sôbre O 

solo, conservando-lhe a permeabi l idade , aumentando-lhe a poros idade 

e suavizando-lhe a tempera tura , por forma a evitar as mudanças de-

mas iado bruscas e as t empera turas ex t remas . 

T e m - s e verificado por meio de experiências que os musgos favo-
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r e c e m em alto g rau o c resc imento dos p inhei ros . Em te r renos aliás 

idênt icos, o cresc imento des tas á rvores foi 5o % mais cons ideráve l 

nos sítios cober tos po r musgos que nos que dêles e r a m dest i tu ídos . 

A p rodução aumen tou i5°/o pela i r r igação, 3 9 % pela cava em volta 

da á rvo re , 4 ¾ % pela conservação de um tapête de musgos , e 6 4 % 

conservando-se cons tan temente húmido o r eves t imen to de musgos em 

r e d o r da á rvore 

G r a n d e é t a m b é m o pape l dos musgos aquát icos ( H y p m a n pa-

lustre, etc.) na fo rmação da turfa 2. 

Os jardineiros ut i l izam os musgos na p r e p a r a ç ã o de te r renos , que 

se t o r n a m prodig iosamente fér te is em vi r tude da g rande acumulação 

de m a t é r i a s orgânicas que estas p lan tas con teem. O te r reno ass im 

p r e p a r a d o pres ta -se mui to b e m ao desenvolvimento das p lantas de 

o rgan ização mais e levada, como são as o rqu ídeas epífi tas, os antú-

r i o s , etc. 

Na Suécia , N o r u e g a , H o l a n d a , e out ros pa íses , as espécies de 

ma io r desenvolv imento são mui to p r o c u r a d a s e d iá r iamente ut i l izadas 

p a r a a cama dos an imais , não só por se p r e s t a r e m muito b e m a esse 

f im, m a s p a r a s e r e m expostas à acção dos p rodu tos azotados pro-

venientes da ur ina , e des ta m a n e i r a s e r e m aprovei tados como adubos 

p a r a a s t e r r a s . 

Alguns Hypnum são entre nós mui to e m p r e g a d o s no acondiciona-

m e n t o de f ru tos e p lan tas del icadas , assim como na ca la fe tagem dos 

navios . 

P r inc ipa lmen te nos países do nor te , cer tos musgos const i tuem 

produ tos fa rmacêu t i cos com p r o p r i e d a d e s ads t r ingentes , d iuré t icas , 

e tc . Ao Polytrichum commune a t r íbuem-se p r o p r i e d a d e s pei tora is e 

d i a fo ré t i ca s , sendo t a m b é m em cer tas regiões e m p r e g a d o no fabr ico 

de escovas e de cordas (Ilha do Pico). 

O Fontinalis antipirética é ut i l izado entre os povos do nor te p a r a 

1 Forstwissenschaft Zeitsch. von Dr. Karl F. T.; 1893, pág. 193 e seg. (citado 

p o r R O T H ) . 

2 Os esfagnos são as Muscíneas que mais concorrem para a formação da 

turfa, matéria muito explorada em certas regiões como combustível. 

Os esfagnos e outras Muscíneas aquáticas, à medida que se desenvolvem, vão 

depositando no fundo das águas as partes inferiores do seu aparelho vegetativo. 

Estes restos, acumulados em grande quantidade, acabam por formar uma massa 

compacta que, depois de uma decomposição lenta feita ao abrigo do ar, se trans-

forma numa matéria rica em carbono]— a turfa. 

Para a formação da turfa também concorrem algumas Gramíneas, particular-

mente a Arundo Donax (cana), um grande número de Ciperáceas ( C a r e x , Scirpus, 

etc.), os Juncus e algumas espécies do género Njrmpliaea. 
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fo r r a r os tabiques próx imos das chaminés , a fim de evitar os incên-

dios. Na Suécia a t r ibuem-lhe p rop r i edades febr í fugas depois de um 

longo cozimento na cerve ja , à lêm do que se e m p r e g a t a m b é m no 

t r a t a m e n t o da angina 

As espécies do género Dicranum const i tuem nas regiões po l a re s 

u m a g rande r iqueza pa ra a a l imentação do gado , b e m como as do 

género Andreaea, se b e m que em m e n o r escala . 

(Continua). A R T U R E R V I D E I R A . 

1 Muitas outras aplicações medicinais se encontram indicadas no Traité de 

Botanique Médicale de H. B A I L L O N . 



Miscelânea 

O T R I C E N T E N Á R I O DE FRANCISCO SUÁREZ 

E O CONGRESSO INTERNACIONAL DE GRANADA 

Comemorando o tricentenário da morte de Francisco Suárez celebraram-se em 

Granada, nos fins de Setembro de 1917, solenes festividades, sob a alta protecção 

do Pontífice e de D. Afonso XIII, respectivamente representados pelo Núncio 

Apostólico em Madrid, Mgr. Ragonesi e Ministro de Instrução Pública, Sr. Andrade. 

Das três cidades que historicamente poderiam relembrar êste acontecimento 

— Coimbra, em cuja Universidade o Doctor Eximivs regeu a cadeira de Prima da 

Fac. de Teologia (8-V-1597 — a3-vn-i6i5), Lisboa, onde, na comunidade de S. Roque, 

expirou, (25-1X-1617) e Granada, onde nasceu (5-I-I 5^8), foi esta última que tomou a 

iniciativa; e a quem, na verdade, competia, pois Portugal tinha já cumprido a sua 

dívida de gratidão comemorando em 8 de maio de 1897, c o m a obra monumental 

do Doutor António Garcia Ribeiro de Vasconcelos — F R A N C I S C O S U A R E Z (Doctor 

Eximivs), o tricentenário da sua incorporação no corpo docente desta Universidade. 

È à «Junta Organizadora dei Centenario dei eximio Doctor P. Francisco Suárez 

S. I.», constituída pelos Srs. Joaquim M. de Los Reyes, Eloy Senán, Ildefonso Iz-

quierdo, sob a presidencia do Sr. Luis L. Dóriga Meseguer, que se devem todas as 

homenagens prestadas ao ilustre Granatense. Aspirava a Junta, como consta do 

programa que em fins de novembro de 191G distribuiu, realizar as festas cívico-

religiosas mais adequadas, promover conferências e organizar um Congresso Inter-

nacional em que a vida e obra do homenageado fôsse estudada nestas secções : 

Psicologia de Sua rez : S. ascético, filósofo, jurisconsulto, sociólogo, apologista, 

mestre de direito internacional e pedagogo. 

Acolhida esta aspiração benevolamente pelo Pontífice, aprovada calorosamente 

pelo arcebispo de Granada, a Junta em breve via secundados os seus esforços pela 

propaganda de algumas revistas, como a Ra^ón y Fé e, indirectamente, pela Univ. 

de Granada, que promoveu em 25 de abril de 1917 uma sessão solene, na qual o 

Prof. Tor res Campos dissertou sôbre «Francisco Suárez y el Derecho Cristiano de 

la Guerra». Um congresso em Granada, afóra a causa da sua celebração, pelo 

prestígio lendário da cidade e pelo seu incomparável recheio artístico, atrairia em 

outro momento que não fôsse o actual numerosos congressis tas ; mas apezar de 

todas as vicissitudes e dificuldades da hora presente concorreram ao apêlo da Junta 

algumas missões estrangeiras. A representação portuguesa era constituída por uma 

missão desta Universidade, formada pelos Doutores António Garcia Ribeiro de 

V a s c o n c e l o s D i r e c t o r da Fac. de Letras, Eugénio de Castro, desta Fac., José Al-

1 Por motivo de doonça não pude êste Prof. acompanhai os sétls colegas a Granada. 
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berto dos Reis, Director da Fac. de Direito e Manuel Paulo Merêa da mesma Fac i , 

e, como agregado, o assist. prov. daquela Fac. Joaquim de Carvalho, e, do episco-

pado, pelos Srs. Bispo de Portalegre, Antonio de Menezes e Correia Pinto, respecti-

vamente representantes dos Srs. Arcebispo de Braga e Bispo da Guarda. A França 

enviou uma brilhante missão : Mgr. Baudrillart, da Academia, reitor do Instituto 

Católico de Paris, R. de Scorraille, o erudito biógrafo de Suárez, cuja obra forte-

mente contribuiu para esta comemoração, Ernest-Marie Rivière, bibliógrafo da 

Comp. de Jesus, cont inuador de Backer e Sommervogel e Paul Dudon, director 

dos Etudes e Prof. daquele Instituto. 

Da Inglaterra vieram Mgr. .Butt, bispo de Cambisopolis, auxiliar do Cardeal-

Arcebispo de Westminster , e Mgr. Bidwell, chanceler deste arcebispado, acompa-

nhando-os os Srs. IIussey Walsh, Duque de La Mothe-Houdancourt , Je rome e 

Davenhill, e, os tentando a representação da Real Academia Hispano-Americana de 

Ciências y Artes, o jovem sacerdote Luis R. David. 

Como era natural a representação espanhola foi mais numerosa. Alem dos 

bispos de Jaén e Málaga, dos prof. de Deusto e Comillas, a quem adiante nos refe-

riremos, de bastantes membros do noviciado da Cartuxa (Granada), fizeram-se 

representar a Univ. Central e Real Acad. de la Historia pelo notável prof. Bonilla 

y San Martin, a Univ. de Valladolid, pelo prof. Eloy Senán, Decano da Fac. de 

Filosofia e Letras de Granada, a de Saragoça pelo prof. Gomez Izquierdo, daquela 

Fac., a de Sevilha, pelo seu prof. Campos y Pulido e o Insti tuto de Cartagena, pelo 

seu membro Esteban y Ramirez, afora numerosas adesões que não cabem nos es-

treitos limites desta notícia. Começaram as festas no dia 24, à noite, com u m a 

aparatosa recepção aos congressistas e missões estrangeiras, no «Ayuntamiento», 

sob a presidência do representante do Pontífice e do Rei, que recebiam as home-

nagens, finda a qual quási todos se dirigiram para a «calle de S. t a Escolástica», a f i m 

de visitar a casa dos «Suarez de Toledo», berço do famoso Teólogo, correspon-

dendo ao amável convite do seu actual proprietário, Campos de Los Reyes. Era , 

porem, no dia seguinte, que tinham lugar as maiores festividades. De manhã, na 

Catedral, o Núncio celebra missa de pontifical, e ao Evangelho, o rev. Reyes Garcia, 

um dos primeiros suaristas espanhóis, fazendo o panegírico de Suárez, salienta a 

sua originalidade, focando as doutrinas mais notáveis da vasta obra do polígrafo. 

As suas palavras perdiam-se na vastidão do t emplo ; mas como um eco, esbatidas, 

uma ou outra passagem se percebia, como quando resaltou a dívida que Por tuga l 

contraiu com os granatenses, herdando o cérebro de Suárez e o coração de Fre i 

Luiz de Granada. Findo o acto religioso com a benção papal, organiza-se um cor-

tejo cívico, em que se incorporaram as autoridades civis, militares, eclesiásticas, 

missões estrangeiras, professores da Universidade, etc., afim de descerrar uma 

lápide encomiástica do Exímio, no palácio da Cúria eclesiástica, sede da antiga Uni-

versidade, onde Suárez, uma vez, de visita a sua família, proferira uma lição (1570). 

O alcaide, Sr. Sola Segura, lê uma alocução e, ao som da Marcha Real, profe-

rindo as palavras protocolares, o Ministro, representante do Rei, descerra-a. A 

tarde, no Palácio de Carlos V, na Alhambra, inaugura-se solenemente o Congresso. 

Assumem a presidência o Núncio e o Minis t ro; em bancadas especiais, sentam-se 

os convidados, e por todo o vasto páteo, duplamente memorável na história e na 

arte, apinha-se a multidão. O Secretário da Junta, Mata Avila, lê uma memória 

historiando a organização do Congresso, cuja idea atribue a D. Luiz L. Dóriga 

1 Por motivo de doença não poude êste Prof. acompanhar os seus colegas a Granada. 
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Meseguer, terminando com uma saudação aos congressistas. Fala em seguida o 

eminente prof. da Univ. Central D. Adolfo Bonilla y San Martin. Um murmúrio 

permanente de vozes mal contidas, lugares disputados, abafava por completo as 

palavras do o rador ; e do seu discurso, que, como todos os trabalhos do insigne 

professor, deveria ser notabilíssimo, nada se conseguiu ouvir. Por fim, fala o Mi-

nistro de Instrução Pública. De constituição forte, voz sonora, impõe-se à rumo-

rosa mul t idão; mas, apezar de tudo, a primeira impressão é ainda a dum comício. 

No seu discurso, de patriótico fim, acentuou a urgente necessidade cultural de 

dissolver a lenda negra — da incapacidade e pobreza intelectual da Espanha, e, 

recordando a obra de Menendez y Pelayo, Bonilla y San Martin, etc., antevia a cer-

teza duma lenda branca, em que a Espanha fosse vista como merece e deve ser, 

insistindo sempre, como idea directriz do seu pensamento, na necessidade de res-

peitar inteligentemente o passado. 

Estava inaugurado o Congresso. Nos dias seguintes, de 26 a 29, reúnia-se em 

sessões privadas, no «paraninfo» da Universidade, sob a presidência do Núncio, 

ouvindo comunicações, discutindo teses, aprovando conclusões, formulando aspi-

rações. Pela concorrência à sessão inaugural, parecia que a assistência deveria ser 

grande. Mas não. Não vem para o caso referir a vária fortuna com que alguns 

insti tutos religiosos e culturais da Espanha e estrangeiro acolheram o programa 

das homenagens, nem as discussões suscitadas em certas revistas sôbre as relações 

de Suarez com o tomismo, relembrando, se é que não agravaram, velhos problemas; 

mas não deve deixar de dizer-se com o congressista Paul Dudon S. I. que, se o 

Congresso não foi «torpedeado», ficou muito «mutilado», e a tal ponto que se não 

comparecessem as missões estrangeiras teria «quási o ar duma simples reunião de 

jesuítas». Respirava-se na velha sala nobre da Universidade uma atmosfera de de-

votado respeito : quem lá fôra quizera apenas testemunhar admiração pelo homem, 

a adesão a uma doutrina, ou cumprir um dever de representação. 

Vejamos, porém, dum modo muito geral, a actividade do Congresso. Dos 

institutos oppanhois o que mais contribuiu foi o «Colégio de Estúdios Superiores 

de Deusto» (Universidade de Deusto). 

Os seus prof., os Padres Nemezio Guenechea e Ramon Zurbano versaram o 

tema «Suárez mestre de direito internacional» : aquele referindo-se especialmente 

à comunidade jurídica internacional, ao Jus gentium e direito internacional e às 

aplicações do direito internacional privado, êste, às doutrinas de Suárez sôbre a 

guerra. Luiz Izaga dissertou sôbre «A autoridade suprema civil segundo Suárez», 

e Garcia Herrero expoz algumas «Questões sôbre a lei penal segundo a dout r inado 

P e F . Suárez» 

Os Padres Sainz e Mostaza, professores do Seminário Pontifício de Comillas, 

ocuparam-se respectivamente de «Suárez exegeta» e «O direito consuetudinário em 

Suárez»; e Eugénio Cantera, o único sacerdote não jesuíta que colaborou no Con-

gresso, expôs um trabalho sôbre a oposição das doutrinas de Suárez ao imanen-

tismo. Dos estrangeiros, só Paul Dudon usou da palavra, falando sôbre a teoria 

política de Suárez tal como a revelam a Defensio Jidei e o liv. III De legibus, com-

parando-a especialmente com as de Maquiavel, Grocio e Hobbes, Bossuet, Montes-

quieu e Lamennais. 

As teses que estes congressistas propunham, suscitaram por vezes discussões, 

' Es tas memórias estão hoje publicadas nos Estúdios de Deusto (Bilbau) respect ivamente nos t. ix 

pág. 265-283 ; ib., 281-302; t x (1918), pág. 5-21 e t. ix, pág. 325-343-
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graves e comedidas sempre, que incidiram part icularmente sobre a sua redacção. 

Votadas, consti tuíram as conclusões do Congresso, das quais transcrevemos as 

segg.: 

I. — Secção de Apologética 

( 3 C O N C L U S Õ E S ) 

3."— Considerando os grandes perigos que para a pureza da fé católica, contêm a 

admissão exclusiva ou principal da imanência na defesa da verdade cristã, 

o C. reprova a imanência não só como doutrina, mas também como método 

apologético, conforme as doutrinas sobre êste assunto contidas nas d ispo-

sições pontifícias. 

II. — Secção de Direito Internacional 

( 7 C O N C L U S Õ E S ) 

1." — O C. faz votos por que, sem menoscabo da legítima soberania e independência 

das nações se estreitem cada vez mais os vínculos da grande sociedade inter-

nacional, fundados, como diz Suarez, no preceito natural do amor recíproco 

e misericórdia, extensível a todos os homens. 

3.» — Urn dos princípios que mais conviria inculcar aos povos é que a arbi tragem, 

sendo possível obrigatória, constituiria o meio mais racional para resolver 

os litígios entre os Estados. 

4." — O C. faz seus os princípios de Suárez sôbre o direito do Sumo Pontífice in-

tervir nos conflitos internacionais, em certos casos determinados pelos dou-

tores católicos ; mas limitando-se à questão da arbitragem propriamente 

dita, proclama que o Pontífice Romano, pelo carácter da sua personalidade 

jurídica universal, pela natureza do seu governo paternal, pela segurança 

das suas decisões comprovadas por tantos e tão indiscutíveis títulos histó-

ricos, é a pessoa que mais garantias oferece de acerto, imparcialidade e 

Justiça. 

III. — Secção Jurídico-social 

a) Direito político (3 concl.). 

1 .« — Toda a filosofia política de Suárez se funda no princípio da suprema autori-

dade civil derivar de Deus, que a comunica à sociedade civil perfeita c o m o 

um atributo conatural e inerente. 

b) Direito consuetudinário (4 concl.) 

1.» — Para definir e explicar a natureza do Direito consuetudinário o C. prefere e 

adopta como sua a doutrina claramente exposta por Suárez no liv. vn De 

legibus. 

2." — Por consequência, repelindo como infundadas e perigosas para o regimen 

social as teorias do racionalismo e do positivismo histórico, o C. estabelece 

com Suárez que o costume jurídico é um direito legal objectivo, não escrito, 

introduzido por uma larga observância do povo, com o consentimento, pelo 

menos legal, do legislador. 

c) Direito penal (6 concl.). 

2 . " — É necessário admitir, para defesa dos interesses sociais, no direito penal , 

como no direito civil, o costume e o direito natural , com as limitações re -

feridas por Suárez. 

5 . a -^Deve dar-se a maior latitude, em matéria penal, à apreciação dos juízes, con-

forme a doutrina de Suárez, igualmente afastada da escola clássica e positiva. 
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O C. ocupou-se, assim, predominantemente de assuntos jurídicos e apologéticos. 

Algumas memorias, porém, foram apresentadas, versando outras secções; mas a 

autoridade superior julgou prudente limitar a actividade do C. para evitar polé-

micas que as conclusões teológicas ou filosóficas cer tamente suscitariam. Entre 

estes trabalhos dominam os dos portugueses. A missão universitária contribuiu 

com três estudos : O P.e Francisco Suaref em Coimbra (Notas sôbre alguns dos 

seus contemporâneos e amigos), do Prof. Dr. Eugénio de C a s t r o ; Suaref, jurista 

(O problema da origem do poder civil), do Prof. Dr. Manuel Paulo Merêa, e A 1 

teoria da verdade e do érro nas «Dispulationes Metaphysicae» de Francisco Suaref, 

do Dr. Joaquim de Carvalho e os Padres Luís Gonzaga de Azevedo, António de 

Menezes e Joaquim Abranches, respectivamente çom Suaref e o regalista Gabriel 

Pereira de Castro, A origem do poder e a Formação intelectual de Suaref. Inde-

pendentemente das secções do C., mas em homenagem à sua celebração, o 

P.e Francisco Rodriguez ofereceu o estudo A formação intelectual do jesuíta. 

A última sessão foi no dia 29; todavia não ficou o C. definitivamente encerrado, 

esperando a Junta o momento oportuno, que só a paz trará, decerto. Uma das 

sessões, e das mais memoráveis, a do dia 27, foi dedicada às missões estrangeiras. 

Mgr. Butt, bispo de Cambisopolis, recordando os laços históricos que unem os 

católicos da Grã-Bretanha à Espanha católica, terminou aspirando que a doutrina 

cristã fôsse a lei suprema dos povos e a garantia da paz duradoura, que só ela 

pode dar. 

Mgr. BaudriHart transmitiu, com muito patriotismo, as homenagens dos bispos 

protec tores do Insti tuto Católico de Paris e do seu corpo docente, formulando o 

voto que as doutrinas de Suárez pudessem restabelecer o direito das gentes e o 

respeito pela Justiça. Usa então da palavra o Dr. José Alberto dos Reis. «No seu 

discurso, o Dr. Alberto dos Reis depois de saudar a Universidade de Granada, a 

comissão promotora do centenário e os congressistas, em nome da Universidade 

de Coimbra, procurou salientar os serviços que a esta Universidade prestou o 

Padre Francisco Suárez com o seu ensino de Teólogo eminente e com as suas 

variadas obras, em que o nome do autor era acompanhado dêstes dizeres : Prinia-

rius sacrae Theologiae in celebri Conimbricensi Academia Professor; e como estas 

obras tiveram uma repercussão e um acolhimento extraordinário em todo o mundo 

culto, daí veiu, observou o orador, que os créditos e o lustre da Universidade de 

Coimbra irradiaram então luminosamente por todas as esferas civilizadas, visto que 

as honras e os triunfos de Suárez vinham, em última análise, recair sôbre a Aca-

demia de que era professor. Em seguida, o comissionado da Universidade de 

Coimbra aludiu à publicação, cm 1897, do livro do Dr. António de Vasconcelos, 

Francisco Suaref, Doctor Eximivs, com a qual a Universidade começara a exone-

rar-se da dívida de gratidão para com a memória de Suárez, e pôs em relêvo os 

merecimentos dêsse livro, justamente exaltados na mais notável biografia de Suárez, 

a do Padre Raoul de Scorrail le; mas, acrescentou, a referida homenagem não podia 

dispensar a Universidade de se fazer representar no centenário de Suárez e de con-

tribuir para o brilho do congresso com toda a colaboração que estivesse ao seu 

alcance. Então, mostrou quais haviam sido os esforços da Universidade de Coim-

bra no sentido de assegurar a sua representação scientífica no congresso. Apre-

sentou a memória do Dr. Eugénio de Castro, em que o pr imoroso artista faz des-

filar diante de nós, como numa tela elegante e clássica, as figuras que viveram em 

1 Koram publicados nesta Revistei, vol. vi, n.os 1 e 2 (Janeiro e Junho de 1517). 
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Coimbra no tempo de Suárez e com ele estiveram em con tac to ; referiu-se depois 

ao trabalho valioso do Dr. Joaquim de Carvalho sobre a Teoria da verdade e do 

erro nas »Disputationes Metaphysicaen de Sudref, lendo as conclusões, rigorosa-

mente deduzidas, de tão proficiente estudo filosófico; por fim, ocupou-se da me-

mória do Dr. Manuel Paulo Merêa, Suarej, jurista (O problema da origem do 

poder civil), leu as proposições que resumem a doutrina de Suárez e pôs em relevo 

a impecável consciência e probidade com que fora elaborada uma memória sobre 

assunto tão delicado, e ao mesmo tempo o valor literário e scientífico dêsse tra-

balho, sem dúvida um dos mais notáveis que foram presentes ao congresso. De 

tudo isto, concluiu o orador que a Universidade de Coimbra se empenhara em 

levar ao congresso a sua cooperação, tão assinalada quanto o haviam consentido 

as ocupações profissionais dos seus professores e o reduzido tempo que mediara 

entre o convite e a comemoração. 

Na segunda parte do seu discurso, o Dr. Alberto dos Reis procurou traçar o 

perfil de Suárez, sob o ponto de vista mora l ; mostrou que o prestígio e a autori-

dade do Doctor Eximius não podiam de forma alguma ser um produto do artifício 

ou do favor, e sustentou a tese de que a fama de Suárez não é senão o índice 

exacto do seu merec imento» l . 

Fala ainda o jovem Padre David, da Columbia, que calorosamente transmite 

ao C. a adesão da América espanhola e, por fim, o Sr. Bispo de Portalegre, em 

nome do episcopado português, entusiasma a assembleia, que religiosamente o 

ouviu e aplaudiu. 

Muito proposi tadamente deixamos para agora a representação da Alemanha, 

pelas condições especiais em que se deu. Inaugurado o C., a Junta solicitou do 

embaixador alemão em Madrid a nomeação dum delegado, não fôsse pensar-se que 

o C. quebraria a sua neu t ra l idade . . . 

Investido o Dr. Poschmann, director dum colégio em Madrid, nessa elevada 

missão, cumpriu-a proferindo uma alocução que, embora concisa, foi fecunda em 

consequências, suscitando logo protestos perante a presidência, da parte duma 

missão estrangeira, e, mais tarde, críticas acerbas em revistas e jornais, repercu-

tindo-se até na Câmara Francesa. Intitulando-se representante «dos homens de 

sciência alemães», o Dr. Poschmann orgulhava-se que a sua pátria apreciasse o 

labor gigantesco do sábio granadino, editando-lhe, em Moguncia, no século xvn, 

as suas obras, interpretando-o e comentando-o nas suas universidades e inscre-

vendo o seu nome numa das ruas mais importantes de Berlim : a Suare^strasse. 

Há nesta alocução muito de exagero e alguma cousa de menos ve rdade i ro 2 ; 

mas apesar disso, pelo exagero talvez, impressionou tanto a assembleia, na sua 

maioria de estudantes, que longamente a aplaudiu com frenéticas p a l m a s . . . 

J » 

A missão universitária chegou a Granada no dia 23, sendo aguardada na estação 

pelos Srs. Luis L. Dóriga Meseguer, Alfonso Izquierdo, Miguel M. de Pareja, Mata 

' Do Boletim da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, Ano ív, n.os 3r, 32 e 33, (1917), 
pág. 225-7. 

5 Como Paul Dudon provou esta rua comemora não o granatense Suárez, mas o legista prussiano 
Karl Gottlieb Schwartz ( . 7 1 6 - 1 7 9 8 ) , autor do Corpus júris Fredericianum ( 1 7 8 1 ) , que assinava e gostava 
que assim o tratassem: —Svare5. Demais, longe de ser uma rua importante de Berlim, está s i tuada . . . 
no extremo sudoeste de Char lotenburgo. . . 

Cf Dudon, l.e Coiigres de Grenade, in Etudes, t. 153, p 423-432 e Rivista di Fil. néoscolastica, 
Jan. 1918, pág. i5o. 
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y Morales e Garcia Goyena, em nome da Junta do Centenário, Eloy Seííán, Martin 

Berrueta, Gomez Izquierdo e Surroca y Morales, pela Faculdade de Filosofia e 

Letras e Hidalgo, Tor res Campos e Garcia Valdeclasas, pela Faculdade de Direito, 

que amávelmente a acompanharam ao hotel. Neste mesmo dia era recebida pelo Ar-

cebispo, que lhe prodigalisou todas as atenções, acompanhando-a na visita às pre-

ciosidades artísticas e bibliográficas do seu paço. No dia 26, a Univ. oferecia um 

almoço ao Ministro de Instrução Pública, para o qual convidou a missão universi-

tária, distribuindo-lhe lugares de honra. No final, o Reitor da Univ. Central , D. Jose 

Carracido, como senador pela Univ. granadina, brindando ao Ministro, terminou 

com uma homenagem à Univ. de Coimbra e aos seus representantes. O Dr. Eu-

génio de Castro agradecendo em breves e delicadas palavras exprimiu a gratidão 

pela honra dispensada e afirmou o prazer dos representantes da Univ. de Coimbra 

em colaborar com os seus colegas de Granada nas festas do Centenário. Servem 

os congressos mais para aproximar intelectuais que promover directamente o 

avanço da sciência; e em verdade deve dizer-se que as Fac. de Letras e Direito de 

Granada foram inexcedíveis de deferências e gentilezas, bem como a Junta do 

Centenário. O prof. Martin Berrueta acompanhou-a na visita aos principais monu-

mentos da cidade, guiando-a com o seu saber e valimento e esclarecendo-a com o seu 

delicado sentimento de artista. Na véspera da partida da missão, oferecia-lhe um 

almoço íntimo, no seu paço, o Arcebispo, e o Dr. Eugénio de Castro, a instantes 

convites do prof. Berrueta, fazia, na sua cátedra de «Teoria de las Artes», uma con-

ferência sôbre «A Arte em Coimbra», perante um público selecto, na maioria pro-

fessores. Apresentado pelo Decano da Fac. de Fil. e Letras, Sr. Eloy Seííán, 

nos termos os mais elogiosos para o artista e para o prof., o conferente acentuou 

o lugar de Coimbra nas artes portuguesas a evocando belos motivos em belas 

palavras terminou com um paralelo da paisagem portuguesa e castelhana, no que 

elas teem de diferente e expressivo nas artes dos dois povos. Em seguida, na sala 

nobre da Fac. de Fil. e Letras, com a assistência de todos os seus professores, 

faziam-se as despedidas e, por fim, o distinto prof. da Fac. de Direito, Fernando de 

Los Rios Urruti , como último tes temunho de cativante gentileza, recebia-a na sua 

«classe». 

Partiu a missão no dia 29 para Por tugal ; mas apezar da hora matutina compa-

receram ainda na estação alguns prof. como Eloy Seííán e Berrueta e delegados da 

Junta do Centenário. 

& 

Sôbre a representação de Portugal escreveu Paul Dudon o seguinte : 

«Les intellectuels de Portugal se sont souvenus que Suarez enseigna pendant 

vingt ans à Coimbre, et que Lisbonne garde sa tombe. Ils ont voulu que nul ne 

les surpassât en zèle, pour glorifier celui qui rendit célebres leurs écoles. Le P. 

Antoine Meneses, jésuite, présenta à 1'assemblée Ie résumé de trois mémoires éten-

dus : un de Iui sur 1'origine du pouvoir d 'après Suarez; un du P. Louis de Azevedo 

stir Suarez et Ie juriste régalien Pereira de Cas t ro ; un du P. Joachim Abranches 

sur la formation intellectuelle de Suarez. En 1897, 1'Université de Coimbre n'avait 

pas manqué de célébrer Ie centenaire de la prise de possession par Suarez de la 

chaire de théologie dite de prime. Le docteur Antonio Garcia Ribeiro de Vascon-

cellos, professeur de théologie, avait consigné dans un superbe volume Ie résul tat 

de ses doctes recherches et son ardente admiration pour Suarez. Il a paru au 

corps professoral de l'Université qu'un tel hommage était insuífisant. M. Joaquim 

de Carvalho a écrit une b rochure : A teoria da verdade e do erro nas disputationes 
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metaphysicae de Francisco Suareç (doctor eximius). M. Manuel Paulo Merea a 

publié une étude inti tulée: Suarej jurista. O problema da origem do poder civil. 

Leurs collègues, M. Eugénio de Castro, l'un des grands poètes portugais de l 'heure 

presente, et M. dos Reis, professeur à la Faculté de droit, étaient aussi vénus à 

Grenade. M. dos Reis prononça au Congrès, sur Ies travaux de Suarez, une con-

férence d'une inspiration três élevée et d'un"e cordialité impressionnante. Mgr 

1'évêque de Portalègre devait à la mémoire de son devancier, Rodrigo da Cunha, Ie 

grand ami de Suarez, de prendre la parole. Il Ie fit avec une onction évangélique 

et une bonne grâce parfaite». 

A Junta não publicou ainda o relatório do Congresso, nem reuniu em volume 
l odos os trabalhos apresentados, aguardando, decerto, a sessão final, a que aludi-

mos. Todavia já se publicaram algumas notícias, tendo nós conhecimento das 

seguintes : 

Paul Dudon — Le Congrès de Grenade et Ie troisième centenaire de la mort 

de Suarei ( 1 6 1 7 - 2 5 septembre 1 9 1 7 ) , in Études, t. 153 ( 2 0 nov. 1 9 1 7 ) . 

Centenário de Francisco Suarej (Doctor Eximius), in Boletim da Faculdade 

de Direito da Universidade de Coimbra, ano iv, n."" 3i , 32 e 33 ( 1 0 1 7 ) . 

Le feste centenarie di Granata, in Rivista di Filosofia Neoscolastica, fase. 1, 

ano x (Janeiro 1 9 1 8 ) . 

E sôbre a bibliografia : 

Suáref et son ceuvre a 1'occasion du troisième Centenaire de sa mort ( 1 6 1 7 -

2 5 s e p t e m b r e - 1 9 1 7 ) , p o r E R N E S T - M A R T E R I V I È R E e R A O U I . D E S C O R R A I L I E , 

Toulouse . 1918. 

J. C. 
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